
Alimentação para
300 aliunnoa.....

Enxoval, lavagem e
engommagena

35:341$128

32:006$330 67:317$958

18°—Equipamento e arreios

Material

Mataria prima para
arreios 	

20a—Despe3as de corpos e quarteis

Material

69:270$340

Forra aens, ferra-
gens, eto.	 .... 280 :622$173

Utansilios, ak.ua,as-
seio e limpeza...

Luz para quarteis,
etc. 	

Carrefos e fretes 	
Expediente, livros,

talões, etc 	

11:188$200

70:42$-03
56:570$193

31:037$249 452:840$523
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ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO
DE CRETO N. 2730 —DE 9 DE DEMESIERO DE 1897
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, por

por conta do exercido de 1897, o credito sepplem.m-
tar de 1.23:)503, sendo : 28:3503 á verba — Subsi-

, tio aos Senadores-e 95:4e03 á verba --.Sdbsidio aos
Deputados

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
cedida pelou. I do art. 8° da lei n. 427, de 10
de dezembro do atino passado, resolve abrir ao
Ministerio da Justiça e Neaocios Interiores,por
conta do exercicio de 1897, o credito suppie-
Mental*: de 123:75')$, sendo: 2S:350$ á verba
—Subsidio aos Senadores— e 95:400$ á verb,.
—Subsidio aos Deputados— afim de °ocorrer
ao pagamento das &apuas com o subsidio
aos Serrado..es o Deputados, durante a quarta
prorog:ição da actual sessão do engrosso
Nacional atii ao dia 10 de dezembro corrente.

Capital Federal, 9 cie dezembro do 1897,
90 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N.2.735 —nu 11 DE DEMI ano nr 1897
Abre ao Ministerio da Guerra o credito de 1,3 n 8r02$428,

supplementar a diversas verbas do art. 5 0 da lei
n. 429, de 10 de dezembro de 1 94

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização que
lhe for conferida pelo decreto Legislativo
n. 482, de 10 do oorreate,resalve abrir ao Mi-
nisterio' da Guerra o credito de1.388:702$498,
stipplementar ás seguintes verbas do art. 50
da lei n. 429, de 10 de deiembro de 1896:

5d—InstrucOo militar

C Alegio Milttar—Material

5°--Arsermas
Material

Fornecimento de ar-
tigos de expedi-
ente, etc 	  10:663$000

Ma : cria prima,
utensilios, etc 	  144:522$817 155 :185$817

1P—llospitaes e enfermarias

Material

Medicamentos, ap-
rosi tos, etc 	  366108019

Rações, viveres,die-
tas, ele 	  145:434$309

Compra, concerto e
lavagem de roupa 42: 128$100

Expediente e despe-
zas inholas 	  1 1701$260 238:874$188

24a—Ajudas de custo

Pessoal 	 	 56:083$659
27*—Dirersas despesas e eventuaes

Material
Transporte de tro-

pas, etc ......	 320:858$3So
Eventuaes 	  28:2G1.$633 349:120$013

Capital Federal, 11 de dezembro de 1897,
90 da Republica.

PRUDENTE .J. DE MORAES BARROS.

J.O° Thomaz de Cantuaria.

DECRETO N.2.737—ne l i DE DEZEMBRO DE 1897

Proroga até 31 de janeiro prenhe° futuro o estado de
sitio declarado pelo decreto Legislativo n. 456, de 12
do moa passado.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil :

Attendendo a que subsistem, actuando
coin a mesma intensidade, os motivos—
expostos em mensiagom ao Congresso Na.
cional— que determinaram o decreto Legis-
lativo n. 456, de 12 do mez passado ; no
exercicio da attribnição conferida pelo art. 48
§ 15 da Constituição

Resolve, nos termos do art. 80 da mesma
Const r tnição, prorogar o estado de sitio, com
suspensão das garantias constitucionaes, no
territorio do Districto Federal e da Comarca
de Nitheroy, do Estado do Rio de Janeiro,
até 31 de janeiro proximo futuro.

Capital Federal, 11 do dezembro de 1897, 90
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amara Cavalcanti.

Ministerio da Marinha

Por decreto de 10 do corrente, foram pro-
movidos ao posto de 2° tenente da amada 03
seguintes guardas-marinha:

O 'tavio Perry,
Agenor Vidal.
João Antonio da silva Ribeiro Juntei'.
Roque Dias Ribeiro.
Marc,i Cezar de Castro Menezes.
Tancredo Gomensoro.
Oscar Gomes Braga.
Alexandre Coelho Messeder.
Tancredo Araripe.
Oscar Gitahy de Alencastro.
Othon de Noronha Torresão.
Priamo Muniz
Luiz Augusto Diniz Junqueira.
Protogenes Pereira Guim..rães.
Theodureto Henrique de Faria Souto.
Antonio Cindido Lesa.
Ernmanuel Gomes Braga.
Augusto Cezar Burlarnaqui.
Alfredo Amancio dos Santos.
— Por outro-de 11 do corrente, foi pro

villa a cotnmissario de 21, classe capitão.
'lente, do corpo de fvenda da armada, o !o
3 , classo l° tenente João Carlos dos Reis, 1 r
antiguidade.

SECRETARIAS DE ESTAi

Ministorio da Justiça o Negocio
Interiores

Directoria Geral de Justiça

í
1

 Expedieute de 9 de desuni) o le 1 t39 7
A u toriZr111- se

zitr a ciolZill:dria3Pin
jante da brigada pol

ci	
i-

ciado Josino Augusto dxes:Adl omesiedrav, içvoistaoo sol-
:	 g"'sendo de menor idade verificou ir ç
' neccssario consentimento;	 }aa St " °nto; 



DIREGTuRIA DA CONTABILIDADE

Erydiente de 9 de tbzembro de 1897

Solicitou—se do Ministerio da Fazenda a!
expedição de ordem rara que

Se paguem :
Ao bacharel Luiz Aue.orsto de Sampaio

Vianna. nomeado Pi promotor publico desta
Capital, a quantia de 5'08, importanda do
primei ro estabelecimento a que tem direito
de ace_ordo com o art. 38 do decreto n. 2.464,
de 17 de feve-eiro ultimo.	 .

As rolhas de veteimentos, relativas ao mez
de novembro Ilido

Do pharmacoutien da Caça de Correcção, na
importando,	 15o$'00 ;

Dos empregados e operarios livres e presos
do mesmo estabelecimento, na de 4:729$196

D	 fer ventes da Córte de Appella.ção,
de 800S000;

Das pensões dos empre ga los e operarios in-
valides da Casa de Correccão, na de 70$0 0.

As contas referentes a diversos mezes do
corrente armo

De 439S. de objectes de expediente forne-
cidos em abril e junho ao eswiptorio das
obra. deste Mini-terio;

De 472$281, do gaz consumido de julho a1
setembro no Externato do Gymnasio Na-
cional;

De 4:443$r0, de forncitorntes e trabalhos
reaizado : em agosto na Casa de Detenção; 1,

Do 16:500$. iiroveniente do serviço doem-
ducção de enfernrs e cadaveres, relativo
aos mezes cie setembro a novembro;

1

SECRETARIA DE POLICIA DO DisTRICTO FEDERAL

Por portaria de hontem. foi exonerado do
cargo de inspector seccional da 6' circum-
scripção urbana Collatino da Silva Reis.

Ministerio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Thel,ouro

Federal

Dia 8 de dezembro de 1897

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega do Rio Grande do Norte
N. 57—Recommenda que informe si o fi-

nado capellão do exercito, padre Francisco
Constancio da Costa, satisfez as contribuições
para o montepio correspondentes ás patentes
anteriores á de capitão.

—A' de Pernambuco
N. 188—CmIcede o credito de 9,10$ para

()morrer ao pagamento, relativo ao semestre
de julho a dezembro do corrente anno, do
aluguel do predio em que funcciona a in-
spectoria do saude do porto do mesmo Es-
tado.

—A' de S. Paulo
N. 93—Concede o crente de 11:691$314

para pagamento dos ordenados a que tive-
rem direito os juizes de direito em dispo-
nibilidade Refino Tavares de Almeida e Mi-
guel Remardes Vieira de Amorim.

—A' de Santos
N. 75—Autoriza a mandar pagar ao in-

spector de sate% do porto da mesma cidade
Dr. Luiz de Faria a quantia de 1:833$333,
correspondente ás gratificações dos legares
de ajudante e auxiliar que exerceu cumu-
lativamente.

— A' de Porto Alegre:
N. 176—Recommenda que informe si nos

orç ¡mentos organizados por essa alfandega
nos exercícios de 1895, 1896 e 1897 foi con-
templada a pensionista D. Florisbella Roilri-
gues Nunes.

— A' de Urtiguayana:
N. 37—Conce le o credito de 200$ para pa-

gamento da quota destinada a funeral ou
luto do contribuinte do montepio Carlos Julio
da Conceição.

— A' Da'egacia. Fi scal da Bahia:
N. 212—Romeite os titules das pensões de

mo . .epio que competem ás filhas do finado
contribuinte anoel Felix Pereira de Araujo.

— A' Directoria de Contabilidade da Secre-
taria da Justiça:

N.710—Declara ser preoiso que o obito do
contribuinte José Ascenso da Costa Ferreira
seja provado por meio de certidão do registro
civil, afim de que se po-sa abonar a quota
para as desprzas do seu funeral.

Camara Civil do Tribunal Civil e
Criminal

N. 708 —Communica que não Ode ser
satisfeita a sua requisição de 18 de novembro
ultimo, a favor de D. Soledade Martinoz,
porque o ernpoestimo respectivo não dispõe
de saldo suficiente.

1)ia 10

Expediente do Sr. director:
A' Alftn lega do Maranhão:
N. 83—Habilita com o Credito de 6:001$

afim de occorrer ao pagamento da despeza
com o transporte de tropa, confirmando
deste moio o telegramma de 9 do corrente
mez.

N. 89 —Por conta da verba—Obras hylrau-
licas Moraes e contras nos Estados—do vi-
gente orçamento, concede o credito de 4:000$
á clospos:çã,o do engenheiro fiscal das obras do
porto do mesmo Estado.

— A' do Coarra:
N. 127—manda entregar á superiora do

Collegio da Immacularla Conceição, na mesma
ci lado, a quantia de 4168666, proveniente

;;oneficio a que tem direito aquelle estabe-
leciilrnto.

— A' de Pernambuco:
N. i 89—Coneed o credito de 69:619$, Por

conta da consignação «Pessoal» da verba—
Corpos arregimentados — do Ministerio da
Guerra.
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Ao cor( nel commandante superior da
guarda nacional da comarca de Alfenas, no
Estado de Minas Geraes, nos termos do art
do decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853.
a conceder guia de mudança ao tenente-co-
ronel eommaudante do 233' batalhão de in-
fantaria Martiiiiano Ribeiro da Silva, que
pretende fixar residencia na comarca de Ba-
tataes, em S. Paulo.

Solicitaram se do Ministerio da Marinha
providencjas,com urgencia, alim de ser reco-
lhido ao hospital militar de Copac bana o
sentenciado Manoel Francisco de Senna, que
se acha recolhido á Casa de Correcção e está
soffrendo de beriberi.—Deu-se conhecimento
a Casa de Correcção, em resposta ao officio
de 6 do corrente.

DIRECTORIA 1)0 INTERIOR

Transinittiu-se ao 1 0 secretario da Catnara
dos Deputados, para os fins convenientes, a
Mensagem do Sr. Presi lente da Republica
concernente á resolução do Congresso Nac.o
nal que declara reelegiveis os membros do
Conselho Munic pai, e dá outras providen-
cias.

— Ministeeio da Ju-tiça e Negocies Inte-
riores — Directoria do Interi —P secção—
Capital Federal, 9 de dezembro de 1897.

Circular —Sr. Governador do Estado do
Amazonas—Pelo decreto n. 2.693, de 27 de
novembro tia mo. foram exped iiits as i nstru-
cções para a eleição presidencial do 1 de
março proximo futuro, das quaes vos envio
50 PzemplarPs.

Owto de que sois solidirio com o Governo
da Un i ão no peesamento de rpm aquella elei-
ção. a mais impere, nte do nosso regunen,
realize com inteira liberdade e o seu processo
corra com teda a regularidade, espera o
mesmo Governo que nesse sentido transmitti
reis vossas ordens as autoridades locaes, espe-
cialmente ás que por lei teem do intervir nos
actos eleitoises , recommendan 'olhes a fiel
observancia das mencionadas instruoções.

Chamo a vo-so atteneão para o art.
jestrecçies, cejas dispos i ções devem ser cum-
pridas antes da eleição.

Saude e ira ,ernidade. —Amaro earalcari!t.
identieos avisos aos gover-

nadores e presidente dos demais Estados, en-
viando-se a cada um o necessai io numero de
exemplaras (Las instrucções.

De 1:250$, do aluguel r.N ferente ao mez de
novembro dos pre tios occupa. los pela secre-
taria da policia desta Capital.

Se indemnize o p irteitio da Côrte de Ap-
pellação .José Francisco da Rocha, da quantia
de 458200 p w elle applicada ás despezas
miudas em outubro e novembro ultimes;

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda, para
os fins convenientes,cópia do decreto n. 2,730
desta (lata, abrindo ao Ministerio da Jus-
tiça o credito supplementar de 123:750$ para
pagarnen to do subsidio das Senadores e Depu-
tados.

--
Circular—Directoria Geral de Contabili-

dade-2.i Secção — Ministerio da Justiça o
Negocios Interiorks— Capital Federal, 9 de
dezembro de lb97.

Tendose de organizar a prol:vista do orça-
mento das &apeias deste Ministerio riam o ex-
ercido de lí-9a, que brevemente será apresen-
tada ao Conoresso Nacional em sua proxima
reunião, convém envieis, cern urgencia, a
esta secretaria, o orçamento das que no refe-
rido exercicio se hão de realiztr com o ma-
terial dessa repartição, observada a maxima
pa ocimonia, dotando as diversas consigna-
cies com as quantias strictameute inclis•
pensiveis.

Salde e fraternidade. —Amaro Caualcanti.
--Sr 	

Ministerio da Justiça o Negoeios
Interiores

Expediente de 10 de dezembro de 1897

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se:
Ao Sr. consul geral do Brazil em Monte-

video o recebimento do seu oficio de 29 de
novembro findo.

Commuuicou se:
Ao Sr. M nistro da Guerra que, tendo o

comrnandante do 5.i districto militar solici-
ta l o licença para aquartelar o 39 , batalhão
de infantaria no Lazareto da Ilha das Cobras,
no porto de Paranaeui. Estado do Paraná,
foi o mesmo autorizado por telegramma a
aproveitar-se daquello, estabelecirnento pro-
visoriamente ;

Ao Sr. iuspector da Altindega desta Ca pi-
tal, em Vibt-imento ao oficio n.9 -)7, de 28 de
outubro findo que em aviso n.140 de 8 do cor-
rente. o Ministerio da Fazenda decl Irou ao
Ministerio do Interior que o conhecimento do
volume conten lo substancia antiseptica foi
directamente rem ittido á mesma •Alfandega
cem a ordem n. 123, de 12 do abril, expedida
em cumprimento do aviso de 29 de março
findo.

A graileceu-s e:
Ao Se. consul geral do Brazil em Monte-

video a remessa que se dignou fazer a esta
directoria, com oficio de 25 de novembro
ultimo, do toor ila Ordenança 13, referente á
vendo do saio anti diphterico pelas pharma-
cias daquella Capital.

Remeti ou-se
Ao Sr. d rector do Laboratorio Nacional de

Analyses.a fiai de sr analysada,uma amostra
de mil commum prepa.rado segundo o pro-
cesso para o qual pedem privilegio Domingos
de sou ia Bernes e Francisco Gomes de Volte
Miranda

Ao consul do Sua Magestade Britanica a
certidão de obito sub lito inglez Elwawd
Lunt, marinheiro d) vapm, ingda Pharos,
recolhido e o o2 de ago,to de 1891 ao hospi-
tal inard imo de Sontt Isabel e no mesmo dia
fenecido de febre ama relia ;

Ao Sr. Dr. direc • or da Estrada de Ferro
Central do Read o laudo do exame de v -
lidez do Sr. Manoel Thome da Silva Ju-
oior.

Requerimentos de4mc1tados

João Julião Manso Sayão. —Concedo a li-
cença.

Theetnn i o Libero.—Como requer.
Luiz Felppe FiNdre de Agui tr.—'7oncelo

a licença, come o nome de «Xarope de Serpol
ÇOID pos to . »
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- A' de S. Paulo:
N. 98-Communica que o Sr. ministro re-

solveu indeferir o requerimento em que João
Deodecio Machado pediu ser consi errado ex-
tincto no Jogar do Irei do thesoureiro da
mesma alfandega.

N. 99-Habilita com o credito de 5:061$168
por conta da consignação ePesseale da verba
-Eta, as-do Ministerio da Guerra.

- A' de Po 'to Alegre:
N. 177-Confirma o telegramma de 7 do

corrente mez, em que concedeu o credito de
311:629e173, afim de occorrer ao pagamento
das despezas com a compra de meteria prima
e com o pagamento de costureiras, conforme
requisitou o Ministerio da Guerra.

- A' Delegacia da Bebia:
N. 213-Confirmando e telegramrna de 7

do corrente mez, concede, por conta da con-
signação Pessoal» da verba-Inspectoria do
Serviço Sanitario do Exercito-o credito de
40 :000$000 .

- A' Directoria da Contabililade da Secre-
taria da Industrie.:

N. 713 - Communica que não póde sor
acceita a justificação produzida por D. Leo-
poldina Macedo de Medeiros, viuve de Hera-
dito José do Medeiros, machinista de 3 classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil.

N. 715 - Pede esclarecimentos relativa-
mente ao processo de habilitação para o mon-
tepio a que se julga com direito D. Olga de
Castre, filha do finado cheio de secção da
mesma secretaria Bernardo José de Castro.

N. 716 - Declara tornar-se necessario que
providencie no sentido de ser enviado o pro-
cesso primitivo de habilitação ao montepio
da viuve. de Luiz Tavares da Silv, conductor
da Estrada de Ferro de Sobral.

- Ao Sr. juiz da 7 pretoria:
N. 714 -Communica que deixa de ser sa-

tisfeito o pagamento de 123$ a Conrado Jecob
Nierneyer, p me não ter sido a solicitação feita
ao Sr. Ministro da Fazenda.

N. 717-Communic que não se póde pro-
videnciar sobre o levantamento da quantia
pertencente a Sizino Lourenço de Faria, visto
não constar ter sido cumprido o disposto no
art. 62 do decreto n. 2.433, de 15 de julho
do 18.59.

--
Requerimentos despachados

Dia 9	 dn,:nbro do 1.597

Pelo Sr. ministro:
D. Carolina Das de Carvalho, viuve do

alferes do exercito Honorino Antunes de Car-
valho, pedindo pagamento de meio-s sIdo e
mon t pio.-Não tem Inger a reversão reque-
rida, de accordo com os pareceres,

Directoria das r.,n, , ás Publicas

Dia 4 de dezembro de 18S7

Expediente do Sr. Director
A' Alfandoga do Maranhão:
N. 61 - Declara que, por denptcho de

17 de novembro ultimo, proferido no re-
querimento da Santa Casa de Mieericordia
dessa cilada, o Sr. ministra autorizou essa
alfandeea a restituir a quantia de 64e, de
mais cobra 'a no despacho de 400 pelrae do
cantaria e 40 barricas de ciumento romeno, a
que, pela ordem n. 51, de 27 de s eembro do
co' rente anno, fóra concedida iSOIIÇãO de di-
reitos do censumn).

- A' da Beide.:
N. 108-Declara que, par despacho de 29

de novembro ultimo, o Sr. ministro conce-
deu isenção de direito, na firma da lei, pera
os volumes contendo fardamento destinado á
policia desse Estado, conforme solicitou o
respectivo goveraador por telegramma de 28
do ineenie lime.

..._ A' 110 Santos:
N. 151-Declara que o Sc. Ministro da

Fazenda, tendo em vista a informação e o
parecer deeta directoria, em relação ao re-
uerimento em que o despachante geral
essa alfandege Cincineto Mtrtins da Costa

pediu revogação da ordem que o mendára
suspender do exoreicio de Suas funcções, por

DARTO ~MIAI.
1......411••••n•niin •Jew•

tempo indeterminado, pelo fido do haver
sido encontrado em diferença do direitos
contra a Fazends. Nacional, resolveu, per
desincho de 11 de novembro ultimo, deferir
essa ',retenção, attendendo não só a que o
peticionario já inilemnizou os cofres peblicoe
da referida differenço., mas tamboril á cir-
cuinstancia de que o tempo mla suspensão
já decorrido é mais que sufticiente para pu-
nição da pequtna feita commettida. Ter-
mina declarando ficar assim revogada a dita
ordem, na parto referente ao supplicante.

- A' Caixa da Amortização:
N. 4- Para resolver sobre a pra tenção de

D. Maria José Pereira, que pediu novos ti-
tulei em substituição ás apolices de sua pro-
pri Azule que se extraviaram, declara esta
Directo-ia frei--se mister que essa Rapar-
tiçãio informe si a arolice que figura no offi-
cio ii. 152, de 12 do mez passado dem), Caixa,
com o n. 529 é, como parece a do n. 729 a
que se referem a petição e a informação pre-
stade pelo Sr. escripturario Monteiro do
Bar 'os.

-A' Prefeitura do Dierioto Federal
N 32 - Restitue o processo de aforamento

de t e rrenos accrescidos á Praia do Cajú n. 19,
requereto por D. Anna Teixeira Leite Ra
magueira, a que acompanhou o officio dessa
repartição n. 773, de 4 de dezembro ao anno
pa . sa.do , alen de que se digne de informar, á
vista do disposto no aviso de-te Ntinisterio,
s1 n. 4, de 29 de outubro do corrente anno,
si a respectiva concessão pó le ser feita.

R.:querimentos defyichados

Iii 2 t) d. , novembro do 13:,7

Pelo Sr.' Ministro:
Fortunato José Tinoco, pedindo arrenda-

mente de terras da fazenda de santa Cruz,
situada no togar denominado Morro do A.-
Providencie-se, de accordo com o parecer.

Guilherme, G iene e outros, negeciantes da
cidede de Corumbáreclainando c nitra o acto
do inspetor da alfandega respectiva, que
mandou que os reclamantes resolheseem aos
cafres publicos as differonças dos direitos de
tnenos,cobrados ein
-Este ministerio pi!le tomar conhecimento
di reclamaçáo em gráo de recurso, na Vima
da lei.

1)11 3 n Io dea,mbro de 1 97

La.port & Comp., pedia to despele) do ar-
mas pela Alfandega do Rio de Janeiro.- 03
suppIrcantes devem dirigir-se á Alfandega
Rio do Janeiro, de accordo com o parecer.

Dia 4

Cornpa e liia Is Teansportee Nlaritimos Con-
ce l çãe, selicitando'pmrnissão para entreear
uma laeslia n m Salto Grande.- Não tem le-
gar o que r,iquer a supplirant,.

Henrique Guilherme Pritchar I, requerendo
por aforamento o terreno fle merineas e 34-
crescido, e.orrespendente ao predio n. 4. sito
á praia mie Icarally, em Niellerey, - Satisfaça

exigencia do parecoe,

t li

Lau senti no Pinta Filhe recleinanlo cont
O act ,) qtp o detnittiu do legar de despa-
chante da. Alfen legs. de Saetos. - Em vista
la informação, não tïn legar o que requer.

Dia 7

Francisco Gasp tr da Costa, do Peletas,
indireta restituição do imposto de transmis-
são, pago na Mesa de Rendas respectiva. -
Só em gráo de recurso pólo o Theeturo
tomar canil 'cimento de relameção.

Martino Santa Lucci, de Cexembe, pedindo
indemnização de pr juizos que diz, ter sof-
fri 10 coei o cOntracte (149 obras da Alfandega
respectiva. -Dirija-se ao Congresso.

Sociedade Anonyma do Gae do Rio de Ja-
neiro. impetrando recelliteraele do den)a.-
che de eu de setembro, que indeferiu seu re-
curso anterior.-Mmtenho o d spacho de 30
de setembro.

Dezembro -1897 IMOI

Dia 9

Edu trd ) 0.)(11{9 Ferraz, 1" tenente en-
genheiro o tval, que regro;sa da Europa,
01140 S3 achava coavnissionado, polindo
isenção de direitos pira sua bagagem. - Di-
rija se á Alfandeg I. do Ido do Janeiro.

Fonseca Machado & Irmão, requerendo
isenção do direitos para chlorueeto do po-
tassa, pare adubos destinados a lavoura.-
Apresente o conhecimmto do embarque da
mercadoria.

-
RECEBEDORIA

Despacho de 10 de deembro de 1897

Requerimento:
Joen Mathial da Silva Ferreira .-Trand-

riese.

Ministorin da Marinha

Por portarias de 11 do corrente:
Foram nomeeslos Jose Francisco da Costa

Junior, José Maria Corrêa do Viveiros, Carlos
Olympio Borges de Farias, Eduardo Pereira
de Mello, Henrique Clementino da Costa e
José Ferreira Pacheco para exercerem os
cargos de praticantes do oorpo do machinistres
navaes.

Foram conceeiles as seguintes licenças :
Em vista do parecer da junta medica e, na

fôrma da lei, de dons mezes ao 1" tenente
Cesar Augusto de Mello e de tres mezes ao
guarda marinha Benjamin Rodrigues dp.
Costa, ambos para tratamento de sande;

Ao fiel de 2' classe M inoel Pereira da
Cunha 60 dias de licença, na fórrna da lei,
para tratar de interesses particulares nesta
Capital.

--
Expediente de 1 de dezembro de 1897

Ao chefe do commissariado gorai da ar-
maste:

Autorizando a mandar fornee r o ~buis-
tivel quo for requisita lo pelo encouraçado
Riachuelo - Communicouse ao Quartel-Ge-
neral.

Communicando o indeferimento, á vista
das informaçiI s, lo requerimento em que
José Macei° do Valia Rego, fornecedor de
carne á armada nacional, pede pagamento
da quantia de 3e03000, como indemnização do
valor de um boi que morreu par occasião
ser iça lo para, bordo do cruzador Benjamin.
Constant,

-Ao Tribunal de Contes, sol i ci fento pro-
videncias no sentido de ser ha telitada a At-
fandega de Santa Catheri n e com o crelito de
958e000, por conta da rubrica-Fretes-do
actual orçamento, afim de occo erer ao paga-mento Ii as despezas da dita rubrica, até ó
encerramento do exercicio.-Cominunicou-se
á citada Alfarelega e á Contadoria.

-Ao Quartel-General:
mandan lo admittir no Asy l ...;	 Invalidos
fe -nista do 1" classe siontratatlo Manoel

Sylvesiro Martin Q , visto ter sido jule 'do in-
capaz para o serviço e haver retlizado as
contribuições exigidas por lei;

Indeferindo o requerimento em que o ma-
rinheiro nacional de 1" classe Roberto Fer-
reira Lima pedia transferencla para o corpo
de infanteria de marinha

Declarando, em respesta ao officio n. 782,
de 30 do mez passa lo, com o qual enviou o
resultado do inquerito pslicial militar a que
se procedeu, por ordem do ~mandante da
flotilha do Alto Uruguay, acerca do conflicto
que teve logar na cilade Regue em a
noute de II de setembro ultimo, entre as
praças da mesma flotilha e guardas munici-
pies -que, achando se presos os autores dos
crimes, deve aquelle commandante prestar á
jus'eça estadual todos os esclarecimentos de
que precise para a punição dos culpados,

-AO inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, approvando a proposta do
chefe do corpo de engenheiros navaes, afim da
serem transferidos, para a especialidade do
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éonatrucção naval, o sub-engenheiro naval
de 2a classe, 2° tenente Antonio Diniz
.Paro Dantas, e, para a de hydraulica., o en-
genheiro alumno, guarda-marinha Alvaro

'Nunes de Carvalho. — Communicau-se ao
Corpo de engenheiro navaes.
a —A' Contadoria, autorizando a contractar
COM Bento Augusto da Cruz as obras inclui-
das nas especificações que ora se transrnittem,
na importancia. de 37:364644, de que carece
o edificio onde vae ser installada a Escola de
Aprendizes Marinheiros desta Capital.

--
N. 1.908-2 sceção—alini-aerioda. Marinha

íissi Capital Federal, 1 de dezembro de 1897
Circular—Srs. chefes das repartições de

parinha—Recommrmdo-vos que, de accordo
COM o estatuido no regulamento desos rasa ir-
tição, torneis effectiva a disposição pela
qual são obrigados os seus funccionarios ao
USO da farda, tendo em vista o plano de uni-
formes que acompanhou o decreto n. 2.036,
de 4 de ju l ho de 1893.

Saude e fraternidade — Manoel José Alces
Parbosa.

--
Requerimento despachado

João Antonio da Silva Braga.—Não ha
jaecessidade.

Ministerio da Guerra
Por portarás do 10 do carrente
Foi nomeado o pharmaceutieo civil Luiz

Caetano de Farias pliarmaceutico adjunto do
exercito na guarnição de D. Pedrito.

—Foram transferidos
Da guarnição do D. Pedrito para a do

Quarahy, conforme pediu, o pharmaceutico
adjunto do exercito Juvenal da Silva Con-
rado ;

Para o Estado de Pernambuco o auxiliar
de obras militares no da Parallyba ao Norte
tenente do corpo de estado maior do I" classe
Gustavo Guabit ü, con orme propoz o director
geral das referidas obras.

Ministerio da Industria Viação e
Obras PlIbliCaS

Dire,- -11 Geral da C..dit

Expediente de 11 de dezeozbro de 1897

Rrquerinentos despachados

D. Rachel Augusta dos Santos, solicitando
os favores do montepio por falleciaionto de
fiell irmão solteiro Antonio Augusto dos San-
tos, continuo da Directoria Geral dos Cor-
reios.—Deferido.

D. Olga de Castro, idem, idem, idem, por
fallecimento de seu pae Bernardo Jose de
Castro, chefe de secção. aposentado, desta
Secretaria de Estado. — Compareça nesta di-
Tectori a

D. Leopoldiaa, Macedo de Medeiros, alem,
Idem, por fallecimento de seu marido Hera-
Cito José de Me l eirosanacilinista de 3a classe
da Estrada de Ferro Centsal do Brazil. —
Compareça nata directoria

Engenheiro Joaquim Dias da Cunha, pe-
dindo que a partir de Janeiro deste anno seja
interrompido o desconto que soffre em seu
vencimentos para o montepio, sendo-lhe re-
Stituidas as quantias cobradas. — Já roi in-
deferido. Compareça nesta directoria.

irrevo,;'nv.,h^a decisões preferidas pelas au-
tora.' o1es cirmaitentes, na farina prescripta.
na C:0os didoç,no das Leis das Alfandegas.

O o.rt. I" do citado regulamento cogita
apenat d 1. importação de taes rotularia mar-
cas por via ....Maneira, tornando ssan restri-
cto o remito contido no art. 20 da tal n. 428,
de 10 . 1 , , dezembro do 1896.

se	 ,lelaração da Direct' ras. Geral aos
Co• i in oortação des3e3 object s faz se
tarai). In, e em larga escala, por via postal, o
que tein levato a respecnva repartição a
user	 medida de, quando os encontra nss
males ilo correio, enviai os para a altand.,ga.

littirrnou me a mesma directoria que ha
convonencia em ser aimlicada aos destinata-
rios do pacotes encerrando os dites rótulos e
marcas, a multa de que trat s m a lei e regu-
lamento já menaionados, visto que a isso não
se oppõe a C .avenção Postal de Vienna, que
p Tatitto, no seu art. 16, a appraheação dos
referidos volusioa

Como o assumpto relaciona-se com provi-
d e ncias emanadas do ministerio a vosso cargo,
cons'ulto- vor si ha ou não vantagem real em
cootrar-se á repartição postal a attribuição

imp.ni a multa a que alindo, nas circum-
siaria...e que acarta e3peciticalls; e bom assim,
na hyputlitae affirmittiva, quaes f'S autorida-
des ti • amei . ) que deverão appl i cal a.

Saud e fraterni lado. — Sebastilo Eurico
Gonçalcos de Lncerda.

aliniatario da Industria, Viação e Obras
Publica-o—Directoria Geral da Industria. —
2 — N. 151. — Rio de Janeiro, 19 de
dezembro de 1897.

A' visa da que exouzcates em vosso officio
n. 138, de 4 de fevereiro da 1890, resolvo dar
pooviinento ao recurso interposto pelo /alma
nistrad or iles Csrreios do Estado de- Sergipe
Antonio Coelho Barreto para que fique sem
°Inato o acto dessa directoria determinando
qw tose reolhida aos cofres publieos a im-
portai...is de 429$120, - correspondente aos
venci alfaiais que aquelle funccionario por-
cobeu 21 ile novembro do 1893 a 31 de
jaziewa de 1891.

Santo e fraternidade. —,Sobasti ,Io Eurico
Goncalve; ..le Lacerda. — Sr. director geral
dos Cune ¡os.

Eepediente de Ii de d?zentbeo de 1897

Ao engenheiro Virgilio Davi 1, fiseal do
Banca iniciador de Melhora me:ito II liclija,
raiam-a-lidou-se que infornisse.., eal.re a ex-
ecu..ão da serviço do referido b tico, \r atava-

, vincar se pelo seu officio de 29 setembro ul-
timo que sai:anta a extensão da 20.000 0 de
caminhas vicinaes é que corresponde aos

coctipalos, ficando a impartancia redu-
zida	 1 [1:48(P0 .

Requerinze,ttos despachados
D:a

CoNi!,,,111 ia Me tropoli lana. — Com p traça
r) i red	 L Geral da Industrio..

1	 Dia li

cor Firo As- unam CoMpany,
di oda o ti torização para estabelecer novas
aota jas nus div,..,rzsos Estados da Republica.
—C lanaiiieça na Directoria Geral da Indus-
t s ia .1-a receber guis, afim tio satisfazer o
sil.! ado por um dearato em seu favor.

Mmizterio da 111dUstria, Viação e. Obras
Publicas — Directoria Geral da Viação —
se. ção—N. 2 — Rio do Janeiro, 11 do dezem-
bro de 1897.

Sr. 1 secretario dit Camara dos Deputados.
Tenho a honra de passar ias vossas mãos a

inclusa mensagem com aguai são davotval s,
necio ¡lados, doas dos autegtaphos da Reso-

!ação do Congresso Nacional, enviados coin
iiimissiestn que :e . oinpanhou o vosso otlicio

271), de 4 do carrente.
s aula e fraternidade.— Seb sti"a Earico

Gonçalces de Lacerda.

II

Sr. Presidente da Camara dos Deputados .
Havendo sanccionado a Resolução do Con-

gresso Nacional que autoriza o Governo a
abrir, no exercicio corrente. ao  Ministerio da
industrie., Viação e Obras Publicas, o credito
supplemontar de seis contos do róis (6:000t),
para completar o pagamento dos vencimentos
de 10 bilheteiros .li. estação Central da
Rstrada de Ferro Central do lirazil, tenho a
honra da vos devolver (bous dos autographos
que acompanharam a vossa mensagem de

5 4 do corrente. — Prede:tte J. de Moraes
Barros.

do Rio Grande á fragé, que, não exnain lo na
vigente lei orçamentaria verba para attender
ao pagamento de despezas do expediente dos

, berres, devora correr por canta provia do
mesmo fiscal a que .orresponder á da sua

•fiscalização.

Directoria Geral de Obras Publicas

Expediente do dia 10 do dezonóro de 1897

Remetteu-se ao Ministerio da Fr zoada, para
quis provi saneie sobra o respectivo paga-
mento, a conta, na importancia 12$800, de
serv . ço telephoilico exectitaao pala Reparti-
ção Geral dos Telegraphos par conta daqualle
ministeria.

Solicitou-se ao Milinaario da Favials. que
informe se deve ser contado, para os effeitos
da aposontação, o tampa que O feitor da Re-
partição Geral dos Telagraalias Joan Marinho
de Mello, se aviti ca,no gnard s. da Alfandega
do Estado do Espirito Santo.

--
Requerimentos despachados

Dia I. I

Alberto Freia! & C mala • p lindo autoriza-
ção para int so luzir e applicar es bydromo-
tros da Serreis lialsIsa és penas do agua
do District° Fodaral.—Indeferido, visto não
terem sido approvados es hydrometros do
que se trata.

Agrimensor Joaquim Eulalio Gomes da
Silva Chaves, pedindo reconsideração do acto
pelo qual foi dispensado da serva» da Inspec-
çãu Geral das Obras Publicas . —Não procedem
as razões apresentadas e por isso mautenho
o acto do meu antecessor.

Joaquim C irneiro do Campas Filho, inspe-
ctor de 3' classe da Repartição Gcral dos Te-
legraphus, pedindo para lhe s ir contado o
tempo que ahi serviu como inspector de

, classe em commissão.—Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

I

Expediente de lide  dezembro da 1807

Por portaria de 11 do corrente:
Foi nomeado ajudante do c ccii te do correio

de Taubaté, Francisco Grei:roa°, com os ven-
cimentos lua lhe competireM

Foi emala unia ao:cricia do correio do 4.
eIRSSO ria estação do alta C.e santa Atina, Es-
trada de Feriu Cantral do 13ra.zil,
do Rio de Jaaa i ro, e re . tabe'osida a aoencia
do correio de Galho, Usta lo r'e Min ts Geres.

, —0filcinu-se ao Se. aliniwro -St! ti nal a e in-
; forrnando um re iti ,g, ituento .dn (Inc o cidadã.°
Pedro Palito Vieira de Mona affereca um
predio para o funeionainenta da tulminis-
traçJLo dos earreios do Rio Grande do Norte.

Re," ? , „rim. ntes desi;arltailos
•

É Vulpiano de Aquino N'01180CN, pratiante
i dos correios do Pernailibuc.a recorrendo do
; acto do respectivo admn nir cii e que o PPS.
; PODSV)111S011, com autraa, pela quantia de

100a00), contida em uma c .ta la rogistaada
-com valor.—Ntion paivi menta tio aresente
rectuao pelos fund.,.reo'n:: c.dpdantes (las in-
formações e determino sia int iirualinon I res-

, ponsabilsadas os agentes da estação Central
e Jaboatão.

Directoria Geral da Induatria

Ministerio da lndustria, Viação o Obras k

2, secção—N. 139—Rio de Janeiro, 10 de a a
,Publicas — Directoria Geral da Industrio. —

zembro de 197.
Sr. Ministro do Estilo da Fazenda— O

regularne.to approvado pelo th ereto n. 2.5l,
.fie 17 bê julho ultimo, distaria no art. 2 0 que
as marcas e rotules nas condiçõ.s do artigo
?Antecedente serão apprehendidos pelos flS(':ZZS
OFazenda e destruidos depois do torna.Cas

na

Dia ii de dezembro de 1897

iI) clarou-se ao fisoll da Estrada de Ferro
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Hermes de Oliveira, 3* (Areal da admi-
nistração dos correios do Districto Federal.
paliado 30 dias de licença para tratar de sua
saude.-Coneedo 20 dias.

Aron Caba & Comp., negociantes em Gua-
rabira, Eatado da Parahyba, por seu prosu-
rador Dr. Ivo Magno Borges da Fonseca, re-
correndo das multas de 750$000 e 1:1203000,
que lhe foram impostas pelo respectivo achni.
nistrador, em virtude de infração do artigo
352 do regulamente postal.-Nega provi
mento ao recurso, deante dae informações e
do desposto no aviso n. 132, de 21 de novem-
bro titulo, do Miaisterio da Industria.

Pantaleã,o Urbano de Assis Painel, mame
eus dos correios de S. Paulo, pedindo as van-
tagens do art. 343 do regulamente vigente.
-Indeferido, á vista das informações.

n•••nnn•

Pela Administração dos Correios do Dis-
tricto Federal e Estado do Rio de Janeiro foi
declarado á Directoria Geral que, relativa-
mento á reclamação do Sr. Joaquim Ignacio
Bittencourt, publicada no Jornal do Balais da
hontem, não podia multa administração
providenciar a respeito, por lhe ter declarado
a redacção daqualle jcernal não 'possuir o in-
voiticro da carta em questão, pelo qual se
poderia verificar si houve culpabilikele
Correio.

1NBuitu 91 	 " frprilsg it	 1	 t,.

SESSÃO OLiDINAR,IA EM 10 DE DEZEMBR9 DE 1897
- Requisições sobra as quaes resolveu o

Tribunal

Ministerio da Industrie., Viação e Obras
Publicas. Avisos:	 •

N. 23, de 27 de outubro proximo passado,
relativo fi compra do predio da rua da Ame-
rica u. 206, adquirido para a Estrada de
Ferro Central do Brasil, e ao e againento do
respectivo preço de 20:0003.- O tribunal
deixou de dar registro á despeza com o
referido pagamento, por insumeiencia do
saldo da sub-consignaçao - Obras novas,
linha e desvios- da verba 164.

N. 123, do 18 de novembro ultimo, en-
viando a cópia da contracto celebrado pela
Directoria Geral dos Corraios com Luiz de
Macedo para a impressão do indica-ler postal,
e do termo de rnseisão do igual contracto
effectuado com a firma Rodrigues & Comp.-
O tribunal deixou de registrar o sobre dito
contracto por não conter a declaração do
tempo de sua duras:era e de tomar conheci-
mento do alludido termo, 1./JP não ter sido
submettido a registro o contracto ora res-
cindido.	 •

N. 2.258, de 29, solicitando que do cre-
dito existente no Thesouro Federal para
as daspezas da consignação - Cenducção da
malas- da verba n. 5, seja distribuida
alfandegas e delegacias tisnes a quantia do
126:821e, conforme a relação junta por cópia
ao mesmo aviso.

N. 2.259, de 30, pedindo que seja auto-
rirela. a Allandege, do estado do Ceará a pagar
a quantia de 4:03234a7, proveniente dos ven-
cimentos que competem de 1 de janeiro a
8 de abril do corrente anuo, ao ex-ehefe do
eactinato serviço de construção do prolon-
gamento da Estrada de Ferro de Porto Alegre

Uruguayana. onganheiro Bernardo Piem'te
Carneiro ; e

N. 2.271, de 1 do corrente, requisitando
que do credito existente no Thesouro Fe-
deral para despens da consignação-Objectos
de exp elienteastensi I ias e diversas despem-
da verba 5", seja transterida para a Alfan-
dega do Recita a quantia de 5:000$, para
ficar á dispodção da a Iministrador dos Cor-
reios na mesma cidade.

O Tribunal autarizua o. registro da dis-
tribuição das mencionadas' quantias, para o
pagamento das d aspezaa a que ao reterem
os tres avisos citados.

- Ministerio da Justiça e Negocios Iate-
adores-Avisos:

N. 2.953, de 29 de novembro proximo
fiado, solicitando o pagamento de contas, no
total de 1:5473430. provenientes de forneci-
mentos feitos ao Hospital Maritirno de Santa
Isabel, no mez de outubro anterior.- O Tri-
bunal deixou do ordenar o reg,stro da des-
pesa, por insufficiencia do saldo existente na
competente sub-cnnsignaaão da verba 21a,
na. 2.989, 3.014, 3.018 e 3.044, de 3, 7 e9 dó
corrente., remettendo as cópias dos decretos
na. 2.696, 2.721, 2.722 e 2.730, de 2, fie 9,
Lambem do corrente, que abrem os creditos
supplementares de 9:75(13 e 5:4803, para

monas das verbas 9* e 29, •' de 255:7573119,
pira as das verbas 11% 14. , 17*, 24', 29', 32,
38 e :393 ; de 94:0003, para -Diligencias po-
liciam- e de 123:750$, para pagamento dos
subsidies dos senadores e deputados, durante
a quarta prorogação' da actual sessão do
Cn sgresso Nacional até o dia 10 do corrente.
- O Tribunal mau loa dar registro aos refe-
ridos creditos.

-Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 31, de 22 de novembro ultimo,

sobre o pagamento pela rubrica 1*, da quan-
tia de 4743411, I.Sociétd Anonyme clu Gaz de
Ris de Janeiro, proveniente do consumo de
g az na secretaria do Ministerio, durante o
3' trimestre do corrente armo, o no paliado
tramara ty, de 19 de agosto a 30 de setembro
proalmo passado.-0 Tribunal fez registrar
a quantia de 35'33697, e deixou de assim pro-
ceder quanto á importancia de 1203714, refe-
rente ao gaz consumido naquelle pilado, por
dever a despeza ser computada na rubrica 6'
-Extraordinarias no Interior- attento ao
seu caracter eventual.

Ministerio d t Fazenda:
Officio da Alfande aa de Lanta Cathrtrina,

n. 81, de 16 de outubro proximo parindo,
sol icitando o augmento de credito na impor-
taneia do 14:1233941, para despesas da verba
-Pensionistas-. O Tribunal mandou dar
registro á distribuição da alluslida importan-
eia, a.nnullada, conforme propoz a Directoria
de Contabilidade da Thesouro Federal, a
quantia de 720$, afim de ser transferida para
o mesmo Thesauro, no credito concedido á
Delegacia Fiscal no Estado da Bailia.

Titnlos:
De inon1opio civil:
De D. Francisca. A mabilia, da Cunha e Souza

e D. Florisbella Alice Neves de Souza, viuva
e filha do finado secretario da Repartição de
Policia desta Capital Manoel José de Souza,
na importanda animal de 1:2003 a cada uma.

Da meio soldo:
De D. Umbelina Brasilia de Campos Mello,

filha do finado coronel reformado do exercito
Antonio de Campos Mello, na importaucia
mensal do 303; e

De montepio e meio soldo:
De D. Marinha de Abreu Paiva, viuva do

tenente-coronel de estado-maior de I n classe
do eferaito Jeronymo dos Santos Paiva, na
importancia mensal de 80$ o 140$300, e dc
montepio de suas tilho.s Manieta, Maria Leo-
eadia e Dóra, na de 26$666 a cada uma.-0
Tribunal julgou legal a expedição dos tate
los para os effeitos devidos.

De montepio civil:
De D. Carlota, Faria de Moraes e D. Julia

de Moraes, viuva e filha do finado adminis-
trador da mpreasa Nacional Virissimo Julio
de Moraes, na impartancia annual de 1:400$
a cada uma ;

De D. Ma„rianna Rosa de Azevedo Rodrigues,
viuva do guarda da Alta.ndega do Rio do Ja-
neiro JOsé Victor Rodriguos da Luz, na im-
porta,ncia annuid de 400$ e de seus filhos D.
Adelina de Castro Rodrigues e Albino, na de
200$ a caia um

De D. Maria Magdalena de Jesus Corrêa,
viuva do mandadar da ofileina-de espingar-
deiros do Arsenal de Guerra desta Capital
Joaquim Augusto da Silva entrea, na impor-
tancia animal do 1:2003000

De meio rolo e montepio
1 e D. Maria José Lobo de Bittencourt,

viuva do Marechal graduado do exercito Car-
los Machado de Bittencourt, na impartancia
mensal de 500$ e 250$, e de montepio de suas

filhas solteiras D.Maria Luiza de Bittencour
e D. Alice de Bittencourt e menores Olga de ,
Bittencourt, Maria José de Bittencourt, Nale, '
de Bittencourt e Josephina de Bittencourt, xua
de 413666 a cada uma;

De D. Maria da Gloria de Mesquita Saldar.
nha, viuva do cada/ de fazenda de 1' dane,
capitão tenente graduado reformado da ar-
mada nacional Francisco Luiz de Saldanhee
na irnportancia mensal de 50$ e 25$; e -

De D. Maria Senhorinha da Fonseca Cam-
pos, mãe do finado 20 tenente de artilharia do
exercito Flaviano Vieira Campos, na impor.
te,noia mensal de 20$ e 603000.- O tribunal
julgou legalmente expedidos os titules, e or-4
deixou o registro da despeza a que se referena
os pareceres.
• De montepio civil :

Do menor Alberto, filho legitimado do
.finado guarda da Alfandega do Rio de Jao!
neiro Estulano José Machado, na importan-I
øia annual de 8003000.-0 Tribunal prontme
ciou identicia despacho, e mandou °tildar Á.
Directoria de Contabilidade do Thesouro
derol sobre a falta de classificação da despena -
com o pagamento da pensão no actual exara.

-Ministerio da Marinha-Avisos
N. 2.499, de 30 de novembro proximei

findo, referente ao pagamento de contas, nal
sonnna de 7:0773673, proveniente de publi-e
cações e d ) fo neeimento de varios artigo
a diversas repartições do Ministerio, nos me-
zoe de agosto a novembro do corrente arme
-O Tribunal autorizou o registro da impor.
tancia de 6:8003193, de de.spezas das verbal
34 , 6, 12°, 151 , 17*, 18n e 23. e deixou do o'
fazer quanto ás de 1173480 ode 160$, a quan-
to montara as contas de Roirigues & Comp.'
e Luiz do Nascimento, a primeira por ia-
sutileiencia de credito na discriminação-..
Impressões e encadernações-da verba sexta;
e a segunda classificada pelo Ministerio
igual discriminação da verba nona, porque
comprehende despesas pertencentes á-Ex-
pediente-dessa verba.

N. 2.509, de 1 do corrente, relativo á con-
cessão do crelito de 9583, á Alfandega do Ese
tando de Santa Catharina, para despezas da
verba-Fretes.-0 Tribunal fez registrar e,"
distribuição do alludido credito.

-Ministerio da Guerra-Avisos :
De 26 e 30 de novembro ultimo e 3 do cor-

rente, sobre a coneessã ) dos credi tes:
De 300:000$, é. Alfandega de Porto Alegre

Estado do Rio Grande do Sul, para despesa;
da verba 141.	. .

De 220:004, á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal, no Estado do Paraná, para as
das verbas 10 . , 133 e 162;

De 15:500$, á do Estado da Bahia, por conta
do credito concedido pelo decreto n. 2.578,
de 13 de agosto proximo passado, para oc-
correr ao pagamento das despesas feitas cora'
o tratamento dag praças recolhidas á. enfer-
maria de beribericos era Itapiarica no referida
Estado; e

De 308:08" á supradita alfandega, por
conta do credito aberto pelo decreto n. 1.923.
de 21 de dezembro de 1894, afim de recorrer
á despeza com a acquisição de arraiamento
para os corpos montados do Estado do Rio
Grande do Sul.-0 Tribunal ordenou o re-
gistro da distribuição dos mencionados ore- •
ditos, feitas as annullações indicadas pelo Mi-'
nisterio.

De 24 do dito mez de novembro, rela-
tivo ao pagamento de contas, no total de
41:419$06, proveniente de fornacimentae
feitos ao Laboratorio Chin:fico Pharmaceu-s
tico Militar, no corrente exercicio.-0 Tri-
bunal mandou registrar a quantia, de
30:8183346, excluindo a conta de Walter,
Brook & Comp., 'e 330-16-3, visto importar,
calculada ao cambio do 73/64. em 11:266$695,
a não na quantia de 10:6313360, indicada
pelo Ministerio.

Requerirneato de Juvenal° Nogueira de Mo.
t'aes, pedindo quitação das contas de seu fi-
liado pai, o ex-thesoureiro do Correio Geral
ietsta Capital Luiz Antonio Nogueira do Ma.
aes, assim como o levantamento da fiança

prestada em garantia da sua gestão.-0
banal, de accordo com os parecemo, resolveu
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ds eclarar dirimida, por prescripção, a reepon-
abilddade do dito ex-theeoreiro no exercieio

de 1873-1874, em cujas tontas não fbi encon-
trado em alcance, e requisitar a entrega a
quem de direito ee mencionada fiença, visto
já ter elle obtido quitação (les lornais contas
comprehendidas no periodo da referi•la gestão
de 18 de julho de 1870 a 27 de maio de 1874.

— Foram julgadas e comprovas as apli-
cações feitas pelos respensaveis abaixo men-
cionados, das seguintes quantias, por conte
de adeantamentos que receberam

Do 42:274'174, pelo Dr. chefe de policia
desta Capital, com o pagamento dos venci-
mentos do pessoal da policia no mez de ou-
tubro proximo passado ;

De 67$160, pelo porteiro da Junta Com-
marcial;

DO 38$500, pelo do Archivo Publico Nacio-
nal;

tIo 8:10$690, pelo da'Secretaria de Estado do
Mlnisterio das ções Exteriores, no referido
neez, cm despezas (le prompto pagamento
ileven lo-se odiei:ir ao die) ininisterio sobre o
aseumpto de que trata o parecei;

De 1:330.,e, pelo escrivão do Internato do
GemueSio Nacional, com o pagamento dos
vencimentos do pessoal de inmeaçã.o do di-
rector do mesmo internato, relativos ao mez
de novembro proximo findo ;

De 201$200, polo porteiro da Seretaria de
Estalo do Ministerio da Justiça e Negocies
Interior es ; e

82e600, pelo agente — thesoureiro da
Escola Pulytechnico, com despezas miudae a
sete cargo, pagas no dito mez.

OrdeAs de pagamento sobre as guaes proferiu
despacho de registro, em 11 do corrente. o Sr.
presidente deste tribunal.

Ministerio da Industrie, Viação e Obres
Publicas — Aviso n. 2.308, de 7 do corrente,
pagamento de 1:038$ ao pessoal empregado
nos concertos dos edificios da Hospedaria de
Immigrantes da Ilha das Flores.

—Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res—Avisos:

N. 2.991, de 3 do corrente, pagamento de
1:306$310 as praças reformadas do corpo de
bombeiros ;

N. 2.898, do 19 do inez findo, pagamento
de 324$ ao interprete da Directoria Geral de
Saude Publica;

N. 2.794. de 4 do correete, pagamento de
58$. de geatificação ao interprete da Directo-
ria Geral de sande Publica ;

N. 3.008, de. 6 do corrente, pagamente de
250$ aos serventes (e) Tribunal do Jury ;

N. 2.959, de 30 do mez findo, indernnisação
de 174500 á Casa la Moe la. de cunhagem de
duas medalhas de distineção

N. 2.974, de 1 do corrente, paramento de
1:26t'$10.1 ao Institut . , (los Sur 'os-Mudos, de
encaderna ,:ões feitas para a Rdalittheca Na-
cional;

N. 2.9.17, de 3 do corrente, folha doe ser-
ventes la Bibliotheca Naci mal ;

N. 3.0OS. do 7 do corren l e, sahrin da ser-
ventes da Secretaria da Policia;

N. 3.021, lie 7 do corrente, pagamento de
150$ a Arrime de Pinho Carvalho, pelo ser-
viço de pliotogrd pilar cadaveres de pessoas
deseonhecidas.

—Ministerio da Fazenda—Officio do e.scri-
ptorio da direcção das obras do Ministerio
Fazenda, n. 157, de 3 do dezembro corrente,
folhas dos vencimmtos do pessoal, no Mal de
16:730$375.

THENDENCIA
Virefeitu.ro do District('

Federal
ACTOS DO PODER EXE'.:UTIVO •

N.ego sancção a esta resolução pelo mese
que submetto ao Senado.

Districto Federal, 1110 dezembro de 1897.
—Uboldino_do Amaral Fontoura.

MAZZO 0/7/3701AL

O Conselho Municipal resolve
Art. 1° Ficam concedidos tres mrzes de

licença, na fórma da lei, ao 2^ ciliciai da Di-
rirto:ia do Interior e Estatistica, para tratar
de sua sande onde lho convier.

Art.	 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões, 10 de dezembro de
1897.— Dr. J aguim Josd da Rosa, preá-
dente.—Dr. Alfredo Maggioli de Azevedo
Maia, secretario.— Carlos J. Barbosa, 2"
secretario.

"Senado Federal —Neguei entoa() á resolu-
ção do Conselho Municipal que concedeu li-
cença a Braz Nogueira Pinto, 2° °Metal da
Directoria do Interior e Estatistica., para
tratar de sua saude, porque essa resolução
Viola a lei organica do Districto Federal e o
decreto que regula a concessão de licenças.

A lei n. 85, de 20 de setembro de 1892, dá
ao Conselho a a ttr ibuição do regular as con-
dições de norneeção, suspensão,apoeentadoria
e outras, dos e,npregados de todas as repar-
tições rnunieripaes, e ao Prefeito a de no-
mear, suspender, licenciar ou demittir os
funeciolarios não electivos do municipio, ex-
ceptuados os da secretaria do Conselho e ob-
servadas as garantias que forem definidas
em lei (art. 15 § 4" e art. 198 7°.)

Dispõe o decreto n. 86, de 16 de janeiro de
1894, art. 1, que as licenças para tratamento
de mude só serão concedidas á vista do pa-
recer de uma commissão de tres medicos pro-
posta ao Prefeito pelo director geral de Hy-
giene, e que no pa”ecer será determinado o
tempo que for julgado necessario para o tra-
tamento do interessado.

Portanto, a resolução transfere para o Con-
selho uma attribuição do Prefeito, o que im-
porta transgressão da lei organica; e dispensa
as exigencia.s legaes para a concessão da li-
cença, preterindo o disposto no decreto que
regula a meteria.

Ora, ao Prefeito corre a obrigação de sus-
pender a execução dos aptos do Conselho, que
forem e r nrrarios ás leis e regulamentos vi-.
gentes no districto.

Compete ao Senado dizer si a resolução
viola a lei organica e o decreto citado. (Lei
n. 85, de 1892, art. 50.)—Uballiino do Ama-
ral Fontoura.

GAI3'NECTE DO I5EPE1TO

officios expedi los
Dia Si I (e thszombrO de 1897

Circular aos chefes das repartições ge-
raes da Prefeitura.—Para regular andamento
do serviço municipal, recommend r o cumpri-
mento fiel e exacto das instrucções que abaixo
seguem:

Os requerimentos e petições eneereçados á
Prefeitura, deverão ser subscri ptes pela parte
intereseada, seus representantes legaes ou
pelos di,spachantes mu . licipaes: cumprindo
que se observe escru pulosamente a disposi-
ção do Lrt. rY"» . ! o rego' +monto da Directoria
de Fazenda, que	 as empregad..s

i paes womover informações e despachos.
Entregue nes agenceis da Prefeitura ou

nas respect i vas repartiçõe .; gemes, conforme
OS assumptoS de que se occuparern, os regue-
rimentes e p etições que dependerem de doei-
sã() final do Pre'eito deverão, depois de com-
petentemente infirmados, str submettidos
(lireciamente pelos Srs. chefes das reparti-
ções genes, a f'espacho. que se realizará nas
terças-fein.s, quintas c sabl aios, de 1 ás 2
horas da e- ele.

Fica sulemtendido que os mesmos Srs. che-
fes poderão outender-se diariamente com o
Prefeito, a qualquer hera, sempre que as
exieencias do serviço publico reclamarem.

As petições dos funcc4.)narios da Prefei-
tura que derrmderern de despacho do Prefeito,
quer directamente querem grão de recurso,
deverão ser-lhes apresentadas por interme lio
dos Srs. chefes das repartições geraes.- Salvo
o expediente administrativo, da competeneia
da secretaria do gabinete do Prefeito, a cor-
respondencia da Prefeitura com as autorida-
des federaes, estaduaes e municipa.es, deverá

Dezembro-1897

ser elaborada pelas respectivas repartições
geraes, de conformidade com os regulamentos
em vigor e nos termos por elles prescriptoe.

Os agentes da Prefeitura devera() attender
ás requisições que lhes forem feitas pelas

' repartições geraes, quer por despacho iuter-
' locutorio, quer por enleios rogatorios, po-

dendo nestes casos com os mesmos correspon-
der-se directamente. Os despachos do Pre-
feito, logo que forem publicados no orgão offi-
cio' da Prefeitura, serão cumpridos, indepen-
dentemente de qualquer outra commumca-

' ção e nos termos das leis em vigor.
; A makima publiddade deverá ser dada

ao expediente das diversas repartições muni-
cipaes que trouxerem encargo para os muni-
cipes, devendo ser os despachos peldieades
com individuação e clareza.— Ubaldino do
Amaral.

—Ao presidente do Conselho Municipal:
Cemmunicanio não ter polido sanccionar

a resolução n. 161, de 9 do corrente, cujas
razões submette á apreciação do Senado Fe-
deral;

Devolvendo, sem &moção nem veto, o auto-
grapho da resolução do conselho, deter-
minando que a rua Industrial, no Engenho
Vell, o, passará a denominar-se rua Gen.q.al
Delgado de Carvalho e a rua Cerqueira Unia,
Marechal Machado de Bittencourt, bem como
denominando Boulevard Dr. Celso dos Reis a
projectada aveni ia do mesmo nome, entre a
rua elarquez de São Vicente e a praia do
Arpoador.

—Ao Presidente do Senado Federal, sub-
mettende as razões pelas quaes negou sameção
á. resolução do conselho, que concede licença
a Braz Nogueira Pinto, 2° official da Directo-
ria do Interior e Estatist , ca, para tratamento
de ulule.

—Aos procuradores dos feitos da Fazenda
Municip (l, coininunicando que por acto de
hoje foi deferido o requerimento de Pires
Coelho & Irmão, em que pedem relevação da
multa que lhes foi imposta pelo fiscal do
2° estricto de inflammavels.

Directoria Geral de Viação

1" une()

Dia lide dezembro do 1897

Officios expedidos:
Aos Drs procuradores dos feitos, permit-

tindo o levantamento do embargo a que estão
sujeitas as obras á rua Dr. Lins de Vascon-

' cellos n. 32.
— Ao agente do 2' districto do Engenho

Velho:
' Relativo ao lettreire de zinco existente na
rua Conde de Bomfim n. 2e;

A'cerca dos reparos de que carecem as sa.r-
getas las diversas ruas do mesmo districto.

— Ao d ) 2^ districto do Eugenho Novo,
communicando o levantamento do embargo
dile obras á rua Dr. Lins de Vasconcellos
n. 32.

— Ao do districto de Inliaurna, pedindo
providencias, relativan.ente á limpeza da rua
Faria, no Cupertiner.

Requerimentos despachados

Dia 1.1 do dezembro de 1597
Joaquim Mattoso Dique Estrala Camara. o

Jacintho Pereira Rap iso.—Paese-se certidão.
Lucio da Costa Paiva, J. Cunha & Comp.,

Antonio Alfredo lialbert, Jcsé Antonio Alves
e Bibiano & Comp.—Passe alvará.

Luiz Marques de Carvalho Oliveira e Joa-
quim mattoso Duque Estrada Camara. —Ha-
bi I item-se .

9 sEcçÃo

Dia 11 de dezembro de 1897

Ofilelos expedidos:
Ao Sr. Dr. Prefeito, respondendo á cir-

cular sobre empregados licenciados.
A' Directoria de Hygiene, pedindo inter-

dicção para o predto n. 106 da rua da Prai-
nha.
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Ao Sr. agente de Santa Rita, pedindo in-
formações sobre as providencias tomadas com
relação ao predio n. 47 do morro do Va-
longo.

Ao Sr. agente de S. José, pedindo intima-
ção para os concertos necessarios no predio
n. 48 da rua de S. José.

Ao Sr. Dr. procurador, solicitando provi-
dencias contra o proseguimento das obras
embargadts á rua Evaristo da Veiga n. 90.

Ao Sr. Agente do Sacramento, pedindo
multa para moradores da rua Gonçalves
Dias. par terem lançado lixo naquella via
publica.

Ao Sr. agente da Gloria, para que sejam
retirados os animaes de uma cocheira que
está servindo de estabulo.

Ao Sr. agente de Santa Rita, pedindo em-
bargo das obras sem licença á rua da Saude
n. 183.

A' Directoria de Ilygiene, pedindo interdic-
ção dos predios ns. 145 e 147 da rua General
Cansara.

Despachos do Prefeito
João Teixeira de Leão, prorogação de prazo

para cumprir o que determinou a vistoria
feita no irradio n. 1 da rua do Mercado.—
Concedo 30 dias.

José Marques/Ia Silva,remoção de kiosque.
—Indeferido.

Companhia Ferro Carril Villa Isabel, sup-
pressão das carrespowlencias nas linha Ca-
chamby e Villa Guarany.—Deferido.

Antonio Ferreira da Silva Porto.— Levan-
tamento de deposito (50e(J00). —De ferido.

Maneei Pinto deCsrvalho, permissão para
cortar quatro paleseiras á rua Voluntarios
da Patria n. 173.—Deferido.

Despachos do director
Antonio Jannuzai. Irmão & Comp., con-

strucção de um augmento no predio n. 92 A,
da rua Voluntarios da Patria; Francisco Tei-
xeira Barroso, modificação de planta appro-
vada; Joaquim Manael Fernandes, mudança
do latrina no predio n. 2 da ladeira de Santa
Thereza; D.Maria.11a Costa Casar, construcção
de um predio á rua João Caetano n. 57 ; Ma-
noel Barnardino Torres, alterações no predio
em construcção á rua Bai ão de S.Foilx n. 50.
Pa-se--e ateara.

H. Oarnier, construcção de um predio
rua da Ajuda n.189.—Apresente prospectado
accordo com a lei.

Soc :.(té Anonyme (1,4 Gris, predio concluido
à rua Nova de S. Leapoldo n. A I; Antonio
Ferreira. da Silva P ete, idem á rua do Al-
cantara n. 18a.— habitem-se.

Antonio de Carlos Chaves, transferencia de
um circo da rua Haddock Lobo para a de
Santo Christo. — Pagos os emolumentos,
passe-se guia.

Antonio de Souzt Nogueira, construcção á
rua Sair ta Ale x andrina,entre 5 B e e3. —Apre-
sente prospecto. de accordo com a lei.

Alvaro Ferreira Braga, construeçeo de um
presho de madeira á rua alarquez de S. Vi-
conto —Habilite-se o constructor.

Edisiona de Salusse, levantamento de de-
posito.--3umpra a lei quanto aos lagartos.

Martins ama & Comp . , ohras no predio
n. 10 da Praça Quinze de Novembro (mult t).
—Ponha a esc ida, de accordo com a lei.

Dr. teliz de Faria, reconstrucção do media
da Praça Tiradantes esquina da rua da Ca-
rioca. — Paaue a multa e as custas, para
poder ser attendido.

Do Prefeito:
Companhia Carris Urbanos, serviços de

boteis de Lapa até à rua Frei Caneca.—De-
ferido.

A mama, linha da rua de Riachue/o ao
Arsenal de Marinha. —Dotara to.

--
Diretoria Geral da Instrucasto

maças) DE CONTABILIDADE

Expediente de 2 de dezembro de 1897
Oficio:
Ao Sr. Director de Fazenda, comrnu-

niratelo:
Que as protaserras adjuntaa Luiza Teixeira

Madona Zelerina caldas Sergio e Maria
Oliveira Stolsler, estiveram em exercicio todo
o mez de outubro ultimo;

Que o profsssor Pedro Manoel Borges e o
adjunto Ma.noal Ribdro Rasa to estiveram em
exercido todo o mez de outubro ultimo;

Eaviando para pagamento a folha do au-
xilio aos professores, na impartancia de
3:240:3, relativa ao mez de outubro ultimo.

Dia 3
Communicando que a professora Joaquina

Rosa Pereira de Assumpção tem direito á
quantia de 65$200, importancia de sua con-
signação no mez de setein ero do corrente
auno.

Dia 6
Enviando a folha de exercicio dos inspe-

ctores escolares e a de transp at te, na impor-
tancia de 578e322, relativa ao mez do novem-
bro findo.

Dia 9
Enviando para pagamento de contas de

Moirelles & Sabrão, na importancia de 615e;
do Jacintho Luiz Gomos, na do 337e500; de
Lenzingar Irmãos & Comp., na de 100e, todos
por conta da verba—Expediente das Esc slass.

Enviando para paaarnen to as contas de
José Luiz Brandão, na importancia de 4:200e,
e de A aostinho Gonçalves dos Santos, na de
470$ por conta ;da verba—Material escolar.

Dia 10

Enviando a folha do professores, relativa
ao inez de novembro findo.

I dem idem de directores de grupos.
Mero idem dos aeentes do 2 ., classe.
Idem idem dos professores adjuntos, atra-

ctivos e interinos.

Directoria Geral de Fazenda
8UB-DIRECTORIA. DE RENDAS

Requerimentos despachados
Dia 9 de dezembro de ssaa

Pelo Prefeito:
Joaquim José Leite Bastos e Manoel Jati da

Silva Coelho.—Indaferido.
Ferreira da Barros St Comp.—Sim.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo a 'rei asuman' Federal

92' SESSÃO EM 11 DE DEZEMBRO DE 1897

Presidencia do Sr, ministro Aquista e castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-s presentes os Srs. ministros
barão do Pereira Franco, Pin e Atei-ida, Ma-
cedo Sosro s ,Pinin.hiba do Mattos,Bernardino
Ferreira II trminio do Espirito Santo. Amo-
rico Lobo, Lucio de alendonça, Ribeiro de
Almeida, João Barballio, Manoel Murtinho,
André Cavalcanti e Augusto Olyntlio. Dei-
xou de comparecer o Sr. ministro João Pedro
com justo motivo.

Foi lida e aporrivada a acta da sessão an-
terior e despachado tolo o expediente sobre a
mesa.

JULOAMFINTOS

Habeas corpus

N. 1.043—Capitil Faderal—Rela.ter, o Sr.
João Barbalho ; enrice anta, o advogado J.
do L. Pires Ferreira em f tvor do paciente
maior Antonio Gonçalves Batoteiros.— Foi
cone 'diria a ordem de hnbgas. cornus para
caurprrecimonto do paciente na sea-ão de 18
rlo corrente, p sestailos os necessarios esclare-
cimentos pelo juiz seccianal do Estado do Rio
de Janeiro, unaniinenta.

Aggravo de petiçJo

N.227—Alagas— Relator, o Sr. Manoel
Murtineo; ag,eravante, a confraria da Santa
Casa dsalisericordia de Penedo ; aegravado,
o . juiz seccional do Estado de Alagents.—J111-
gou-se reaunciado e desama o recurso por não
ter sido preparado em tempo, contra o voto
do Sr. Amorico Lobo.

Appell,içrio e ivel
N.302—Parahyba.—Itelittor, o Sr. .1.ineeleo

Laia) ; revisores, Os Srs. Ribeiro de Almeida o
alanool alurtinho ; 1 0 appollsnte, o procura-
dor fiscal da Fazenda estadual; 2 , appel-
tante, a socioda !o anonyma Loteria Nacio-
nal ; appellados, os mestnos.— Foi adiado o
julgame do da ctust para a s tesão seguinte,
a roquerimenta do Sr. Pin e Almeida.

Revipro crime

N.177—Coará—ltalator, o Sr. João Barba-
lho ; revisares, 03 Srs. Siam lel afurtinha e
Aniré Csvalcanti; raeorrente, Alfredo (Ir-
gel; recorri In, Joe's I o Moura Cava l e tnti.—
Foi confim tela a sentença, unsniinamante.

Inmologações de sentenças
N. 120 — Capital Fe lera! — Relator, o

Sr. Bernardino Porreira; revisores, os
Srs. Herminia de Espirito Santo e Amorico
Lobo ; reaufirentes li. Gomares da Silva
!tocha Ititetes e seu marido Joaquim 'Manoel
Pereira Bitetes e outros.--Foi tiornotratada a
sentença estrangeira, contra os vot as dos
ers. Ainerico Loba e Il. ilo Epirito Sinto,
que não tomaram c inhecimento do pando,

N. 123 — Capital Federal — Relatar, o
Sr. Luci I de Vrervfon .:a ; reviso res, os Srs. Ri-
beiro de Almeida. e João Barbalho ; reque-
rentes. D. Ant inia Adelaide Camela da Costa
e D. Arminda Ribeiro d t. Costa Brito.—Foi
homologa la a Sentença estrangeira, contra
cs votos dos Srs. João Barballio, Ribeiro de
Almeida e Manoel alurtinho.—Não tornaram
conhecimento do pedido os S rs. H. do Espirito
Santo, Ainerico Lobo e Macedo Soaros,

DISTRIBUIÇÃO

Appellaçrto civil
N. 342—Santa Cathtrina—Appellante, Lu-

ciano Bsetraad ; appellalo, Henrique Mon-
teiro do Abreu.—Ao Sr. Ministro Pisa e
Almeida.

Denuncias

N. 11—Denunciante, o procurador seccio-
nal do Estado do Amazonas ; denunciado, o
juiz seccional do mesmo Estado. bacharel
Salustino Gomes da Silveira.—Ao Sr. Mi-
nistro M. Murtinho.

N. 12-0s mesm is, denunciante e donun-
ciado.—Ao Sr. Ministro André Cavalcanti.

Levantou-se a sessão I 1/2 hora da tarde.
—O ssratario, Joito Pedreira do Count) Ferras .

ADAS PUBLICAS
álik.DMOA DO AIO DD 4~10

Rn lunentn do dia 1 a 10 de dezembro
de 1897 	  mis:tosam

Idem do dia ti 	 	 32i:4401447

2.914 640157)
Em ig	 leziodo do 1396 ..... 	 3.668 81019:0

DIVIBED0111

Rendimento do dia 1 a to se	 co
de 1891	

	
581 287X858

Idem co d:a. 11 	
	 83:345 t91

054 8121417
Em igual riodo de 1896 	 	 277:856445

BROSIODOINIA to rompo Dg MINAZ 1,• aurrzz. nanam.

,endirnento do dia ii de (lerá:raro
do 1397 	

	
59:7406e81

Os 1 a 11 	
	

443 70811'54
Em teu.' poriole de 1598 	

	 513 0u14-45

NOTICIÁRIO
At tentado — O Sr. Presidente da

Republica recebeu mais as s aguiutes felicita-
ções e conlolencias:

PA RAIIYBA, 9—Conselho Municipal nova-
mente eleito hoje, dia de sua installação e
posse, felicita V. Ex. haver sabido illesa a.t-
tentado 5 passado, medida de suas forças
prestigiar Governo Federal institnioões re-
publicanas. — Antonio Pinho, presidente.—
Refino Olavo, vice-presidente.



Aguardente de muna 	 	 	  Lit.!. ,	 $410
&levei 	 	 •	 $830
Aves domesticas 	  Kil,granima......	 9$000
Bebidsa espiritismo 	 	 e	 31900
Café em ria, pilado, eai abou e casquinha 	 	 ...	 4840
Cerveja 	 	 •	 $13J0
Cigarl c e 	 	 	  Milheiro, 	 	 eesse
Chifres 	  Canto 	 	 124ia00
Couros M130004 	  Bilegrnre.,......	 aloé

• salgado.), 	 	 •	 4g0
Carne da vaca*, franca, cocou ou autr:ada 	 	 o.
Dita do perco ¡com, idem, 	 	 9 J300tIOP
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Correto — Esta repartição expedirá
hsje r.ar f‘! 	 1C•5 Wir,11110tts vstqwt.es

Pelo Jordan, para Maceió o Pernambsco,
recebenio impressos até as 4 horas da ma-
nha, e-Értas para o interior até as 4 1/2, ditas
com porte duplo até as 5.

i

com distineção em ambas as materias ; Mario
Mourão, approvado cem distincção em patho-
logia medica e plenamente na outra ; Dpnii-
ciano Augusto dos Pas.soe Mala, approvado
plenamente em ambas as matérias; Jonas de
Faria Castro, approvado plenamente em pas
thologia cirurgica e simplesmente na (suba.

Pagadoria do Thesouro Fe-
derai . —Paganese amanhã . as seguintes
folhas:

Praças reformadas do corpo de bombeircs,
serventes da policia, aluguel dos predios do
Tribun t.1 Civil e Criminal, pessoal dos con-
certos da Hospedaria da Ilha das Flores e
obras da Alfandegaa

Pagamento— Do Dia 13 a 16 paga-se
na Secretaria de Policia, os vencimentos do
pessoal das delegacias das cireunescripções
urbanas e suburbanas.

Escola Cl'olytechnica— O resul-
tado dos exames de hoje, foi o seguinte

Curso geral (Calculo)—Appro vades : plena-
mente, José Pires de Carvalho e Albuquer-
que; simplesmente, Paschosl Villaboim.
Houve um reprovado, um retirou-se e um
não compareceu.

Exereicios ',rauces do 1 0 a.nno—Approvados:
plenamente Antonio da Costa Santos, Eduardo
Chrockatt de Se, Eduardo Guinle ; simples-
mente, Regulo Rarrialho, Zacarias de Góes
Carvalho, Vicente de Paula Cavalcanti, José
Cesario de Mello Filho, Luiz Augusto de Car-
valho Junior, João Baptista Aceioly Junior,
e Jayme Lopes do Conto.

— Alfandega do Estado do Amazonas —
Manáos, 15 de novembro de 1897.
, ps, empregados da Alfandega de Manãos,

aconipanhendo o consenso unanime da nacio-
naliaade brasileira nas effusões de affeeto e
nas ' emoções de enthusiesmo á pessoa de
V. EX., que cada dia se impõe ao respeito
dos bra.zileiros. por actos de Civismo que o
enaltecem, não podem reprimir a satisfação
que ,exlearimentam, vendo-o ineolu me do golpe
traiçoeiro daquelle misero soldado, que, em
momento de superexcitação do animo e de
inqUelificavel desatino, soerguendo o braço
homicida, tentou privar e Patria dos dias de
paz; e de tranquillidade publica, até lioje des-
lesados sob a beuefica inspire.çãe de V. Ex.

A alma do Brasil, que, naquelle momento
angustioso e sinistro, esteve prestes a chorar
sobre o tumulo do primeiro magistrado da
Nação, expande-se hoje entre as exclamações
do povo que o victoria,dando assim a justeza
dos sentimentos de respeito, de estima e gra-
tiidãe, que são a prova inconcussa de repudio
aos que não se inspiram nos princípios de
ordem, tão bem representados ra a actos do
Governo liberal de V. Ex.

•Acceitae, Exm. Senhor, com a sinceridade
dai; nossas convicções, os louvores que vos
endereçamos, por continuardes a dirigir os
deetinos da nossa nacionalidade, em boa hora
eondasia ao vosso esclarecido criterio, depois
doa sangrentos dias que enlutaram a nessa.
cara Patma.	 .

pando e fraternidade. — Illm. e Exin. Sr.
Dr. Prudente José de Moraes .Barros, muito
digno Presidente da Republica.--sõ inspector,
Hormino Rodrigues de Souza Fraga.—Os chefes
de secção: Joèto Antonio da Silva .—José Pedro
Baptista Gonçalves .—Os conferentes: Berna

dinode Senna C,anuto.— Francisco Xavier da
Costa.— Os escripturarios: Pedro de Castro
Santico.—Candido Vieira da Costa (em com-
missão).— Emi/iano Olympic) de Carsatho Re-
Otto (em commissão na Caixa Economica).—
.7saiano J. Guimarnes (extineto). — /evito
Olympio de Carvalho Rebello.— Alfredo de
Souza Caldas.—Antonio Pedro Vilhena de
Aguino .—Brigido Augusto Gramai.— Entilio
José Moreira Junior .—José Ascenso de Ma-
galltetes. — foro Alfredo Martins Ribeiro.—
Francisco Gcntil de Castro &mico (provisorio).
-!-Candido Augusto Gomes Cunha (em com-
missão).— O fiel de armazem, fora) Lette de
Ribeiro. —O porteiro, Verissimo Hilario Bar-
base.

— Araxtt, 3 de dezembro de 1897.
Exm. Sr. Dr. Prudente José de Moraes

Sarros, dignissimo Presidente da Republica.
Lastimando sinceramente, em nome do povo

deste munieipio, que me elegeu novamente
presidente e agente executivo municipal, a
prematura morte do Marechal Bittencourt,
rua e friamente assassinado, quando defendia
pessoa de V. Ex , rejubilo com a Nação,

3

licitando-o, por haver escapado a esse negro
iittentado. Viva a Republica.— TheophSto Tei--
rceira da F. Tito, presidente da Camara.

—A' eit. • . do sup. • . Arch. • . do Uni. • .—
Resp. • . Loj. • . Cap.-. Auxilio á Virtude —
Ao Or.'. de S. Fidelis, Estado do Rio de Ja-
neiro. Secret. • . aos 8 dias do mez de de-
zembro de 1897. E • . V. • .

Resp. • . 1rm. • . Dr. Prudente José de Mo-
raes Barros— S. • . S. • . S. • . — Esta Aug. • .
Loj. • . Cap. • . Auxilio á Virtude, em ses. • .

' de hontem, unanimemente, deliberou feli-
citar-vosepor terdes sahido illeso do attentado
infame e covarde contra. vossa pessoa ; apro-
Sentar-vos sinceras condolencias pelo asseasi-

,' nato do inelyto Marechal Bittencourt e signi-
ficar-vos todo o Faeu apoio e alta estima:, como

' venerando Chefe da Nação.
E O Sup. • . Arch.... do Uni. • . vos guarde.

— O Ven. • . Int. • ., José Pereira de Oli-
veira 18 . • ..— O Secret. • ., Sylcestre de Oli-
veira Cantara 30. • ..

Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do :Aio de Janeiro
—O resultado dos exames oraes effectuados
hontem foi o seguinte:

4" serie medica—pathologia medica e eirur-
gica— Nicoláo de Moraes Barros, approvado

Curso de engenharia civil (Discriptiva ap
plica) 7— Apprevados : plenamente, Punge
Pereira de Moraes, Hermann Carlos Palmeira
Antonio Rodrigues da Silva, Eparninondas
dos Santos Torres, Amaro Baptista e Mane
fredo Antonio da Cesta.

Estradis— approvados : plenamente, Mario
da Costa Penh a, Firma Alves Pereira ;.si
plesmente, Roberto Pereira Soares e Ito;auro
Zambrano Junior.

Machinas—Approva do plenamente, Alvaro
Agostinho Durand. Houve um reprovado.

Instituto Nacfonal de Mu.-
"leo, — Resultado dos exames de aprove4e.-
xamento dos cursos de teclado e piano, reali-
zados em 10 do corrente

Teclado—Distincção : Olympia Moas Riede,
12,20; plenamente : Herondina Peixoto,
10,20, e Oli via da Cunha, 9,20 pontoe. 	 •

!usualmente: um alumno.
Não compareceram deus.
Piano — Alsira A. de Araujo Costa, 12.60,

e Enema Alfredo Theodore Seilinger, 12,20;
plenamente : Maria Manso; Maria Aliõe
Coggim e Zelia Sylvia Paula Barros, 11,20;
Josephina Luiza Corte; 10,40; Dias. Mos
reira. da Rocha, 9,80; Lydia Pereira da Costa,
9.40 e Cecilia Xavier de Figueiredo, 9,20;
simplesmente : Julia Coutinho, 9,0, Alice
Emitia Proença, 8,0 e Leonor Pires, 7,60
pontos.

lnsafficiente: um alumno.
Não compareceu um. Deixou de prestar

exame, Ne ,não ,ter apresentado a lista dos
ponteie um alumno.

•
Preços m4dios das
ultima vendas Tszas do impado

-1• .

Gramma.. 	 1.79$600
e 450 000

Rilogramma 	 -3250
O 12800
n'	 • 5$800

1.39J0
e 84500

Um 	 102000
9 250$000
e 220000
e 1005000
e 1105000

esse
aoat
leso
lioo

MOO
4458

114200
11500
15000
14600
t$500
14509
0000

Pelo La Plata, para Bebia, Maceió; Per-
nambuco, Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 111/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 12, objectes
para registrar .até as 10.

OEN NE Ott

Pauto semanal da Ittecebedorla do catado de Minam , -era~ no Capital
Federal	 ,

osomune. os colmatamos coal o asr. 39 roo oscutrro N. 843, os 25 131 JOLEo DM 5895, MU • 0091•Fig•
DOE IMPO8T33 DE W1PO51A6.0 DOE DIMENIM" CONSTMETER DÃO TEMEU. U1 EA Et 13, N rixa AO 1150 MROPECTIVO
arit LAME NTO.

Sorteou Si 12 a 18 de dezembro e,* 189?

Unidade/

Diamante em c-ate 	
'	 v	 hapiaado 	
reijia e fav ia 	
Eru:uu era folha 	

• e rOlo.
e picado 	
e desfiado 	

bade cabruin e i:u-ijero
• °avaliar 	
• muni 	

e V e • T  ' 1 

e f.- '2^ 	
t:91t0 . 	 	  &logramos--
Lenha. 	 	 e
Rdilo 	 	 •
kfdoires de qualquer qualidade 	 	 •
Mel de ft,c,e ou pieiawá, Liqoida cri oca reais 	 	 e
C. ro em .S, cm barra eu em cara, 	  4rarama 	

	

i.;.:u2, idObi 	 . 	 Kilograrama 	
Quajoe 	 	 e
Iia-,IreA r-r”	 	 e
Sois 	 	 e

Se /30 	 	 e

PeueinNo . beinha 	 	 e
Ckwido4 na 1. ,, azo' do algceiiio de cdr natural (Na aricado	 •

9 qo

4 V;
o

11 sio
4 oio
9 94 -

o
4 pio

a '10

o
4 0/0
O 0/0

o
o

4 To
•
•

o
o

e

•
o

9 0/0

5 0/4
tit

4 o/,
o
o
•

o

Recchodoris do notado da Minai Goraea na Capital Federal, lido dezembro de 1897.-13 director, Alberto
tucusfo
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Pelo Coblenz, para Santos. recebendo im-
pressos ato as 5 horas ila manhã., cartas para
o interna' até a, 5 1/2, (litaa com 110. te duplo
ata as 6.

pela Cuericates , para S o nto3 e Victoria,
recebendo impress até as 11 aoras da ma-
nhã, cartas para o int aia' ata as 11 1/2,
ditas cum parte dt.i lo	 a : 12. objoctos para
regW	 ata as 10.

Pelo Pampa, p9ra. S tetna, raaa arndo iin-
preas s ate na 3 aoals tla ma naa, cartas
para o interior aa. é a; 3 1/2, ditas com porte
duplo até

Pe'o	 para Santas e P
raceleavlo vapie zsa e ate as 2 horos da ma-
nhã, avia-, para o interiar ata as 2 1/2, ditas
com p e ta duplo ata as 3.

- aamnhã
1Herarro, para Nova Vork, recebaralo

anaoesaa, ata as 7 horas da manhã, cartas
pira o extarior até as 8, objectas para re-
gistrar ata as 6 da tarde do bojo.

Pelo Elbe, p ira sa ti tos, ren batata impressos
até as 8 horas da manha , cartas para o ia-
tenor ata as 8 1/2, ditas com parte dupla
até as 9, oajactos para rogistrar até as 6
da tarde de hoje.

Pelo Danube, para o Rio (Ia Prata. Matto
Groso e Paraaway, ree !bondo impressos até
as 2 horas (la t irde, e irias para o intarior
até as 2 1/2, ditas acari parte duplo o para o
exterior até as 3, objectos para registrar ata
a I.

Pelo 1?ratsberg, para. Santa Lucia (Ameeica
Central), reeebend ) impressas ata as 9 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 10.
objectas para registrar até as 6 lia tarde de
hoj

Pelo San Nicor, s, para o Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraanay, , recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior ata as9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 10, libjecOs
para registrar ,ata as aala tarde dealioje.

- Depois d'ainanhá
Pelo Amasonos , para S,in t os , rewben 10

imia'essas ata as O horas da manhã. cart-s
para o interior até as O 1/2, d tas com porta
duplo até as 10, obaaa s para roaistrar até
as 6 da tinte do 13.

Ohltaimelo-Foram sopulta las nos Cit.-

mitorios publicoa e particulares, no (lia 25(10
i nea aula, Os soatiintes poss ias tallecidas ,ie:

Ace,e,sa perniciosa-a Antanora,
filha de João .1(aa Meaquita, 18 meies, ro-
sideutae fallecida á rua Vinte Quatrode Maio
n. 80 e a p irtaiguez 3. Philomena Auausti
Bittencourt Wandeck, 50 annos, casada, re-
sidente e fallecida é rua Barão do Amazonas
n. 25A.

Aneurisma. (Ia:aorta bra.z loiro..Jorson
Savaratuo \Draft! 1, 25 annos, caaala, resi-
donto o ai decido á rui Carolina n. 21.

Arterio-sclorose - os brazileiros Carolina
Ilanriqueta Silva, 65 atirais. solteira. :resi-
dente e l* alecida a rua da Tilava.° n. 17 e
Antonio Alves. 57 atinas, aolteiro, readante
o fall aida á u i do Raacaueio n. 215.

atinapaa-o brazi:oiro Eaelydes, alho de
inato Francisca) de Souza, 8 hor s, residente
o fallecido á rua Name° da Fie tia n. 35.

laetuchite asttnnatica-o portuguez Ti br-
cio Flr'reira, Mintas, 57 amos, viuvo, uai-
dente e tallaeida a rua ilo pass, ia n. 56.

Bronchit o capilair-a brazileira Cecilia, fi-
lha do oanani Victario de AliPoi la, 10 inozea
reeidautee fallecida á praia. Foi m sa n. 147.

Dronalaaprieutiami i-os brizileiros Paula,
filho aa pairo •aeá Radrigues Gaivão, 7 ao.
nos, easiaenta e falhai ' ', a rua Rasa Sayào

. 5 e Alta- do, alho ilo Luza J. Fiatiairedo
Carta s , 2 annos, rez idento o lanceai° á rua
Vol uni, trios da Pateai). n. 10.

Congastão cerebral - a p irtuaucza Maria
Vicancal Rodaguos, 2.1 maios, casada, reei-
denta e fallecida á rua Vinte Quatro de Maio
n. 52.

Convutsaas - a braaitaira Stalla, filha de
Banoao	 rnazes, rc dente o fal-
handa a rua S. ataz 	 :i.g e. li.

Derra-narnento caaatiral -0 p rtaguoz An-
tonio Silva Moroira, ancas, Natíva, real-
dento o fallecido á ruo. Souto n. 18.

Diabetes-o portuauez H onrique Torquato
Gomes, 5'1 a 'anue s Retro, atacai lo na, Santa
Casa.

Enterite -a lir izileira Dataras, filha de Ve-
rasar .) de Souza. 'adelo, 5 mezes, rrslionte
e fallecida á rua Miaria n. 16.

&itera-colite- o brazdairo Jovelino, filho
de Fausto J sé Taixeira, 18 mezes, residante
o lanceai() á rua dos Invaliaas n. 136 e o
africano matheus ti Cruz, 70 ulmos, solteiro,
falte:31110 na Sant t Casa.

Fatire paltaloga-0 hraz i leiro Molesto Silva
cauta, a4 Prima salt a ira, rasalente e filie.-
calo á praça da Rap iblioa,

Febre typhoi lé - a allama Diedrick Da
cal .s,2..; aunoa, solteira, ta llecel na Santa
Casa.

Gangrena- o Iraz i leir) Francisco Caras
Andrade. 22 annos, solteiro, falleido na
Santa Casa.

(lastra hepato enterite - o b razileiro João
Pedro 13-110 An frade Junior, 33 ano Is, ca-
sado, residente o la lacaio á rua Braça de
Ouro n. 32.

ilypieinia- o brazileiro Antonio Ribeiro
Almeida., 15 annos, solt dr°, fallecido na
Santa casa:	 •

In .ersão carliaca - o brazileiro Amorico
Sant ,e, 17 ann as, solteiro. residente e filio-
01(1) á rua BtrAo ia S , FPlix n. 131.

'afecção mata aci--1 laraziloira Nair, filha
de João Palro Ma fina (anta 17 mezes, resi-
i1Nnta e fallecida á rua da Caneeição n. 4.

Lesita orga.nica do coração - o portuguez
Cindido Auausto Santos, 72 annos, viuvo,
residente e fane:eido á rua Goiti a Braaa n. 7.

Marasm t- o portuguaz Mana& Francisco
Mala, 80 annos, viuvo, residente e fallacido
á rua D. Manoel n. CO.

Meningite- a braaaleira Cecilia. filha de
Sancho. Santa, 7 dias, residente e fallecida á.
rua do Co'avello n. 5.

Fetos-um. filho de Alberto Mello, resi-
dente á rua do S. Christovao n. 224; outro,
filho de Francisco Rod rigues, residente á rua
Paula. Mattoa o. ; nutro, filho do José Go-
mes Silva, residente á rua Costa Velho n. 7;
outro, filho de Manoel Jo4) Souza; residente
á rua D. Anna. Nary n. 67.

braziltaro José Domingos Ri-
beiro. 36 annos, solteiro, falecido no
piei() Nacianal.

Peritenite- a brazileira Euphrazia Ceinla
Nascimairo, 37 annos, solteira, residente e
fall acida no II apicio (11 Sande.

Pneinnorrhagia-o bravalairn Jolo Baptista
peasoo, 23 alunos, casado, reableute o fallocido
á rua do Livramento n. 111.

Sein declaração-a brazileira Maria, filha
do Atina Jorge Souza, 3 horas, residente e
falecida á rua de Pada) Ivo; sem numero.

Synaope cardiaca.-a brazileira Maria Pai-
xão, 46 armes, soladra, failecida na Santa
Casa.

'Fatea darsalis-o partuguaz Joaauiin Au-
gusto Baptista, 35 annos, solteiro, fallecido
na Santa Casa.

Tatano brazileira. Maria, filha
de Antonio Marques, 8 dia, residante e tal-
tecida, á rua Vaa . .rale da Gavea na I.

Tubirculos mesontericos-o portugnez José
Silva Guana.raos, 4a annos, casal°, fal:ocido
no Ilaspiail do S. J tão Ft Iptista.

Tuberculose pulmonar - os brazileiros
Amelia 13earivinda. caia-lato, 19 a.nnos, soltai-
ra, ranacida no Hospital de S. João lia.
ptista; Antonio Coo radO Nie noyer, 22 armas,
soeeiro, resii lente e f iliceolo á roa alarquez
de S. Vicente il. 61; Alindo, filho do Pra-
caaa Somphan, 8 inezas, re a denta o filie-
caiu á rua do Sana i° o. a7 1; Jos,S Corra,
Rangel, 40 navios, s ,it -iro, falacida na Santa
Casa ; a alterna II Scranicka, 32 anuas,
viuva, fallecida no H i , picio da Sacie; a
freia zi Maria Imiza 1mb tia, 46 anuns,
viuva, residente e talha:Ida á ladeira de Santa
Theueza n. 27 e o brazileiro, Unias Salles
Tavares, 19 annos. soaoira, r .silente e tal.
lacaio á rua do Barato do Bata Retiro

Estofai tainent es iphia t - o po,auguaz
Francaao Jasé Paca° 'o, 13 aio ,s. 015 t !o,
rasidante e (anual ) á rua Lrnri no a. 150.

No namoro dos aopaltados estão inclui/los
11 indigontos, cujos entereoa foram gra-
tuitos.

MARCAS REGISTRADAS
71n . 'O

Geo .g Maschke & Co np., estabelecidos com
fabrico de cerveja denaminada - arrejarig
Rrahina-á rua do Visconde de Sapticahy
11.142.11presentian a marca acima colhida para
distinatur a cerve,a Pilsoner do sua fabrica-
ção. Consiata a dita marca em um rotulo re-
ctangular alam). aado (le filates dourakaadivi-
dito ,:rn duas partas par urna larga facha
dourada, em sanado obliquo, sob epoata a
una rimos entrelaça(' is de tapuio o cova
Na facha, ein grandes lettras baanca , está a
) atavia Pilsener. Na parto superior' aeern-se
quatro grandes toneis, nos tainpoa tios quaes
está o saguinte:	 tm sentido horisontal e
Caamjaria eia sentido curvilineo;
na centro dos tam pos stá um losango coa
os caracteres G. M. ct. C. Na parte inferior
vê-se a marca geral da fabrica e ao latia
systerna'acamente as'inscripçõos: Fabricada
e engarrafada na "ervej,iri ,z Brallina Georg
MasChhe et Cuia]) Rio ife Janeiro. Esta marca
pólo variar em tamanho e cores e será usada,
eia garrafas e mais vasilhana s contatado á
cerveja Pilsener. Ria (Ia Janairo, 3 de (lazeira..
bro de 18a7. -Geara Mischhe iSz. Comp. Esta-
vaia colhias duas estampilhas no valor to-
tal de 30 i réis, devidamento inutilizadas

Apresentada na Socreairia. da Junta Corta
marcial da Capital Fe tarai, ás 11 horas da
moo al de 3 do dezembro de 18)7.-0 sacra-
tar O, Cesar de OliveirJ.

Registrada sa) n, 2.541 por daspacho da
Junta Commercial em sessão do hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 do seno
por estamp lhaa.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1897. -
O secretario, Caçar 1 Oliocira.

A' margem estava o carimb ) da Junta
Commercial.

EINTAES E AVISOS
Faeuldnd 1-.5 de nledielnt o do

nhavinactia d * .ILh lo
nei ro

Amanhã, 13 da c.orrenta, ás 11 horas da ma-
nhã, serão; &aunados a exame os se;utriteN
almoces:

1, serie medira-('liimie c inorganica
(pratico)

Manoel Guilherme /Ia Silveira Filha.
Rateiro da Rocha al-aatilia, s Juatar.
Roberto Gomas Caldas.
Pedro Nacar ato.
João Augusto da Siva. Penna.
Rufina Antonio do Alencar Junior.
Alvaro Nutie3 Furtado.
Carlos Enunatiu . 1 de S. Thiag).
Ezequiel Caetano Das.
JoiloaJosé da:Costa.

Turma ;:up,dementar

Antonio Ramas de Carvalho Duarte.
Pedro Antonio Basilio.
Albeato Ribdro de Oliveira Motta.
Francisco Palro alontoiro di
Francisco 'anila i() alardeie() da • n irada.
José Olegario da Almeida Moura.
Arthur Moura.) do Couto Lima.
Agenor de Gininarães Porto.
Mauricio J.,ão Parai ilha Uchaa Cavalcanti.
Manoel Barbilho Habita Cavala inti Junior.

2' série :medica-, Histologia (pratico)

A's II horas
1 Gra :atuo do Sauza Geri bali a
Aia n.o Fr. , Trisc) 'atar e . ito Vesconcallos.
Aloira) Ladadia) Ca valeanti do Albuquerque.
Panei-co Pinto Viri a.
Miguel Sovar° de Santiago.
David de Vargas Cavalheiro.
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Turma supplementar
Alvaro Zamith.
José Cardoso de Moura Brazil Filho.
Elias Ayres do Amaral e Souza.
João Pedro Leão do Aquino.
Ensaiara Ferreira Goyos.
Jayme Augusto dos Santos Miranda.

32 serie medica — Physiologia (pratico)
A's 11 horas

Francisco de Paula Aragão Gesteira.
Manoel Murtinho de Souza Nobre.
Manoel rie Marsillac Moita.
Pedro Soares.
Armando de Souza Monteiro.
Alfredo Jesuino Maciel.
Licinio Lopes Sertã.
Henrique de Cassia Rocha Lima.
Alfrado José Cardoso.
Aly ino Ferreira de Aguiar.

Turma supplennentar
Joaquim Ballo de Amorim.
Luiz Augusto Pinto Junior.
Eduardo Baptista Pereira.
Virgilio Eduardo Ferreira Cantão.
Gil Goulart Filho.
Francisco Carneiro de Lyra.
Manoel Afonso Ferreira.
Joaquim Pinto Rebello.
Honorato Remigio de Castro Filgueiras.
João Eduardo de Azevedo Côrte-Real.

4 , série medica (oral)
As 11 noras

Domingos Rubião Alves aleira.
Antonio Emiliano de Souza Castro.
Ricardo Moreira da Cruz.
Jose Guilherme de Loyola

Turma supplementar
Guilherme Augusto Gonçalves Junior.
Antonio Marcial Junior.
Edelberto de Lellis Ferreira.
Luiz Augusto de Almeida Ramos.

5" série medica — 0yrctOes e appare/hos
A's 11 horas

Os mesmcis chamados para hontem.

64 série medica (escripto)

As 11 horas

José Antonio do Figueiredo Rodiigues.
Fernanlo de Freitas Filho.
João Marinho de Azevedo Junior.
Claudio Justin i ano de Souza Junior.

io de Moura.
Francisco da Costa Ribeiro.
Josa Teixeira Portugal Junior.
Olyinpio Rodrigues Pereira.
Enguia Ilerz.
Roberto Jorge Haddock Lobo Filho.
Azarias José Monteiro de Andrade.
Mario da Silva Dias.
Henrique Dias Duque Estrada.
Lafayette Antonio cainaro'o Penteado.
Joaquim Maria Corrêa.
Ernesto Cand.do Fonseca Portella.
Alipio de Noronha Gomes da Silva.
Samuel Hardman Cavalcanti de Albuquerque.

Turma supplementar
Thomaz Antonio de Mello Filho.
José Maria Moreira Filho.
Francisco Claudio da Costa Braga.
José Augusto Pereira de Rezende.
Custodio Monteiro Ribeiro Junqueira.
Eduardo Moreira Meirelles.
Arthur Martins da Costa Passos.
Antonio Tolentino.
Mario Ferreira da Costa.
Alberto Vieira Pereira da Cunha.
Arthur Franco de Souza.
Manoel Antonio Lustosa Cardoso.
Diogo Martins Ferraz.
Pedro Armando Lartigan.
João de Macedo Costa.
Synosio Rangel Pestana.
Adriano Duque Estrada Azevedo.
Alberto Carlos Duque Estrada Azevedo.
Eugenio Augusto Wandeck.

E"cola I"Polytechnica
De ordem do Sr. director interino, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que segunda feira. 13 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto para prova oral
aos seguintes senhoria:

CURSO GERAL

Calculo

Antonio Martins de Arêa. Leão.
Francisco Penalva de Faria (2" chamada).
Manoel de Queiroz Ribeiro de Castro (2 , cha-

mada ).
Herminio Lyra da Silva (2* chamada).
Alfralo Borges Monteiro (2" chamada).
José Antonio de Carvalho Junior (2 cha-

mada).
Turma aupplementar

(2" chamada)
Lyaaddro Alves de Araujo.
kwerardo Adolpho Backeuser.
Lincoln Perry de Atinei& .
Fernando ao Barros Machado da Silva.
Alfredo Brandi.
Manoel Isuiz Osorio Mascarenhas.

Physica experimentas
Luiz Augusto de Carvalho Junior.
Julio Cegar de Carvalho Cotrim.
Miguel de Oliveira Carneiro.
Carlos Alberto de Mattos.

Turnia supplementar
(2' chamada)

Estradas
Carlos Augusto Barb.-sa Marques.
Francisco Ribeiro Moreira.
A inculco Gumes Villela.
Carlos Frederico Quadros.

Turma supplementar
José Mattoso Sampaio Corrêa.
João de Deus Lopes Nunes.
Augusto Guigon.
Mauricio Rodrigues Pereira.

Desenho de estradas
Rozauro Zambra no Junior.
João Quevêdo (2' chamada).
Henrique Ribeiro Bernardes.
José Pereira da Graça Couto.
Alipio Vianna.
Carlos Torres Gonçalves.
Accacio de Lima Castello Branco.

Nota— A's 11 horas continuarão as provas
graphicas de desenho dos ires anus do curso
de engenharia. civil. — Alexandre Gomes da
Silva Chaves, sub-secretario.

--
Internato do Gymnasio Na-

cional
No dia 13 do corrente, ás 10 112 horas da

manhã, efectuara-se neste Internato os exa-
mes finaes de geographia, para os quaes
serão chamados os seguintes aluirmos do 30
anno.
Alarico Damasio.
Alvaro de Figueiredo.
Alvaro Goulart de Oliveira.
A ntão Casar de Mello.
Antenor C. sta.
Arthur de Sá Earp.
Benjamin de Arruda Camera.
Carlos Coelho Rodriguss.
Carlos Machado Bittencourt.
Celestino Ribeiro de San Juan.

Turma supplementar
Eduardo Otto Tueiler.
Eurico Telles de Macedo.
Flarninio Barbosa de Rezende.
Flavio Leingruber.
Firmino Rodrigues Silva.
Francisco Pinto da Fonseca Telles.
Francisco Cardido de Aniujo.
Gastão Guirnarães,
Heitor Bernardas de Souza.
Jaciuho Machado de Bittencour

Taanbern serão chamados os alumnos do 5^
anno para o exame final de inglez.

---
Instituto IltonitimIn Constant

coNcurtairNcra
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que na secretaria deste Instituto recaberrase
propostas em carta fechada no dia 17 do cor-
rente. ás 11 horas, para o fornecimento, du-
rante o primeiro semestre de 1s98, do se-
guinte:

Em kilo: carne fresca e secca de 1", assucar
de l. 2-• e 3", café em grão e em pó, arroz de
[guapa, bacalhão, banha Alves, batatas In-
gle..asi, toucinho de Minas, ~sia nacionaes
para sopa. goiabada, chá verde e preto da
reaja, malte ern pó e em folha, m.mteiga
Dom igny e Lepelletier. pã a farinha de trigo,
auirsa de torrada, pimenta do reino, canana
em pó. polvilho e sabão virgem.

Em litro : feijão preto o de cores, farinha
de Sureay e de Magé, cangi ca, fubá mimoso,
sal craninum, vinagro de Lisboa, azeite doce,
dito paralampartnamspiritode v nhn, aguar-
dente, tinta preta Sardinha e blue-b a,c1c.

A . s centos: cebolas, alhos, enveloppes para
cartas e officios e papel de carta (com ou sem
marca).

Em grosa: pilaras, phosporos estrangeiros
e nacionaes, lamparinas. bidões de ina.drepe-
rola e de osso para camisas, cari tilas, etc.

Em caixa : polvilho Gato, vinho do Porto
(diversas mar as), pennas Mallat, lacre ver-
melho e colchetes americanos.

Era duzia: meias para homens, senhoras,
meninos e meninas, lenços, colchas brancas,
toalhas de rosto e de rneza,camias, ceroulas,
linha, pentes finos e de al.zar, escovas para
dentes, canecas de agathe, oleo lc bahoza,
lapis preto Faber, ditos bicolores e de bor-
racha.

/ Justino Ferreira da Paixão.

1

 Milton Torras Cruz.
Norninato Luiz do Couto e Silva.
Alfredo da Silva Tavares.

Desenho topo graphico
i Horacio Antonio da Costa.
1 José Pires Reballo.
t José da Silva Teixeira.

1
 Antonio Gonçalves Gravata.
Antonio Marques de Britto Amorim.
Jose Luiz de Araujo.

I Lucas Bicallio.
Hermann Fleiuss.

Turma supplementar
Jacintho Estelli ta J.,rge.
Tberaloro Duwier Junior.
Antonio Victorino Avila.
Antonio Ribeiro da silva Vasconcellos.
Tobias de Lacerda Martins MOSCOS.O.
José Ferraz de Vasconcellos.
Alvaro Alves li irroso.
Raul de Moraes Viga.

Exercícios praticos do 1 0 anno
Alipio Fonçalves Rosario de Almeida (2" cha-

mada).
Eduardo Cavalcanti de Castro Goyana, (2" cha-

mada).
Mario Moreira Bastos.
Eduardo Sehmidt.
Getulio Lins da Nobrega.
Celestino da Gama Lobo.
Marro Ewerton Pinto.
Theodorico Maxhniano da Fonseca.
Arthur metia.
José Moreira Bastos (2' chamaria)

Turma supplementar
(2' chamada)

Carlos Dias Brandão.
José Euelydes Rosas.

CURSO DE ENGENTIARIA CIVIL
Descriptipa applicada

(2' chamada)
Francisco Carreiro do Albuquerque Filho.
Antonio de Castro Pereira R .go.
Mai,fredo Cantan bode.
Manoel Cavalcante de Albuquerque Junior.
Antonio Lopes do Amaral.
Augusto de Sá Mendes.

Desenho de conetrucceío
Henrique Burnier.
Chrisantho Sá ite Miranda Pinto.
Darnazo Pereira de Novaes.
Jose Palhano de Jesus.
Manfa . do Antonio da Costa.
Armando Durril Sergio Ferreira (2" cha-

ma(la).
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instituto Nacional do 'Musica

EXAMES ANNUAES

De ordem do Sr. director, faço publico que
nos dias 10, 11, 13 e 14 do corrente, ás 10 ho-
ras da manhã, proceder-sedia aos exames de
teclado e piano, fazendo-se a chamada dos
examinandos pela ordem alphabetica e dos
periodos em que se dividem os cursos, e de
accordo com a lista affixada na portaria do
instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
9 de dezembro de 1897.-0 secretario, Arthur
Tolentino da Costa.

--
Secretaria da Policia do Dis-

trict° Federal

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia faço
publico que esta repartição precisa CM/ -

tractar o fornecimento des artigos necossa-
rios para o consumo da lancha a vapor em-
pregeda no serviço da visita da policia do
porto, durante o 1" semestre do anno vin-
douro.

As pessoas que quizerem encarregar-se de
tal fornecimento, deverão, depois de previa-
mente se habilitarem e receberem uma re-
lação impressa dos artigos a fornecer, apre-
sentar Suas propostas na mesma repartição
no dia 20 do corrente mez, ás 11 horas da
manhã.

Secretaria da Policia do Ustricto Federal,
6 do dezembro do lsn. — Polo secretario,
JoeTo M. V. do Amaral, Oleia'.

--
Cassa de Correcção da

Capital Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão direetcr, faço publico
que no dia 18 do corrente, ás 11 horas da
manhã, serão recebidas propostas para forne-
cimento do generos alimenticios, inclusive
carne verde e farinha de trigo, lenha pa-a
padaria e material para as diversas offleina.s
durante o primeiro semestre do anno pro-
ximo vindouro, devendo tudo ser de primeira
qualidade.

Os concurrentes deverão exhibir até o dia
17 do corrente mez, documentos que provem
ter pago o imposto do semestre corrente.

As propostas devem ser em duplicata, sem
rasuras ou entrelinhas o emendadas, sendo o
preço de cada uma unidade por extenso e era
algarismo, sendo apresentadas no acto.

Nesta secção, todas as informações sobre o
fornecimento a contractar, serão prestadas
desde já at ) o ¡Dama dia.

8ecção do Contabdidade da Casa do Cor-
recção da Capital Federal, 9 de dezembro de
1897,e--0 chefe, Gabriel Getulio Regueira, (•

c.

Domingo ig
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Ao par: calçado para homens, senhoras,
meninos o meninas e concerto dos mesmos.

Em metro: morim, chita, algodão, rnerinó
preto, cretona, flanela, cadarço de linho,
brim, etc.

Em terno: fardamento de brim e de panno
preto.

Em resma: papel almaço do diversas qua-
lidades e dito para ()Meios (marcado).

Em pacote: nialzena e velas de composi-
ção.

Em unidade: canivetes Rodgers de uma
a quatro folhas, tinta carmim Stephens, gom-
ma arabica liquida, réguas, tinteiros, pastas,
papel mata-borrão, bouvard, livro em branco
de papel almaço com capa de panno, ditos de
talões e do receita, colchões, travesseiros,
tijolos de arejar e tomes com galão amareilo
com as iniciaes L B. C.

Só serão a puradas as propostas que conti-
verem os artigos de accordo com o presente
edital,em duplicata, seado uma sanada, e com
os p:eços por ex . anso e em ais:trismo, de-
vendo iis seus prop mentes acharem . se pre-
sentes á abertura das refsridas propostas ou
represanta.dos por pessoas devidamente auto-
rizadas.

Capaa.1 Federal, 7 do dezembro de 1897.—
Arthur D. E. ds Barros, oscripturario archi-
vista.

Brigada Policial

Nos dias abaixo mencionados o conselho
administrativo receberá propostas para o for-
necimento dos artigos seguintes, do conformi-
dade com o edital publicado no Diario 0/ficiat,
de 2 do corrente, a saber :

No dia 11 do corrente; biscoutos nacionaes
kilo, cevadinha kilo, carne de carneiro kilo,
espirito de vinho a 360 garrafa, carne de
vitel(a kilo, chá preto e ve-de kilo, cho-
colate kilo, kerozene brilhante caixa, fran-
goS gallinhas uma, lombo de Minas
Gemes kilo, leite de vacca kilo, lavagem de
roupa peça, matte em folha kilo, marta em
pó kilo, marmelada nacional kilo, Ovos um,
sagú kilo, sabão amarelo kilo, tapioca kilo,
vinho do Porto Villar d'Allen garrafa, vinho
do Porto Rocha. Leão garrafa, aliar:t kilo,
capim verde kilo, farelo kilo, milho miudo
kilo, cravos psra resraduras milheiro, fer-
raduras par t cavallo chula, ferraduras para
In u . ,res (luzia, vassouras de pias,,aava,
vassouras para cocheira duzia, vassouras de
palha americana duzia, vassouras de matto
(luzia.

No dia 13 do corrente: barbante grosso (no-
velos), 42; brochuras de &G folhas, 228; col-
chetes para papeis, caixas 54, canetas de pau,
306, cartões impressos I .640, enveloppes para

050o c os 9.050, enveloppes para castas e ear-i 9
tões 5.100, gomma-arabica (grammasS‘ 5.900,
lacre pau 6, lapis pretos de Faixa s 9,76, lapis
bicolores de Faber 79, lapis de borracha 210,
obréas grandes para ssllos massos 12, papel
}Nume resma 163. papal Flama caderno (lisa;
I 180, papel florete pautado resma 95, papel
!Iolanda. de pa ata estreita, caderno 6, papel
pardo para embrulho caderno 252, papel
matta-borrão, rolhas 352.papel lythographado
para officio folhas 11.210, papel para cartas
et/Mines,. folhas 5.100, papel impressa para
minutas em meias folhas 11.210.pennas Mal-
lat, caixas 64, tinta preta, litro 114, tinta en-
carnada vidro 6, memorandum 450, tinta
carmin 'para carimbos 3, tinta verde para
carimbos 2.

Os artigos de expediente devem ser perfei-
tamente iguaes ás arnop tras existentes na
secretaria da brigada, as quaes bedi.0 mos-
tradas aos concurrenteS.

As propostas deverão conter, atém dos pre-
ços das quantidades pedidas, o de cada uni-
dade.

O deposito de 200$ e o requerimento de ha-
bilitação poderão ser feitos somente até a
vespera doa dias das concurrencias.

Quartel central, 9 de dezembro de 1897.=
major Cruz Sobrinho, secretario da brigada.

Coloniais de Alienados na ilha
do Governador

CONCURHENCIA PARA FORNECIMENTO

De ordem do Dr. director 'aço pnblica.
para conhecimento dos iriseis sido. que
desta data até ao meio dia de ;4 do corrente
mez receber-se-hão na casa n_ lo da praia
da Saudade, onde funcciona a Inspeetoria. Ge-
ral da assistencia Sledico-Leeat a Alienados,
propostas, que serio alertas e lidas em
presença dos proponentes, para forneci-
mento, durante oprimais() semestre de l80,
de pão, carne verde, drogas e prapasados
de pharinacia, carvão de palra, fumo e ar-
tigos para fumar e aves.

As pessoas que desejarem concorrer de-
verãs) dirigirse á casa acima indica Ia, das
10 horas da manhã ao meio-dia. efirn do lhes
serens fornecidos os esclarecimentos p . eeisos
e os isnpressos para neles mencionarem os
preços dos generos que pretenderem for-
necer.

As prepostas serão em duplicata, devendo
uma ser sela, la e ambas devidamsnte as-
s:gnadas e fechadas.

COlenil, do alienados, na ilha do Gover-
nador, em 9 rie dezembro de 1897.-0 ()seri-
pturaio, Amar ia° Raposo.

Ministorio da Fazenda
CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOOARES DE

1'	 ENIRANCIA

Em asiditamento ao edital de 2 do corrente
mez e de ordem do Sr. presidente da cota-
missão, faço publico, para conhecimento dos
in tessados, que a inscripção para o concurso
ao provimento dos legares de I s e 2 . entran-
ce, do Mininterio da Fazenda esta aberta pelo
espaço de 60 dias, contados daqu ela data
devendo oa Srs. candidatos apresen tar as
suas petições ao secretario, abaixo assigsaado,
na sala da redacção do Diari0 Official, Jos
10 horas da nia.nhã ás 3 da tarde.

Aos mesmos Srs. pretendentes á inscripção
cumpre, na fórnsa dos artigos infra trans-
criptos (10 decreto n. 1.651, de 13 janeiro de
1894, mostrarem•se habilitados

Para 1° entrancia

Art. 1. 0 Grammatica da lingua naciona
(orthographia, analyse e redacção); grana
sinuca das linguas franceza e ingleza (lei
tura, tradncção e analyse);

Arithmetica e suas applicaçõos ao commer-
cio e ás rer adições de Fazenda ; algebra até
equações do 2s grão ; escripturação mer-
cantil por partidas dobradas.

Para 2s entrancia
Art. 3. 0 Legislação de Fazenda; Pratica

de repartição.
Art. 4.° Os candidatos a empregos de

1* entrando., que quizarem gozar da van-
tagem indicaua no art. 45 da Consoltdaçdo
culS Leis das Alfandegas, deverão prestar
aansbem prova pina de que sabem

pi ralar correctamente pelo menos as lin-
guss esesnceza e ingieza ;

2.eseee1metria, areometria, theoria e pral
tica 'elos meti'o rlos e uso ao dnosvioginetrum	 oentos m-
dernas de amos:Mão

Art. 5. 0 Para os loa:ares de guarda-mór e
ajudante são necessa." ias as habilitações dos
arte. 2° e 4° n. 1.

Art. 10. Para que selares adrnittidos ao
exame de l s entrancia, os caedidatos pro-
varão perante a commis são:

1" que teem mais de 18 auntQl e mames de
25 cie idade ;

2, Q u e são ria bom presedimento.
Para a incripçã,o do concurso de 2° en-.

trancia, os candidatos 'sevarão apresentar á
com missão:ssão

1', c •rtidão das notas que tiverem no ponto
de sua repartição ;

2s, attestado do competente chefe sabre a
sua aptidão para o serviço publico.

Art. 13. O exame constará de dias prswas,
eseripta e oral.

Capital Federal, 7 de dezembro de 1397.-
O secretario, A maio de Araujo Lima Ma-
cedo.	 (.

'Recebedoria da Capital Fe-
deral

Por esta repartição se faz publico que estão
expostas á ven d a as navas estampilhas dos
seguintes valoses: 60. 120, 180, 240, 300,
360, 420, 430, 540, 6s0, mor), usoo, 2$400,
e :4000, de apensação aos vasilharnea desti-
nados a chopps, nos quaes não po lerão ser
colocadas mais de duas estampilhas.

Recebedoria da Capital Federal, 9 de de-
zembro de 1897.-0 director interino .T. Ra-
mos da Silva Junior.	 (•

--
Alninsioxa do Dio do Janeiro

FORNECIMENTO PARA o EXERCICio P/C 1898

Pela inspectoria desta Alfandega, se declara
que até o dia 21 do corrente. á 1 hora da
ta-de, se recebem propostas para o forneci-
mento, durante o anno de 1898, de papel,
objectes de escriptorio. material para capa-
tazias e serviço maritimo o carvão de pedra,
de accordo com as relações impressas, que os
Srs. proponentes deverão procurar nesta re
partição.	 -

Alfandega do Rio de janeiro, 8 de dezembro
de 1897.—O 2° escripturario, J. A. Maurity
de Oliveira. c.



DIARIO OPIPICIAL
	 Dezembro-1897

cadencia, vapor e descarga
'18t2. 11

ABL—AK: 1 caixa n. I, can:ereto 66 kilos
tecido não especificado de seda e en trama de
algodão; 6 Mios de tecidos de seda não aspe-
Mica loa vinda 'I) Havre no vapar francez
Santa Fé, de .,cargivia, cru 19 de jaaeiro de
1897.

Lote, n. 12
00: I caixa n. 5, contendo 6 duz i as e 11

leques de seda com vaa3tas de madeira e
osso; 7 (luzias de ditas de papel com varetas
de madeira envernizada; 12 duzias e moia 'tie
leques de papel com varetas da o4so; 2 kilos
de obras de cobre simples; 6 duzias de luvas
não especificadas do algodão, vinda da ateima
i)rocedenc¡a, 1- apor e descarregado. em 26 de
janeiro de 1897.

-	 Lote n. 13
Dms mil quatrocentos cincoenta charutos

depositadoe no armazena n. 14, (Appre lien-
são).

Alfe,ndaga do Rio de Janeiro, 6 de dezem-
bro de 1a97.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

Fazenda Nacional de santa
Cruz

Ferro e artigos semelhantes

O coneelha de compras desta repartição re-
cebe prop latia no dia 15 do corrente mez até
ás 11 haree d , manhã, para o fornecimento
dos artigos ao ma mencionados, durante, o
I" semestre do a -no proxtmo vindouro.

As pessoaa que pretenderem contrantar'
esses fornecimentos queiram p 'mirar os re-
peeavog impraeaos na secretaria desta ina

tendencia, onde deverão préviarneate apre-
sentar suas habilitações, na ferma de regu-,
Imanto e mais ordens em vigor. •

Previne-se que as. propostas devem ser em'
duplicata, sendo em uma via sell ela, escriptas.
com tinta preta', sem rasuras, e assignadai
pelos proprios proponentes, que deverão",
comparecer ou fazer-se representar compete.
tentemente na °ocasião da gessão e ter muito
era vista as,dispaeições do art. 64 do dite
regulamento, devendo nas referidas propos-
tas fazer a deelaração de se sujeitarem á
multa de 5 0/„, caso se recue:arem a assignar
o respectivo contracto.

Secretaeia. da Intendera:tia da Guerra, 13 de
dezemblea de 1897. — Arlin iq de Sousa,
1" official, servindo de secretaria.

Lote . n. 10	 Intendencla da Guerra
MRC: 1 caixa ri. 57, cole ando 25 kilos de

impressos de uma tae ceir; Ii kilos de cartão	 'eeeitarètreets, PREGOS E LULU
cortadoara annuncios vinda Ia mesma ro .para

1
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EDITAL DE PRAÇA N. 48 (2 , MESA)

Pela' lifspeeterla da Alrandega do Rio de
Janeiro se thz publico que, no armazein
n. 12, no dia 13 de dezembro de 1897, ao
meio-dia, Se hão de arrematar, livres de di-
reitos a no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes :

, Lote n. 1
AJ—L (dentre, de um triangulo): 1 caixa,

sem numero,/ contendo 37 kilos de pequenos
apparelhos de papel (apanha-moscas), obr is •
não classilicarlas, vinda de Londres no vapor
inglesa laellanack de:carregada em 7 do ja-
neiro de 1897.

Lote n. 2
ANO: 1 caixa n. 1, contendo 39 latiam de

'molhos temperaids para comida.
, Idem: 1 . ditan. 2, contendo a mesma mer-

cadoria com o mesmo peso.
Edema: 1 dita n. 3, cantando a mesma mar-

cadaria com o mesmo peso.
:Vem: 1 dita ri. 4, contendo a mesma mar-

tadoria com nmesmo peso, vinda da mesma
procedendo., vapor e descarga.

Lote n. 3
ANO: 1 caixa u. 5, contendo 33 kilo3 de

confeitos não especificados.
Idem:	 dita n. 6, contendo 74 kilos da

mesma mercadoria.
Idem: 1 dita n. 4 bis, contendo 178 kilos

mesma mercadoria, vinda da mesma proce-
demita, vapor e descarga.

Lote n. 4
ANO: 10 caixas ns. 7/16, contendo 308 ki-

lo& de frutas enie massa, vinda da mesma
proa& bacia, vapor e descarga.

Lote n.	 •
B — C — 144 —CL: 1 caixa n. 6, contendo

5 kilos d estaria de linho; 5 kilos de cara
-Vegetal em pata; II kilos de stearlita em
massa,'vinda da mesma procedencia, vapor e
descarregado, em 9 do mesmo mez e atino.

Lote n. 6
ABL—AE: 1 caixa n. 3, Contendo 37 kilos

de tecido não especificado de seda, com a
trama de algodão,, vinda do Havre no vapor
francez Canarias; descarregada em 11 de ja-
neiro de 1897.

Lote 0. 7
MWC: 1 caixa n. 10.054, contendo 150 ki-

los de sabonetes perfumados e 4 kilos de car-
ta3irinhas de couro sem aro, vinda de Bor-
daram no vapor francez Qordifliére, descair-
ragada em 13 de janeiro de 1897.

Tendo a baroneza da Ternura requerido o
aforamento de uru terreno com 29°1,60, des-
membrado da Fazenda Nacional de. Santa
Oruz e com frente para a rua Andrade, são .
convidados os pretendentes ao mesmo afora-
mento a apresantarem suas prapastas nesta
directoria em carta fechada, durante o prazo
de 30 dias co ,tados da data deste.

Directoria das, Rondas Publicas do The
soim° leederal, em 9 de dezetnb ao ,les 107.-
O director, Antonio Frederico Carlos° de Me-
neus t Son:m.	 t•

--
Itespartiçõo da Carta Niari-

,	 Urna ,
AVISO HYDROGRAPHICO N. 40

Costa sul do Brasil -
Lago tirando do porto de S. Francisco do Sul

Avisa-se aos navegantes que esta dire-
ctoria reeeban com municação talagraphica do
capitão flo porto de Floriaaopolis, de que a
bola da Lage Grande do porto de S. Fran- 1
cisea acha-se fóra do respeedvo lugar. 	 .

Será brevemente racollocada.
Directoria de hydrographia, 10 de dezem-

bro ,le 1897.—Tosa Martins de Toledo, capitão
tenente, director interino.

AVIO RYDROGRAPIIICO N. 39
Costa do Sul do Brazil

Canal do Norto da barra de Paranaguá
Estado do Paraná

Avisa se aos navegantes que esta directoria
recebeu cominunicaeão telegraphica do ca.
))itão ,In porto de Paraná, de que desappa-
racatt a boia, pintaia de branco, do canal do
norte da cabrada da birra de Paranaguá.

tiCrit brevemente sobstitoida por outra.
Di rodopia, de Hydrographia, 10 de dezembro

de 1,sio7.—Jtmé Martins de Toledo, capitão-
tenanto director interino.

ramlisexariado Geral da
Armada

Lote n.
CACI: 1 caixa n. 15, contendo amostras ern

pequenas quantidades de pennas de aço,
lapis para escrever, canetas, ervilha,e e obras
de borracha não cla,ssificadas, viir'a do Havre
no vapor francez Santa Fé, de.scarregada em
27 dejaneiro de 1897. 	 4

Lote so.9

JABS—DPA: I caixa n. 124, contendo 34
kilos de obras de ferro batido, estanhado ;
30 kilos de obras pintadas de folha de Flana
dres ; 28 kilos de obras simples de folha de .
Flandres.

JA133:. 1 caixa n. 70, cantando 5 kilos de
obras pintadas de folha do Flandres; 35 kilos
de obras simples d 3 folha de Flandres.

Idem: 1 caixa n. 71, contendo 50 kilos de
obras simales de folha, de Flandres; 4 kilos
de .obras pintadas de f, aba de Fia res .
Idem: I caixa n. 72, contendo 53 kilos de

obras de , falha de Flandre3 simples; 3 kilos
de obras de cobre simples.
JABS—DPA: 1 caixa n. 126, contendo 120

kilos de obras de ferro batido, estanhado ;
50 kiloa de obras de ferro batiam, simples.

Ideia: 1 ca . xa n. 123, contando 95 kilos de
obras de ferro batido, pinta lo.

Idem: 1 caixa n. 127, contendo 70 kilos de
obras de ferro batido, estanhado.

Idem: 1 caixa n. 122, contendo 75 kilos de
obras de ferro batido, pintado.

Idem: 1 caixa n. 125, canteado 11 lados de
obras de folha de Flanares ; 20 kilas de obras
de ferro batido, estanbaelo; 28 lados de obras
de firro batido, pintado.

liana: 1 caixa n. 123, contendo 28 kilo3 de
perarusos de ferro até 10 millimetros, vinda
do !lavre no vapir francez Santa Fé, i'escar-
regada em janeiro de 1897.

10 ~talhão de Engenharia
FORNECIMENTO DE VIVERES E FORRAGEM

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante, faço publico que no dia 16 do correu te,
a 1 hora da faria, proceder-se-ha ao rece-
bimento e abertura das propostas para for-
necimento de gentsrus alimentimos e forragem
no primeiro' semestre do anhá vindouro,
cosno seja: arroz, assacar, farinha, rafara e
outros cuja discriminação 03 proponentes en-
contra-ao na secretaria do batilhão, todos os
dias ateis das 11 horas da manhã ás 2 da
tarde,assim como tambem poderão examinar
as bases do contracto.

Os proponentes deverão habilitar-se cora
requerimentos dirigidos ao Sr. tenente-co-
ronel commandarite, acompanhados de do-
cumentos que provem a passe de bens livrés
e desembaraçados e fiador idoneo que garanta
o fornecimento na ferina das dbposigas em .
vigor.

As propostas serão sanadas, assignadas,
devtdamente fechadas e em duplicata.

O pagamento será feito pelo cofre do ba-
talhão, mensalmente.

Sárataria la Batalhão de Engenharia no
Realengo, 10 de dezembro de 1897.—Alferes
Francisco de Sousa l'ama;Eiaré; sedatario
Interino.	 (..

CONCURRENDÍA

Grupos ris. 8, 9, 11, 12 e 13 (Passamanaria,
couros e sapataria, moveis, tanoaria e fu-
nilaria).
13 . ‘ o:lern do Sr. contra-almirante chefe do

Commiatariado Geral da Armada, favo publico
qn a concurrenaia do conselho econoralco
que devia ter logar no dia 6 tio corrente,
pira o receeintento das propostas relativas
ao fornecimento dos artigos silva. menciono-
do -k ren lizar-se-ha no dia 16, tambem fio cor-
rente, ás 11 horas da manhã.

Oatrenitisariada Gerai da Armada, 10 de
ilaasinbro de 1897.—Laia de Santa Oatharina
Baptisla, secretario interino.	 .	 (•

Arsenal lie Guerra da Capital
Federal

OMBROS ALEMENTICI 5 E l 'AVAGEM DE ROUPA

Da ordem do Sr. co' ronel dir ,c'er e presi-
dente do conselho economia° da companhia
da aprendizes artifices deste ai aenal, declaro,
que no dia 14 do corrente rrez, até ás 11
horas da manhã, recebem-se prop astaa, em,,
cartas fechadas e em fluplica.a., para o fornea.
ci aento de generos
frit-taa, verduras e temperas, destinados ao
riacho (laguna companhia, no 1" semestre
p..oxono vindouro; e bern assim para a lava-
gain ,ta roupa dos aludidos aprendizes dti-.
rA	 tudo o anuo de 1808.

rÁs ittrL tar-se-hão prévia-
ateiam tia lurini das ordens ein vigor, e de-
verão licitar nesta secretaria as relações
imorasses dos artigoe a fornecer, assim como
todos os aeclarecirneutaa de que necessitarem.

As propostas serão abertas o julgadas pelo
conselho econo:nico no citado dia, em presença
dos proprios concurrentes.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital
Federal, 3 ,ie dezembro de 1897.—') socrotario,
Antonio de Drummond.	 • e.
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IN° Regimento do Cavallaria
O conselho economico deste regimento roce-

borá propostas, no dia 20 do corrente mez,
'ao !Mio dia, na secretaria do mesmo quartel,
para fornecimentos de generos alimenticios,
'forragens e ferragens, para o P semestre do
sumo proximo vindouro, e bem assim para a
arrematação do estrume.

As propostas serão em duplicat esndo
alma:delas sediada e feita com clui .( sem
omissão ou rasura ; deverão teu: ) coater

• declaração de caucionar o pro poilent 5 0/0
da IMPortáncia provarei dos viveres a ter-
tecer dáente' o semestre; Só podem eeiror-
rer aos fornecimentos quem habilitar-se até a
vespera do dia marcado, a 1 hora da tarde,
com requerimento dirigido ao presidente do
conselho, juntan lo documentos que provem
bens de raiz ou fiador idoneo, que garanta o
fornecimento.

Os proponentes poderão obter melhores es-
clarecimentos na s:cretaria do regimento, em
hora do expediente, onde encontraram a lista
geral dos generos. Na ausencia do propo-

- mente, ou de seu representante, não será
lida a pe.:posta.
, Quartel na Quinta da Boa-Vista, 12 de de-
zembro de 1897. —Francisco Pinto Fernandes
Junior, alferes secretario interino.

Collegio Militar
.';(5 tendo sido apresentada na concurrencia

pari?, fornecimentos a eite cofie& dos gene-
ros abaixo mencionados uma proposta,
de ordem do Sr. tenente-coronel convi:ten-
dente e presidente do conselho econornico
'contracta-se, com quem melhores venta-
:ene offerecer, o fornecimento dos mesmos
para o rancho dos alumnos, e bem assim a
forragem para os animam, tudo destinado
Colo semestre do anuo de 1898.

eneros — Arroz da India e de 'guapo,
•bacalhao, batatas de Lisboa e naciona.es e
francesas, banha do Rio Grande, biscoutos
nacioraes, bolachinhas, café em grão e moldo,
chá verde e preto, canels em pó, fubá de
arroz, fubá fino de milho, goiabada, linguas,
salgada, linguiça, lombo de porco, massa
nacional branca e a.marella, massa italian -t,
Manteiga Damagny, Brotei, Le Pendtier,
ilacional do Rio Claro,nacional commum,mar-
melada nacional, matte eid rolha, paio, pi-
menta do reino em grão e ene eó,peixo fresco,
toucinho de Minas e americano, sabão ' vir-
geM, tudo por kilo; azeite doce de Lisboa,
farinha de Suruhy e Maeé, feijão preto e
de cOr, vinagre tinto nacional e de Lisboa,dito
branco nacional e de Lisboa, sal coraram e
leite de Minas, por litro ; alhos, cebolas,
'laranjas ou bananas,ovbs ( sor cento),yeit-pois,
'azeitonas, massa de tomates; doce nacional,
(lata), palitos (maço), tijolo de areiar (pftu),
vinho do Porto, Adriano, Villar, Rocha Leão,
liorcleanz, Figueira, Virgem e Collarees (gar-
rafa), queijo de Minas e do Reino (unidades).

Forragem— Alfafa, farellh, fubá grosso de
milho e capim, por kilo; milho por litro.

Os senhores coneurrentes deverão dirigir
nas propostas em cartas fachadas e em du-
plicata, no dia 15 do corrente, ás 12 horas
da manhã, dia em que serão abertas e
julga.das pelo conselho economico na presença
doe mesmos.
• Os Srs. coucurrentes declararão em sun
propostas sujeitar-se ás condições dos aets.29
-e . 41 e seus ea 1" e 2, o art. 33 do . regula-
mento para o serviço do exercito, approvado
por decreto n. 2.213, de 9 de janeiro de 1896,
publicado no Diario Official, de 16 do mesmo
MAZ .

Os contractante3 serão obrigados a vender
pe generos pelos preços doi respectivos con-
tractos aos "iam e empregados do cone-
gio.
• O mesmo Sr. tenente-coronel comman-
dente e presidente do conselho metida decla-
rar que, conforme dispõe e art. 34 do rega-

'lamento citado, não é necessario ser nego-
ciante matriculado para poder concorrer ao
fornecimento.
'Secretaria do Collegio Militar, 9 de de-

tembro de 1897. — Alfredo Odoarto da Silva
linraes, capitão-secretario.

Segundo regimento (le arti-
lharia de campanha

De ordem do Sr. coronel presidente do con-
selho econom i co deste regimento, faço publico
que recebem-se, no dia 15 do corrente, até as
11 horas.da manhã, propostas para forneci-
mento durante o semestre de janeiro a junho
do anno vindouro, do seguinte :

Assucar refinado de 1, 2u e 3' qualidades,
kilogramma ; arroz, idem; azeite d00% litro;
bacalhao, It.:logram:ia ; peixe salgado, idem ;
batatas, idem; carne fresca, idem; carne secea,
idem ; carne fresca de porco, bicas; feijão
preto, litro; farinha, idem; pão, kilogra ruma;
manteiga, idem. • massas para saps, idem;
sal, litro ; toucinho de Mina, kilogramma ;
vinagre, litro; banana prata, uma ; laranja,
uma; abobora em trela, kilogramma ; hateta

•doce, idem ; aipim ou cará, idein ; agrião ou
outra espeeie, idem ; couve ou repolho, idem;

; alho secoo e louro, idem ; cebola de ca‘lesa,
idem ; cebolinha e salsa, idem ; pimenta
verde, idem; tomate fructo, idem; tomate

, massa, idem ; aguardente de ca.nna, litro -
vinho virgem, idem ; queijo de M.nas, kill;

i gramma ; alfafa, idem ; farelo, idem ; milho-
' idem ; capim em feixe de tres kilo,grimmas,
1 feixe ; ferraduras para cavallo, uma ; ferra,
I duras para ninares, nina; cravos, um ; car-
i vão de pedra, kilsgramma ; goiabada, idem.
i As propostas serão em carta fechada, deve-
rão ser feitas com clareza o em duas vias
uma das quaes selada, e conterão a declara-

•ção de caucionar o proponente 5/0 da impor-
tancia provarei dos viveres a f .rnecer du-
rante o semestre e de sujeit . tr4e a uma i
multa do valor, dessa impirtanc i a, si não
comparecer para assignar o contracto dentro !
do prazo marcado; a dita calção pelará ser.
levantada-depois do fornecimento para o pri-
Illeir0 ma. 'T

Sé poderá concorrer ao fornecimento quem
habilitar . se , exhibindo documentos que i
provem:

I", haver pago o imposto da respectiva
casa commercial ;

2", possuir bons, mercadorias, dinheiro,
tisnais ou fiador idoneo, que se responsabilize
pelo pagamento das multas em que possa i
incorrer.

Os interessados obterão neste regimento, i
diariamente, das 11 horas da manhã ás 2 da
tarde, todos os esclarecimentos sobre con- 1,
tractos, fornecimentos, etc., de que preci-
sarem.

f Quartel em S. Christovão, 4 de dezembro
de 1897. — O tenente Orcaimbo Barnabé de

; Senna e Oliveira, secretario interino.	 (•

1 De ordem do cidadão major Affonso Pinto
de Oliveire, oommandante interino do bata-

, lhão e presidente do conselho econoinico, faça
' publico para conhecimento de quem p )ssa
( interessar que está marcado para o dia 22 de

1

 dezembro corrente, peles; 11 bote . 1a manhã.
no quartel deste 11 .).tal' I ão,.a rena ao das pes-
soas que pretenderem durante o primeiro se-
mestre do anuo da 1-898 fornecer geueros ali--
mentidos para o rancho do batalhão e a for-
ragem e ferragens para os atuantes, a saber:

Arroz inglez, kilos.
Assucar refinado de 3° qualidade, kiles.
Azets doce, litros.
Bacalhau, kilos.
Batatas inglesa, kilo.
Café em' grão, kilos.
Carne verde de porco, kilos.
Carne verde de vacca, kilo.
Carne secca, kilo.
Farinha fina de 1 4 qualidade, litro.
Feijão preto,. litro.
Goiabada, kelo,
Manteiga inglesa de. l u qualidade.
Manteiga nacional, kilo.
Massa para sopa, kilo,
Pão, kilo,
Queijo de Minas, kilo.
Sal, litro.
Toucinho; kilo.
Vinagre tinto, litro,

Abobora amarella, kilo.
Agrião, kilo.
Aipim ou cará, kilo.
Alho seceo ou louro, kile.
Batata doce, kilo.
Cebola de cabeo,kilo.
Cebolinha e salsa, kilo.
Couve ou repolho, kilo.
Pimenta verde, kilo'.
Tomate (fruta ou massa), kilo.
Aguardente de ca,nna, litro.
Banana oti laranja da china, duas.
Lenha da matta, klid.
Sabão, kilos.
Tijolo para areiar (pau) um.
Vassouras de pias.sava, uma.
Alfafa, ki lo .
Capim em feixes de 3 kilogrremmas, feixes.
Farello, kilo.
Milho miudo, kilo.
O proponente é obrigado por si ou na sua

amuá a fazer-de representar por pessoa
devidamente habilitada com procuração:

At propostas deverão conter á declaração
expressa de caucionar o preponente 5 "is da
importancia provavel dos viveres a fornecer
durante o semestre e sujeitar-se a uma multa
do valor dessa importando. si deixar de com-
parecer para assignar o respectivo contracto
dentro do prazo que fôr notificado pelos an-
nuncios que serão publicados.

Esta caução não poderá ser levantada.antes
de feito o fornecimento para o primeiro mez.

A proposta d,iverà center a indicação da
casa cornmercial do proponente: 	 .

O proponente sujeitar s1ia e ihultaS im-
poetas pelo conselho, por infracção de Clau-
sulas dos contractos, multas oujoieValeres de-
verão ser afixados. tendo-se em Vista as im-
pertencias dos generos tirneeidos e as reinei-
dencias das infracoes, que poderão tombem:
determinar rescisão do centram.,

Só p .derá concorrer aos fornecimentos
quem habilitar-se exibindo: .‘

1", documento de haver pago enr seu nome,
ou da firma social de que fizer parte, o im-
posto da respectiva casa ou escriptorio tom-
marcial, relativo ao ultimo semestre vencido ;

2^, documentos que provein possuir bens
de raiz, moveis ou semoventes, merca-
dorias, dinheiro, ou titul is de valores que
importem em somina nunca menor que o
valor do fornecimento pretendido, salve É
apresentar fiador idoneo que se response011ize
pelo pagamento das multae em que 'possa in-
correr, no caso que seus bens não sejam bas-
tantes para tomai-o effeetivo.

Aos contracta,ntes será impsista a obrigação
da venda dos gemeres centractados pelos
preços dos contrai:tos arei cactus do ba-
talhão e da guarniçao.

Os proponentes sieieitar-se . hão ás multas
impostas pelo conselho, por infracção dó
clausulas dos contractos, multas cujos va-
lores deverão ser fixados, tendo-se em vista

importancia dos generoe fornecidos e as
reincidencias das infracções, que 'palerão
Unhem determinar a rescisão dos contractos.

Para concorrer ao fornecimento não é no-
cesso.rio que seja negociante matriculado,
bastando que, além do exigido. sejam garan-
tidas a execução do contracM, as impor-
tancias dos fornecimentos que forem sendo
successivamente Ibitos e dos quaes será aba-
tida a importancia das multas impostas aos
fornecedores.
. As propostas serão entregues naquele dia
o hora na reunião do conselho, as quo.es serão
em duplicata e feitas com clareza e sem
omissão, emenda ou rasura, sendo uma delias
sellada.

Os fornecedores deverão satisfazer os pe-
didos dentro dos prazos que furem marcados
nos respectivos contractos, entregando os ge-
neros no quartel deste batalhão.

Quartel no morro de Santo Antonio, Capital
Federal, 8 de dezembro de 1807. —Raymendo
-degusto da Silva Costa, alferes-secretario in-.
terino.	 (.Ç.



13Z2 Domingo 1 2	 DIARIO OFFICIAL
,d1/1111•1111•~1~ alle~1~~~ Dezembro-1897

	-. •

L° Itatalltão:de Infantaria
De ordem do Sr. tenente-coronel Henrique

José de Magalhães, presidente do conselho
economico deste batalhão, publico, para co-
nhecimento dos interessados, que está des-
ignado o dia 20 do corrente, ao meio-dia, para
abertura de propostas ao fornecimento de vi-
veres e forragens, durante o primeiro semes-
tre do anno vindouro, a saber:

Arroz, kilogramma.
Assucar refinado de 2, idem.
Assucar refinado de 3", idem.
Azeite doce, Litro.
Bacalháo, kilogramma.
Batatas inglezas, idem.
Café em grão, idem.
Dito ele pe. idem.
Carne secca, idem.
Carne verde. Idem.
Carne de porco, idem.
Farinha fina, 1" qualidade, litro.
Feijão preto, idem.
Goiabada, kilogramma.
Macari ão, idem.
Manteiga ingleza, idem.
.P..10 /dom.
Queeio de Minas, um.
Sal, lieros,
Toucinhe de Minas, kilogramma.
Vinagre tinto, litro.
Vinho virgem, idem.
Abebera amarella, kilogramma.
Hatatas doces, idem.
Aipim, idem.
Agrião ou outra espeeie, idem.
Couve ou repolho, idera.
rebollas de cabeça, idem.
Ceeedinhas e salsa, idem.
pinucta verde, idem.
Tomates lfructa ou massa), idem.
Lenha de matta ou achas de um metro,

achas.
Bananes ou laranjas, duas.
Aguardente, litro.
Sabão, kilogramma.
Vassouras de piassava, uma.
Tijolo, pão.
Alfafa, kiloeramma.
seeapim verde em feixes de tres kilogram-

mas, feixe.
Farelo, kilogramma.
Milho, idem.
As propostas devem ser em duplicata,

sendo uma selada, devidamente fechadas e
assigna.das.

Os proponentes podem examinar nesta se-
cretaria, durante as horas de expediente,
todos oe dias titeis. as bases do contracto,
deverdohebilitaretn -se com requerimentos di-
rigidos ao tee smo Sr.tenente-coronel cnmman-
dente, instru i ndo os com documentos que
provem  a posse de bens livres e desembara-
eedoe ou fiador idoneo que garanta o forneci-
mentona ferma das disposições em vigor.

O pagame n to far-se-ha mensalmente pelo
cofre do batalhão.

Quartel na Capital Federal. 9 de novembro
de 1897.— Henrique Duque-Estrada de Ma-
cedo Soares, tenente-secretario interino,

D§reelorin Geral da Industria
PAT.ENTES DE INVENÇÃO

N. 2.431, Gustavo Jeebrun e Fernand Cor-
neille.

N. 2.432, William Samuel Colmei'.
N. 2.433, M ichel Derma ncier e Ai mé Daljon.
N. 2.434, Francisco Bovis.
N. 2.435, Compagnie Generale pour l'Ex-

ploitation dos Macbines à Fabriquer les
Cigarres.

N. 2.436, Compagnie Generale polir l'Ex-
ploitation des Machines ii Fabriquer les
Cigares.

N. 2.437, Auguste Collette Filho e Augusto
Boidin.

Convido os Srs. coneessionarios acima men-
cionados a comparecerem nesta Directoria
Geral, no dia 13 do corrente, a 1 hora da

Estrada do .7oerro Central
litrazil

CONCDRRENCI A PARA FABRICAÇÃO E ARMAÇÃO
DE TELHEIROS NAS OFFICINAS DO ENGENHO DE
DENTRO.

De ordem da directoria se faz publico que,
ás 12 horas do Gire 18 do corrente, serão rece-
bidas nesta secretaria propastas para a fa-
bricação e armação de telheiros nes oftleinas
do Engenho de Dentro, de aecordo com as es-
pecIficeções e desenlni, á disposição dos con-
currentes nesta secretaria, devendo os mes-
mos para mais esclarecimentos dirigirem-se
ao escriptorio da inspectoria da 4" divisão no
Engenho de Dentro.

A concurrencia versará sobro o preço,
prazo prra conclusão da obra e i loneidade do
proponente.

O deposito de uni conto de reis par a. ga-
rantir a assi gnatura do contracto deverá ser
feito préviatnente na thezouraria da Estrada
pelo proponente, que exhibirá o respectivo
recibo no acto da apresentaçeo da sua pro-
posta.

As propostas devem ser entregues fecha-
das, escriptas com tinta preta, devidamente
seladas, datadas, assignadas e com indicação
da residencia do proponente, e serees abertas
e lidas na presença dos concurrentes, não
podendo ser recebidas outras nem retiradas
cpmesquor das recebides, depois de encerra-
da a concurrencia.

Secretaria da. Directoria da Estrada de
Ferro Central do Bra.zil, 11 ile dezembro
de 1897.-0 secretario, Manoel Fernandes
Figueira.

--
CONCURRENOIA PARA FORNECIMENTO E COLLO-

CAÇÃO DE Gr.ADES DE FERRO PARA OS MEZA-
NINOS DO ARMAZENI E.

De ordem da directoria se faz publico que,
ás 12 horas do dia 22 do corrente, serão rece-
bidas nesta secretaria propostas para o for-
necimento e colocação de 22 grades de ferro
para os mezaninos do amuem E, de accordo
com as condições, especificações e desenho á
disposição dos concurrentes, nesta secretaria.

A concurrencia versará sobre o oreço e
idoneidade do proporente, estando fixado o
prazo de trinta dias da data da assignatura
do contracto para entrega e collocação das
grades.

O deposito de 300$ para garantir a assi-
gnatura do contracto deverá ser feito pre-
viamente na theseuraria da Estrada pelo
preponente, que exhibirá o respectivo recibo
no acto de apresentar a proposta.

As propostas devem ser entregues fecha-
das, eseriptas com tinta preta, devidamente
seladas, (latidas, :issigna das e cem in licação
da reside:leia do prop mente, o serão °berras
e lidas na presença dos concurre ltes, não po-
dendo ser recebidas outras mim retirada.s
cie esquor das recebidas, depois de encerrada
a concurrencia.

Secretaria da Directoria da Estrada. do
Ferro Central do Brasil, 11 de dezembro de
1897.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

--
C"rvCURREXCIA PARA. FORNECIMENTO • DE

SODRESALEN reis
D - !em la directoria se faz publico que,

ás 12 heras do die 27 do corrente, serão rece-
bidas propostas, neste secretaria, para forno-
cimen'o de sobresa'entes para carros, de ac-
cordo com a relação o desenhos que se acham
nesta secretaria para serem examinados,

A coneurrencia versará sobre os preços,
idonei lede do proponente e prazo para en-
trege do material.

As propost is devem ser entregues fecha-
das. escriptas com tinta preta, devidamente
sellaelas, datas, aeseenadas o com i nd i ca

-ção da residencia do proponente,e serão aber-
tas e lidas ea presença dos concurrentes, não
po'endo ser re.esbidas outras nem retiradas
quaesquer das recebidas, depois de encerrada
a eeseeerrencia.

O deposito de 509$ para garantir a assi-
gnatura do contracto deverá ser previamente
feito na thesouraria da Estrada, pelo propo-
nente. que exhibirá o respectivo recibo no
acto do apresentar a proposta.

O proponente amoite deverá assignar
respectivo contracto dentro de oito dias, con-
tados da data da communicação que lhe for
dirigida; caso, porém, não o faça serão consi-
deradas prejudicadas a proposta e a caução,
revertendo este para os cofres da Estrada.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 11 de dezembro do
1897.-0 secretario, Manoel Fernanda Fi-
gueira.

--
Repartição Geral dos

Telegrophon
DISTRICT° DO RIO DE JANEIRO

Registros de endereços telegraphicos

Todo registro de endereço convencional
deve ser renovado até 31 do corrente, me-
diante o pagamento de 10$000, (dez mil reis),
sob pene de não entrega do serviço no anno
vindoueo,

Capital Federal, 10 de dezembro de 1897.
—Henrique Augusto Kingston, engenheiro
ebefe, '

tarde, afim de assistirem á abertura dos
respectivos envolucros.

Directoria Geral da Industret ila Secretaria
de Estado da Industrie, Viação e Latiras Publi-
cas, II de dezembro de 1897.—Thomaz Co-
cltrane, director geral.

Directoria Geral da Industria
FORNECIMENTO DE LUBRIFICANTES

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha abeeta concurrencia para
o fornec i mento de lubrificantes para as lan-
chas e seus apetrechos, a cargo desta secção,
durante o armo de 1898, sendo designado o
dia 15 do corrente mez, á I hora da tarde,
para o recebimento e abertura, em presença
dos interessados, das respectivas propostas,
as quaes deverão ser sella Ias e feitas em
cartas fechadas.

Nesta secção prestam-se os esclarecimen-
tos necessarios todos os dias uteis das 10 1/2
horas da manhã ás 3 horas da tarde.

Segunda secção da directoria geral da in-
dustrie, 1 de dezembro de 1897.— O chefe
interino da secção, Fernandes Silva Sobri-
nho.

VORNECIMENTO DE CARVÃO CARDIFF

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aberta coneurrencia para o
fornecimento de carvão Cariliff peneirado,
para uso das lanchas a catem desta secção, du-
rante o anno do 1898, sondo designado o dia
15 do corrente, á 1 hora da tarde, para o re-
cebimento e abertura, em presença dos inter-
essados, das respectivas propostas, as deverão
ser sellaelas e feitas era cartas fechadas.

Nesta secção prestam-se os necessarioe es-
clarecimentos todos os dias uteis. eaa 10 1/2
horas da manhã ás 3 horas da tarde.

Segunda secção da Directoria. Geral da lnd as
tria, 1 de dezembro de 1897.-0 chefe interino
da secção, Fernandes do Silva Sobrinho.

FORNECIMENTO DE VIVERES, CARNE VERDE E
PÁO PARA A HOSPEDARIA DE IMMIGRANTE°
DA ILHA DAS FLORES

De ordem do S r . director geral, faço pu-
blico que se acha aberta e,oncurrencia para o
fornecimento acima, durante o armo de 1898,
sendo desi gnado o (1 . )1 15 do corrente,a 1 hoea
da tarde, para o reeebimento e abe 'tura em
presença dos intee sessades, das respectivas
propostas, as coices deveeão ser seladas e
feitas em carta fechadas.

Nesta secção prostara-so os esclarecimentos
necessartos tolos os dias uteis,das 10 1/2 horas
da manhã ás 3 da tarde.

Segunda secção da Nreetoria Geral da In-
dustrie, 1 de dezembro de Mn, el cede
interino da senese, Fernandes Silva So-
brolho.
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De ordem do Sr. director geral se faz pu-
blico que, até o dia 20 do corrente mez, e,0
dia, recebem-se propostas, na secretaria desta
rep irtição, para o fornecimento de material
de expediente para a administração central,
segundo a relação que se acha no almoxari-
fado á disposição dos proponentes.

As propostas devem ser escripturadas com
tinta preta, devidamente selladas, datadas e
assignadas e convenientemente fechadas.

Em presença dos interessados, no dia e
hora acima indicados, serão abertas as pro-
postas, as quaes deverão conter o preço da
unidade por extenso e em algarismo.

A concurrencia versará sobre os preços por
unidade doe especimens adoptado, dos quaes
acharão os proponentes uma collecção no al-
mexariihdo.- sendo apenas por excepção
acceito material substitutivo mediante prévio
exame e approvação desta vice-directoria.

Capital Federal, 10 de dezembro de 1897,—
Alvaro de Vilhena, vice-director.	 (•

Inspecção Gerai das Obras
'Publicas da Capital Fe-
deral.

1°, 2' it 33 Divisões

Propostas para o fornecimento de materiaes di-
versos e transporte de material metallico, no
1° semestre do ~Meio de '998

De ordem do cidadão Dr. i ispector geral
laço publico que no dia 14 1. corrente, ao
.meio-dia, recebem-se propos . ir para o forne-
ciwnto de materiaes e artig..s diversos, es-
pecificados nas relações impressas sob na. 1 a
6, que os concorrentes devem vir receber
nesta repartição, á praça da Republica
n. 103.

N.1. °Mestos de escriptorio, desenho, etc.
N. 2. Ferragens e artigos diversos.
N. 3. Perro e outros metaes, ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.
N. 4. Tintas, drogas e artigos semolhantes

para pintura.
N. 5. Material de construcção, madeiras,

ai, tijolos, is'as.
N. 6. Material metallieo para canalização

de agua.
As propostas deverão ser estamoilhadaa,

datadas e assignadas, sendo nellas especifica-
dos, sem razuras, sem emendas e por extenso,
os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas rio dia e
hora acima mencion . idos, serão abertas, nu-
meradas e rubricadas, fazendo -se A leitura de
todas na presença , tes concorrentes e.nenhu-
ma será reie-bk a inala tarde ou retirada
depois de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que
assume apresentando-se em conourrencia,
cada proponente de positará previamente
nesta repartição a quantia de 100$ para ga-
rantia da assignatura do contracto,

fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo, que
recusar-se assignar o cootracto dentro do
prazo de cinco dias,a contar da data do aviso
os por esta secretaria lhe for dipigido, per-
Orá o direito a essa quantia.

Transporte de materiaes

Nas mesmas condições acima esta reparti-
ção receberá tambem propostas no dia e hora
Indicados para o contrasto de transporfo de
material metallico, inunde re.c4ama4e Per
eonveniencia do serviço publico, sendo o
preço das propostos por tonelada metriça e
por kilemetro, dentro ou féra do perimetro
marcado, conforme as indicações do respectivo
contracto, cuja minuta será presente desde
já aos concorrentes, na secretaria, onde se
darão as demais informações precisas aos
Interessados liam todos os fornecimentos,

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicai da Capital Federal, em 6 de dezem-
bro de 1897.—F. J. da Fonseca Braga l Beire-
14r_ lei	 (*

Directoria Geral
tist,ica

roawzmairásro
De ordem do Sr. director faço publico que

nesta !directoria, recebem-se propostas em
carta fechada, até ao dia 20 do corrente mez,
para o fornecimento, durante o primeiro se-
mestre do anno proximo vindouro, dos se-
guintes objectes de expediente :

Pennas J.13. Menet (na. 10 e 12), caixa.
Ditas Oillot (n. 170) idem.
Ditas Blanzy Poure(nu meros diversos)idem
Ditas de aliuminium. Mem.
Lapis pretos Johann Faber (numeres di-

versos); dnzia.
Ditos bic.ilores dito dito, idem.
Ditos de borracha dito dito, idem.
Pães idem, dito, dito, idem.
Canetas Eagle Pendi & Comp., idem.
Ditas diversas, idem.
Canivetes Rodgers (de 1, 2, 3 e 4 folhas)nm
Raspadeiras dito, idem.
Ditas canivetes dito, idem.
Tiralinhas de Kern, Lm.
Ditos diversos, idem.
Papel almasso pautado ( de primeira),

resma. .
Dito dito idem (de segunda), idem.
Dito dito liso (diversas), idem.
Dito quadriculado (de 0,37x0,24), idem.
Dito para (Oficies (mareado), idem.
Dito para minutas (com margem), idem.
Dito perfil n. 108, metro.
Dito vegetal n. 102, idem.
Dito mata-borrão, folha.
Dito para capas, mão.
Dito para cartas officiaes (marcado), caixa.
Dito idem (sem marca), idem.
Envelopp2s para cartas (com e sem marca)

cento.
Ditos para enleios (marcados), idem.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita Blue-Black, idem.
Dita carmim Stephens, frasco.
Lacre vermelho, caixa.
Protecollos (conforma o modelo), um.
Facas para papel (diversas), uma.
Gomma arabica G. Toiray's, frasco.
Dita, dita (diversas), ident.
Macetes de malta-borrão (diversos). um.
Regoas dejacarandá.de cedro eentras,uma.
Estojos de desenho (diversos), um.
Tinteiros (diversos), idem.
Colchetes americanos (numeres diversos),

caixa.
Nankin sup-rior, pão.
As propostas, que serão abertas na pre-

sença dos proponentes, ás 12 horas daquelle
dia, deverão, para serem ~mau, conter os
preços de todos os objectes acima menciona-
dos, na ordem e de accorde com as unidades
alli adoptadas, e vir acompanhadas das re-
spectivas amostras, ficando as do propo-
nente preferido,- archivadas nesta directoria
até a terminação do centrado.

Primeira secção da Directoria Geral de Es-
tatistica, 8 de dezembro de 18./7.-0 chefe,
A. da Silva Xetto,.

--
Prefeitura do District('

Federal
DIRECTORIA DO PATEDIersio

,I) , ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição faço publico, para conhecimento dos
interessados, que Arthur Maria Teixeira de
Azevedo requereu titulo de aforamento do
terreno rua Faias da Silva junto ao n. 11
(freguezia de Inhaúma), que allega estar de-
voluto; por imo convido a todos aquelles que
forem contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de
30 diaa, com docurnsntos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Segunda secção, 16 de novembro de 1897.
—O chefe, Arthur .Alfredo Rensburg.

nnnnn11.1

Direeteria de Obras e Viação
2' sionio

De ordem do Sr. Dr. Prefeito do District°
Federai, faço publico, para conhecimento dos
interenadns, que fica modificada a direcção
dos vehiculog nas seguintes ruas : trecho da

ConceiçãO e— •h Prainha e S. Pedro ; tra-
ve4sa do Oliveira ; trecho da rua dos Andra-
das entre as ruas da Prainha 'e travessa do
Oliveira, pelas gusas devem descer os refe-
ridos vehiculos e não subir, como o rezem
actualmente.

Rio, 8 de dezembro de 1897.—Martins Tor-
res, 1 0 aliciai.	 (.

--
De ordem do cidadão Prefeito do District°

Federal, faço publico, para conhecimento dos
interessadA, que o mesmo cidadão Prefeito
dará audiencia nas quartas e sextas-feiras,
do meio-dia ás 2 horas da tarde.

Outrosim, que o abaixo assignado atten-
derá diariamente a quem o procurar para
assumpto de serviço municipal, de 11 horas
ao meio-dia.

Secretaria do Gabinete da Prefeitura, 11
de dezembro de 1897.—Dr. A. Freire do
Amaral, secretario.	 (.

-
DIRECTORIA. GERAL DE INSTRUCt4g0 PUBLICA.

Exames finam. de instrucçao primaria
De ordem do Sr. Dr. director geral da tu- .

strucção Publica Municipal, faço publie, 0 que,
segunda-feira, 13 do corrente me2, ás 10
horas da manhã, no caldeio ond,e funcciona
o Grupo Escolar Benjamin Custant, come-
çarão as provas praticas dos alumnos inseri-
ptos para os exames Usos de instruc,eão pri-
maria.

Directoria Geral da Instrucçã,o Publica
Municipal, 11 de dezembro de 1897.-0 se-
cretario geral, .Absiilard Genes de Almeida
Fe(fd,

--
Directoria de Obras e Viação

l a sução
Fiscalisago de Machinas

Pela l a soerão da Directoria de Obras e Via-
ção se faz publico, para conhecimento dos in-
tere,sa los, que Jacintho Padola & Irmão re-
quereram licença para assentamento de uru
gerador de 2., classe na sua °Moina á rua Ge-
neral Caldwell n. 135, freguezia de Santa
Anna.

Capital Federal, 1 de dezembro de 1897.-
O engenheiro fiscal, Alfonso de Carvalha.

Agencia da Prefeitura
DISTRICTO DA GÁVEA.

De ordem do cidadão E. J. Pites Ferrão,
agente deste districto, mais uni, vez miam
a attenção das fabricas de toga existentes
neste districto e quem mais passa interessar
para o decreta n. 441, de 23 de outubro do
correote anuo, em que prohibe o emprego
da dynamite e da nitro-glycerina, dando ou-
tras providencias. De aocordo com o mesmo
decreto, punir-se-ha qualquer infractor.

Agencia da Prefeitura, no districto da Ga-
vea, 8 de dezembro de 1897.-0 escrivãol.
Antonio B. Santos CrOx.

--
MsTRICTO DA:GAV&A.

De ordem do cidadão E. J. Pires "ecrã°,
agente deste districto, chamo a aft.tenção de
quantos possa interessar, sobre 0 que pre.
ceitil& o decreto n. 60 de 25 de setembro do
corrente anuo, em que, além de outras pro-
videncias, prohibe caçar na zona urbana sem.
estar para isso licenciado, mesmo aos pro-
prietarios de mattas. 04 infractores serão
punidos rigorosamente, de accordo com o
mesmo decreto. .

Agencia da Prefeitura no District° da Os-
voa, 6 de dezembro de 1897. * O escrivão,
Antonio B. Santos Cruz.

2° Illiatricao do Engenho
Velho

De ordem do cidadão Francisco Gue'eee, pra.
goso, agente interino deste distrIcto, faço
publico que a Agencia da Prefeitura mudou-
se da rua General Silva Telles n. 13 para a
do Conselheiro Thomaz Coelho n. 8.

Agencia da Prefeitura no 2 0 districto do
Engenho Velho, 10 de dezembro de 1897.-0
escrivão,./. uno Gomes.

1
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Lettriza da Banco Credito Real do Brasil,
Claro 	 	 274750

-, Trozda pai* can.larci
,

	

30 Anirses do Banco Metropolitano do 	 •
Brasil  '	 _	 • . .	 12750

	

1/2 dita darfatico do Credito Movei, integ. 	 182500
100 ditas da Companhia 8 Paulo Indua-

fria' e Agrícola C/40^ d/ , . oje Compa-
nhia Yptranga , Transwaye a Constru-

- 4101d

cotam.. .< ................ 	 	 3030
VI dita:vila iCornpanhia B..zi grande do Boi

Idititnginteg,(Ifinas de Caçapava)
.,.. ,pr.	 .10 dttaz da Companhia Industrial do Grão

.. i'ere. c./10 o/ .	 . • . 	 	 $050

	

.,_ , ):11 ditas dá gritintla -de Ferro do Corcovado	 $100
375,ditai da Companhia União Industrial

doa 'Estados do Brasil', iiiteg.  •	 •	 $110
60 ditas da Companhia Agrícola Parana-

aaemiL, e/so ses . 	  ! ..-
50,:ditaa daCompanhia Brasil Territorial,

c/ao ob.. . • .	 . 	 	 23250
150 ditas da,Coinpanzia Estrada de Ferro

Choptai, c/20 .'10. • :.. . ^. ...... .. ...	 22150
1.000 duma . da Companhia Industrio e

1f7ditie da:Companhia . Laxara, integ ..q
Construeção, c/t0 0/e. .... .... • . 	

135:05 O o°
13 les ditas da Companhia Construecões
,,,tlitivis, integ 	  .. 	  ..	 21 5

Capital te 'era, 11 i desinir,_.; te .i.c•i . --0 ayndloo,
11t091.Js Rabona

astSo

- l

	 *
<	 c

O corretor Antonio F'. de Britto 8anchea, antoriaado
poz alvará do Exrn. Dr juiz da 59. Protoria do Districto
Efideral, vendera em Bolsa, no . dia 13 do corrente, 50 ais-
Vaca integradas ,do anco Commercial do Rio de Janeiro,
pertencentes á espolio..	 •

Capital Federal, 6 de dezembro de 1897. — O syn-
dto°, 27zoraas Rabello. 

. O corretor °metias Bittencourt, autorizado por alvar'á
do Dr. lois da 'i a Preteria? venderá em Bolsa, no dia 14, 
do oorrentb

1.040 aeO5ea da Companhia Obras Publicai no Brasil.
400 ditas dá Companhia Lloyd Brasileiro.
17 apolices 401:0001, 4 0/0, convertidas.
•3 ditas de, 500$, idem, idem.1

ditaa de 2002, idem, idem.	
•	 •

Capital Federal, 7 de dezembro de 1891.—O evadido,
The.ezas Rabslio.	 L.

í
A coetar deata data são admitidas á Cotação aflorai

'fla, Bolsa, as acr5es da Companhia de' Seguros Maritimoil
e Terrestrot . Vigilancia. Essas aeçaes são QM numero

11.0 n 0, teem a entrada de ri o/o nobre o valor no-
minai de 1:000$ e foram emittidas em substituiçiie das
que, tinham o <valo; nominal de 104, com a entrada 1
de 10

Na secretaria dá Camara Syndical ficam archivados
fao-simile da cautela provicoria distribuida a•z,
istas e os demais documentoO.
dapitafFederal, 11 de dezembro de 189).—a syudico,
4 

271amas Rabgliór.
alnNeln

$030

$150

4fá	 WILLILL541	 12111altiii drena-á:In

PARTE COMERCIAL
Camara. Syndical dois' ' eortre-

toros de liutados
'partleular'ess da Capital Fe-
deral

MIMO 0111011.1 Dli CASSIDIO 1 MOEDA StilTaLLIOA.

r,	 90 diu . A vista-	 ,
.itiame Lanarei -	 	 7 7/32 7 spSea

	

s 800 'fiz • 	
Sobre infamo. 	 	

1$321	 1 P21
12831	 1034

. 

Dobre I tlia.. ,c - •	 	 —	 1$286
'111brii'l 	

_
tOva-Tork. 	 	 82883:-,Soberanos 	 	 881900.<,

maga oarichiL DO8 YONDos POBLIOOS 5 PASITIOULAJOIS

'	 '	 *• .Apoitost
Apolicei geras de t rOOCit -da 5 o o....
Ditas do Empzei imo Nacional de 1895,

nmn.... •	 8.02000
Bsisaàs

BanealdatiWoitra e'dO Cámarid o 5010
Dito diReptiblica do Brasil, integ......
Dito do Cominarei°, Ming'.	

' Companhias
tOinp. bbnital • d Brasil 	
Dita LOtorise Nièionftee do Brasil 	
Dita Induatrial Mineira, integ 	  .

	

Ficou-	 drida a venda de 6C1 acções do Banco
Paris e 'Rh. ,e} por alvará de autorização do Sr. Dr.

	

..7nUo de	 Gabaglii, tinha de effectuar hoje em Bolsa
corretor Adolpho Simonsen.

Bio de Janeiro, 11 de dezembro do 1897.— O syndieo,
Irkosuts Rdbollo;

PATENTES1

N. 2.418 descriptivo de um
novo deposito de carbureto . de caldo, deno-
minado — Infailivel — para a produccolo
automatica, de gaz acetyleno, gasoso ; sys-
tema inventado por Edtoardo José de Souza
Proença e Mttedo Guimartles, este portuguez
e aquelle brazileiro,industriaes,domiciliados
nesta CaLital.

•Tanto mais singelos, seguros e certos, forem
os meios de se obter o ga.z acetyleno gazoso,—
pelo unic0 systema eficaz e sorri perigos,—
de o produz r lavado e em quantidades que
possam s ir comportadas no interior dos appa-
rellaos, tanto mais rapida será a vulgarisação
do novo gaz, nesta Republics,"tainbem, não
sendo ignorantes ! seus vulgarisaioreS.

Tomando por principio iucontestavel o que
vem de afirmar, os abaisoassignados imagi-
naram o systema de deposito deseripto no
desenho junto, por afeito do qual obárão a
subdivisão, automatiea, da carga maxima de
carbureto que for introduzida no dito depo-
sito, subdivisão essa medida no sed maximo,
e oppoAunamente projectada n'agua, auto-
maticamente, estilhem,

Sean molas elasicas (que se estragam em
breVia tempo, não só por fanecionamonto do
proprio apparelho como ainda por offeito
gazeificação der carbito (carbureto de calcio)
ou dos carburetos em geral, o novo deposito
installado em apparelho que tinha «suba ia-
te:anediarias>, e ns. sua base deposito d'agua
onde o caebureto venha cahir, o systema de
funceiona,mento desse deposito é seguro,
eficaz e duradouro.

A medição das descarzas parciaes, oppor-
tunas, de carbureto, do deposito para a agua
é graduada, na maximo; e é s ibre essa base
que variarem as subesivie5s das - cargas de
caebito, para que se não dê o caso, de fu-
nestas coosequenci as, p sodueçào de gaz em
excessó,isto e, cru quantidade que o apparelad
não Possa conter.

E' certa a medição dn.s descargas !parciaea,
porque, as 81158 gu roiti Iodes maximas. , solo li-
mitados pelos dianutr)s das aberturas dos!
funis (dezenlio junto, A, B) em analogia com
os diametros dos (prol les b, c, quando em
funcção.

Nestes termos, o novo deposito de carbureto
pede ser instalai() era qalquer apparelao ge-
nerico-produstor de gaz acetyleno, apparelho
quê tenha cq mp ,n,42 ,& e (1.4ba mais é especial-
mente destinado, como mais onveniente e
completo, ao eGazoinetro do Fazendeiro»,
privilegiado pela carta patente n. 2.341, de
5 do ase( sto do corrente anno, e é dezenho
junto representa em «corte . de elevação» o
novo deposito, installado nesse apparelho,
cujos traços goraes o desenho reproduz.

Esse deposito, X, funcionará assim:
Desatarrachado o tampão z, pala sua abes-

tura se introduzirá tantoe Mios de carbureto
britado, quantos, no maximo (variava', se-
gundo as capacidades dos apparelhos) o appa-
relho comportar.

suspanda-se e trave-se, em ponto conve-
niente a acampanulaseatarrache-se bem, cui-
dodosamente, o tampão 4 ; feche-se a tor-
neira' ou torneiras do apparelho por onde
possa sshir gaz, destrave-se a «ca,mpanula» e
esta vae, assim, accionar o deposito, isto é,
iniciar a producçã.o autoinatica do gaz.

A acalotteo actuando sob o ponto de a, da
haste a f, a obriga a descer até que a biia f
penetre n'agua no fundo da «cuba» (cujo
nivel está ponteado no desenho junto) ; então
os ovoides,b c, tentem oredecendo tO movi-
mento da haste a f, deixam passar entre si e
as aberturas dos funis A B urna pequena
quaotidade de ca.rbu etó, que passa por C a
D, e d'ahl se eseaps,, este, sobre e (meio-
ovoide, que o projscta, espalhado, dentro da
agua contida nó ilit) fundo da cuba.

Então o carleireto • lançado na agua,
produz logo o gaz, e a cam (senti a, obdecendo
a sua tensão, vae gradstivamente subindo,
emquanto que, tambsin a bota f, repelida
pela agua (da cuba) envia Os ovoides b c, aos

i!ezembro —189'7

seifsiSimirt~ra".ses, movimentando iam-
bem, portanto, o carbureto contido no depo-
sito X.

Consurnindo-sa o gaz, de novo á -e campa-
nula o desce e actua em a, da haste a f, e
nova descarga produz, D.

Apeça e, da haste a , f,, poderá tambem
servir de rolha ou valvula para,em D, o de-
posito X ser fechado.

Essa parte D, do deposito X, poderá ser a
simples abertura como poderá essa ser guar-
necida de um aro circular de diametro e al-
!Sura variaveis.

Supprimida a boia f, poderá ainda o depo-
sito X funccionar cum um outro e com outros
vamos dispositivos, tendo todos por fim, cona-
pensando o calque da calotte da caMpanula no
ponto a da haste que limitamos em u f, de-
terminar o movimento vertical, em vae-vem
do ovoide c ou dos ovoidea b c, e e do depo-
sito X.
! Assim reconstituimos e reivindicamos como

pontos earacteristicos do presente privilegio,
os seguintes:	 .

1^, o dispositivo e funcção da haste limi-
tada em a f, de resistencia e tamanhos va-
riaveis ;

20 a disposição dos funis, de 'quatsequer
condgurações, dispostos inteiros ou por par-
tes,uns e outros eia qualquer numero, rio in-
terior de depositos de carburetos destinados a
produzir o gaz acyteleno por efeito da pro-
jecção de c irbito quelrado granulado ou em
pó, cahindo na agua, quer installados esses
deposito% no interior, quer no exterior dos
apparelcos destinados a esse rira;

3°, a disposição e resultado de 'fonação de
um ou mais ovoides como bc, no interior des-
ses depositos, ovoides lika,doe em haste como
a I imitida por af, aguar termine ou não esta,
em ovoide como e, ou de configuração di-
versa

4 0 , a bnia f, de qualquer configuração e
de qualquer material, ni extremo daquella
baste a f„ installada em qualquer ponto de
sua extensão;

5^, finalmente, qualquer outro dispositivo
(sela mola) que tenha por fim determinar o
movimento vertical em va,e-vem, da haste
limitada por ar, quer f seja ou não baia.

Como autores, pois, da invenção consti-
tui Ia pelo deposto acima, denominado— In-
Nivel—, reivindicamos o nosso direito de
seu us exclusivo em todos ou cru qualquer
de seus «pontos caractoristicos» euutnerados.

Capital Federai, 22 de outubro de 1897.—
Eduardo Tosd de Souza Proença. — Alfredo
GuimarJes.

ANNUNClOS
Impreanaa Nacional

Acham-se á venda na thesouraria deste es
tabelechnento as seguintes.pubLeess6e.s:
Instruoçõtr; p‘tra a infantaria do !ex-

ercito brazileiro, 3^ edição, cada
exemplar 	 	  . 44000

Collecçã.o dos accordãos do Supremo
Tribunal Fed.eral proferidos em
1895 	  	  24500

Collecção nlas leis e decretos do Go-
verno, de 1895 	

Tarifa das Altandegas, revista de
&acordo com ase leis na. 359, de 30
de dezembro de 1895, e 428, de 10
de dezembro de 1896 	

Regulamento para a cobrança do Im-
posto do consumo do fumo, appro-
vado pelo decreto n. 2.42n, de 31

- de dezembro de 1895 	
Idem, idem, do imposto de consunio

de bebidas fabricadas no paiz, ap-
provado Pelo decreto ri. 2.421, de
31 de dezembro de 1896 	

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro— 1897,

855$000
.•

53500
1'012;0
1203000

Meu
<148000

1104000

4000

6i000
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i\linisterio da	 Negoaios
Interiores

Expediente de 10 de dezembro de 1897
..,y;r33

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se:
Dispensa do lapso de tampa decorrido ao

alferes da l s coonaanhia do 3^ bataleão de
infantaria da guarda naeloaal desta Capital
Nilo Ribeiro de Oliveira Val, para solicitar a
respectiva patente;

Erequolar, nos'terines do § C do art. 12 da
lei ». 221. de 20 de novembro do 1894, afim
de que joessa. ser cumprida a carta rogatoria
expedi a ás justiç.is desta Capital pelo juizo
de direito da comarca de Vieira, Portugal,
para avaliação de bens no inventario orplia-
nolog i co a eue se proJede por morte de João
13arroso Carneiro;

90 dias de lutença. dni o ortmailn, nos
termos do art. 27% § V do decreto n. 1.
de 6 de dezembro de kW, ao inspector sec-
cional da W s ciretunseripcão policial urbana
Mein:odes Joaquimpypriano, para tratar de

- nua sande.
—Recommemlnu-se na carona conarnan-

danba do corpo de bombeiras ene prendeu:de,
afim de serem enviadas a alta secretaria de
Estado as informaeolos relativas aquela cor-
poracão, para serem incluidas no relataria
deste Minssterio, do anuo vindouro.

—Transmittirain se:
Ao presidente do Supremo Tribunal M ili-

tar o processo ins t aurado contra o soldado
da brigada policial desta Capital João Alves
Pereira, afim de ser julga olo em superior e
ultima instancia.

Para os liti4 indicail s no art. .1) reei-
lament-i reno a: derrete n. 9. Sri, • l e 7 de
maço de 1335:

presldenje do Rodado do Sere: re a có-
pia do trino di obit' hovret,, r i erestej
por- naej, nal Ca eint,,,	 reter nte a)

João Jose da Crez, rodará daqat
Estia.to;

Ao presi d ente do Est... 1 3	 Pariliyha
°c ates d a	 i 0 1acn, • 1	 o,!alr 14)

do v • 000--u Unt'Z C.214 Oh. C r fe

tt	 tt te- J- ã- Fre riti eco	 ,	 .-e..
tine 3,e4 de \las:to:zoo:11es,

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Snliciteu-se do Ministério da Fazenda a
tape dção de ordem afim de que:

Sejam pagas as contas:
De 5:403,93 12, de forneci inentos feitos ao

instituto Benjamin Constant, em outubro
ultimo

De 146$, da acquisição e colimação de fe-
chaduras em divo sas dependencias da Secre•
tarja do Estado;

De 818,850, da trabalhos realizades
p -apelo nacional da praça da Republica
XL

De 10820, de obras feitas na Casa de
Detenção pela Companhia Rio de Janeiro
City Improvements, Limited.

Se indemnize:
A Casa da Moeda da quantia de 89$750,

importando, de una medalha de distineção
de 1- classe, que ali foi cunhado, em virtude
de requisição deste alinisterio ;

O porteiro da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro Francisco de Vargas Dias, da
de 3555400. por elle applieada ãs despezas
de prompto pagamento, em novembro ul-
timo.

—So restittaaaJosé Augusto Alves Gaspar a
quantia de 210$, que depositou no Thesoure
Federal como garantia do contracto celebrado
com o corpo de bombeiros para o forneci-
mento de materiaes de conetrucção durante
o primeiro semestre de 1895.

Alinisterio da. Fazenda
Directoria das Rendas Publicas

Dia 6 de de:embro de 1897

Expediente do Sr. director :
A' Alfandega da Parahyba:
N. 9 — Declara quo o Sr. Ministro da Fa-

zenda negou sua approvaaão ao centrado fie-
mala por essa inspectoria cora Felippe Gomes
Neves para a constrivejai a dal obras de que
carece a edificio em que funcciona o posto
fiscal da Amarração, attendando a que á pro-
posta preferida. cume as demale, faltam os
reptisitas indispeosaveis. quer quanto á pre-
cita') dg dados e algarismnit, quer quanto á
clareza da redaeeãa, s endo. entretanto, evi-
dente que os preços dos trabalhos descrimi-
nados é enerva, aos cofres publicas e a ma-
taria prima, das obras projectadas não é em
parte a mais propria a serviços dessa na-
tureza.

Devolvendo o pralosso, esta dieoctoria re-
cerameeda a essa re i) naiça . que mande fazer
novo orçamento, que pulei ser cornmetudo
a um engenheiro amarrando de serviços fe-
der trél e do qual enostn , com minuciosadeseri-
tninação de preços. inn projecto do cães R

cen-trnir, appecaa lo se a tulo a4 espeted .:a-
ções (10 syst :adrice. m-yes-o que, 0011-

CA /L a ti tI0xD'a ser remettido o Theseur.) para
ser exarnin.,do

— A' da atila:
N. 10.) — Em ro ola:Tia an varria inter-

posto por Costa teue-ei r a .4: Peat/ 1, da do-
e-são deska	 ket-ti -.1ne, -I s a -c 'rio eo ti
o art. 20 da lei n.	 de	 deu: obro.

• 'At 111115, 1D I S Uri . 4V. A orna de apprettensão
e., muita	 imp ,rua..atio •lo

—esta directoria declara, em confirmação do
telegrandua de 3 do 'arreate, que por despa-
cho de de novembro titila°, o Sr. Ministre
da Fazenda, á vista do disposto no art. 2 , da
lei n. 452. de 3 do mesmo Ines, resolveu dar
provimento ao mencionado recurso,

— A' de Santos:
N. 155—Declara que, por despacho de 24

do mez passado, o Sr. Ministro da Fazenda,
attondendoasconsider ações constantes do offi-
cio dessa repartição,n. 178 A. de 25 de adu-
tor° ultimo, resolveu cowervar o quadro
actual dt guardas dessa alfandega.

— A' de Paranaguá:

N. 46—Declara que o Sr. Ministro da Fa-
zenda, por decisão de 2 do corrente, autorizou
essa alfandega a, de &dardo com o comman-
olau tedo districto,despacbar livres do direitos
800 armas Comblain, destinadas ao regimento
policial desse Estado e vind 0S no 'vapor Una-
hyba, conforme solicitou o respecti vo gover-
nador.

— A' colectaria do Barra Mansa:
N. 8—Recommenda que declare em que

data começou a arrecadação das rendas da
União, nos termos do accurdo de 5 de julho
de 1893, visto não terem sido bastante claras
as informações constantes do officio dessa
collectoria, de 11 de novembro proximo lindo.

—A' da Barra do Pirahyl:
N. 5—Declara, em solução á consulta feita

em officio de 28 de novembro findo — que o
imposto de consumo de bebidas, nos termos
do art. 3^ do regulamento n. 2.421, de 31 de
dezembro de 1896, é exigiveI ao sahir o pro-
dueto da fabrica para consumo ou quando
exposto á venda, de onde resulta que as fa-
brocas só estão obrigadas a gelar seus pre-
diletos quando elles passarem directamente
para o consumidor.

—A' do Carmo:
N. 2—Declara, em resposta ao officio de 20

de novembro findo, que as duvidas propostas
em relação á cobrança dos impostos de turno
e bebidas já foram resolvidas pela circular
n. 6. de 7 de junho da corrente anno, cum-
prindo au Sr. eallectOr dar execued43 G
da mesma circular, remettende coa livros
para serem preparaolas.

Outrasim, declara que deve iniciar desde
já a cabrança do.s impostos de fumo e be-
bidas.

—A' de Itaperuna:
N. 5—Declara, era resposta ao oill-oio de 16

de novembro ultimo, que os registros de que
mtrata as clausulas 23 e 59 das Inoitrueções

de 20 de fevereiro do corrente auto, são co-
brados por meio de asilo aillieU s O ;
pois, cumpre a esta collecteria organiz Ir o
pedido desatai:Quintas que julgar neessarias,
tanto para registro como para outros in-
feres.

-

etiquetas com diz.ees coa Illigkla estrangeira, nor te e :sul o que aqueda estabelece au esto e

—A • Prefeitura do Distrieta
N. 33—Restitue o processo de &oramanto

de torrenes do marinhas e a:tese:da da a->
 á praia (h Saata eihrbto doe NL;a.

gres, fundo dos preditas ar. el 11 e G1 F, ti-t-
oleria-1 por Ja45 Lopes de Siqueira, a que
aCOni &aunou o officio dessa Prtfeitura.u.

de 19 do outubro ultimo, para qr.0 se d,ene.
não sõ	 piando!. corrigir a d:vergene,a
existente .mtre a planta o carta de atilo-
wolto	 tei	 nTelk) ecrose/do de accr,

wa t cara' a, 0O-.i&!te, 	 6.77‘ 1u:2 leniu visto que e,ta menciona cem cont.outaçao ao
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oéste, !como ainda informar si a coacessão
está de ~tardo anil o determinado no aviso
do Ministe • io da Fazenda, n. 4, de 29 de ou-
tubro deste anuo.

N. 34-Dsclara que o Sr. Ministra da Fa-
zenda, por despacho de 16 do mez findo, or-
denou a devolução a essa Preftsiura do pro-
cesso de aforamento de te rrenos accrescidos
ao de marinha, requerido p ir José Gaspar
da Ro •ha Junior, para que sejam r,atisteitas
as seguintes exigancias, indispausaveá ú ul-
timaçã )do mesmo processo:

1. a Que seja ouvida a capitania do porto
no processo relativo ao af irameuto do terra-
noe tarde eetão construidos os prediaans. 70,
72, 112, 114, 76 B, 78. 80, 80 A, eVos que
ficam fronteiros aos predios ris. 161.163,165,
181, 181 e 1,-5, tidos aa rua de Sinto Caristo
dos Mil ig as, visto nã se to' eff..ctuaio
ausasaaa t, da lipeta repartição. corno estava
indicado no officio desta direct iria, de :30 do •
novembro de I . 95;

2." Que se digne informar si h terreno
que esta, figu-ando na planta junta, em fronte
a rua Sra. situado entre o tarreno acera scido
(ond ) estão edificados 04 proulios na. 78 e 80),
e o terreno, tsanbem aceres:alo, ond ) está
edificado o pra 'to n. 80 A. se ah va aforaio
• suppliealte. corna se depre tendei s f il has
de na tf ontaçõas, referentes a .s si, e hos fls.
78, fia a RO A; o , no asso affianativo, qual ios
ti t ulas juntos ao processo a ella se refere. fa-
zen :o, n casa negativo, s encrespa-Mentes
• .difi ações nas reft3ridas.falha.s de confron-
t ições ;

aa. Qua. tendo em vista o aviso do Minis-
terno da Fazenda, (lua r .stringiu a conaessão
de a teira nento de terrenas de marinha situa-

s entre o Arsenal de Marinha e a ponta do
Cajú as dous casos de ter o pretendente bem-
feitorias no terreno requerido ou de tar sido
o mesmo por elle atterra 'o, se sirva infor-
mar" s . os terrenos de que se trata estão com-
prahendidos co algum (les es casos.

N. 35-Devolve o processo relativo ao afo-
ramento da terrenos accre.scidos ao de mari-
nha, requeridos por José Caetano Vallim,
para que se digno proceder ás seguintes dili-
gencias:

traçar na planta junta a linha de
preamar ;

2°, juntar documento que habilito o re-
querente, como inventariante de José Nunes
Vallim ;

3, mandar ouvir de novo a capitania do
porto, porquanto a dita repartição, julgando
prejud calo em absoluto esse requerimento,
em vista do que expoz, não informou sobre
a conveniencia da ( once ssão, após a solução
dadi ai assumpta polo aviso n. 4, de z9
outubro ultimo, deste ministerio

4", mandar observar o que dispõe o citado
aviso.

N. 36 - RaRtitue o proceseo de afaramento
de terrenos de ma einhas e accrescidos á
praia do Caju n. 19 A reverti° por José
Joaquim de S iuza Carneiro, a que acompa-
nhou o °fiado dessa repartição n. 611. de 20
de fevereiro de i896, para que se digne in-
famar si t 1 c n e qsã. respeita o di .: posto no
aviso no Miniitemo da Faseado. o. 4, de 29
de outubro praximo passado.

N. 37 - Restitue o proce-so de afora-
mento do terreno d e marinha, á rua Santa
Cariar.° dos Nillaeras n. 55, e de accresculoS
de accresci 'os fronteSros aos probos na :)1 a
43e 189 da ~ g rua rua, r. quer da p r Fran-
cisco Coelho IS isto, a que acompanh u o
officO dessa prefeitura sob n. 481, de 2 de
dezembro de 18t5, afim de que se digne in-
formar si a cances-ão está de aacor to com o
estabelecido na aviso cesto ministerio n. 4,
de 29 de outubro do co rente anno.

-A' Re 'ebeloria. da Capital Fe local
N .	 De lira que o S. Wu • St!O da ri-

ZAnda trainieriu para esça repa içã a
bean a do aInmu ' a ti . s	 apri(S mime, lat's

5 t . )4 a rua d Ca . MO ns	 4 a 2, gus . r
e n , recto • e!ebri , !o em I de oataaeo
reale • aio e ri 21	 to in sai) Jaez. fo-?.
arran aai e p r	 e ii:, s e M:n
de Amoroso Lima, pelo aluguel annual ao

24:001$, pagos em prestações mames de
2:000S,a cara e . da d. da da posse, que se effe-
ctu u • 8 daquelle mez.

)(ecoo:miou 'a, outrosim, que, feita a csm-
patetice inscipção, essa Recebedoria mande
convidar o arrenriatario a vir satisfizer, raio
só o aluguel corraspanlente aos dias de nu-
tuba.) (a8 a 31), coal) a n u la as prest.çoes
relativas aos mines de novembro o dezembro.

MfListerio da Marinha
Expediente de 2 de desnnbro de 18.'7

A' Contadaria, aut irizando a con`ractae
com Franklin Alvares o fornecimento de
80.00 litros da nlao mineral para !Ilumi-
nação da c usta da Republica. durante o exer-

. cic i o de la9-t. pel i vaco da proposta que
a s i seranton na c n neurraricia r alizada lava
tal fi o, e le ouarb ea ultitno.-rommia
ficou se á Re o meça() . ta Carta Mantiina.

i - A' Pref•ittira do District° Fe l eral, de-
volvendo os p ip-is relativos ao proeesso de
ator imanto de terrena de marinhas e aceres-
eidas na estro. 'e da Pe ira o praia do Apicú.
frcanezia de Inhaúma, requeri lo por Bento
Pinto de Alua-ida, e trans nitainlo copia da
infarmação p et da pela Ca pit ona do Porto

sta Capital sobre a preterição do reque-
rente.

- No Con-elho Naval, transmittindo o
balancete lar coita e despem. da Assaeiaçãa
de 13 at'e wein do .lo Rio (lutado do
Narte, no animo. e la9 ; e tio primeiro se-
mestre da e rrente.

- Ao Quartel General, autorizando a pro-
videnciar para rire seja attendido o regra.-
rimento em que o serralheiro de 1" claaa
contractado Nianoel Luiz Gonçalves Salgaria,
actua laenta servindo na Capitania do Porto
da Rio Grande do Sul, pediu rescisão de seu
contracto, devendo. porém, ver,fiear-se pria
meiramente, por aqualla capitania, si o
mesmo está quite com a Fazenda Nacional. -
Communicou-e á Contadoria.

- A' E cola Naval, concedendo ao guarda-
marinha alumio Periclas (le Almeida Mello.
tres inezas de licença paa a tratamento de sua
salde na Estado da Bahia.-Conununicou-se
á Cunhal iria.

- Ao Arsenal do R ; o, mandando louvar,
era or (em do dia, os directores das officina.s
de construcção naval e de machinas e demais
pessoal da direcção tedmica, m .strança e
o perários que mais se houverem distinguido
pelo zelo e proficiencia com que foram ex-
ecutados as importantes obras de reparação
do casco do encouraça lo Rictehtplo.

- A' Contado ia, autorieando a providea-
eia* Rira q uo °opera r ia de l a class çe do 'lua 'ro
eff ativo da "Ma de limadoses do Arsenal
de Vlarinha desta Capital Fel iciano Ferreira
Ramos seja iedeinnisado da diferença entre o
valor da oassagem classn,que lhe era de-
vida porocca sia() de seu reg,ressoda sommissão
em que se achava na Europa,o o dada 2' que
lh foi ah m ale.. -Com nunicou-se ao Ar-
senal ria cap tal Federal.

- A' Capita.nia do Amazonas, tra.nsmit-
ti rala. ta as , ignada, a carta do rnachirista
marinha rumareis.- Jareinias Alberto de Me-
neze s , que acompanhou o officio n. 31, de 25
do outubro proXiM0 paRSIRd0.

Ministerio da Guerra
Eprediente de 3 de dezembro de 1897

o Sr. alinietro da Fazenda, solicitando
providencias para que na The souro Federal
sai l m ne eas as seriinnntes gravitais

ria aas	 15, a diverso ,: credor-s, prove-
nian	 fi e adi e:(a) farneeidos a li &rentes es-
taliete.ene aios militares, no actu d exercido,

'o á Citsa tie correejio de-ta Capit 1,
oile 	 m 10.

L	 'orno.. :12,; : e G. Laca), 3aa'S 
a II.	 a lu . ",	 I 9 , )!..'") 1,1; iv	 i.te,ot
dos • -aurn ,	 Je" rar o aalva
Co o 0	 'ata;	 ;	 Lai col' 	 Por
5; leito a 1.um -vra .--do, )5$í74 e a Vidas
Boas & Camp a 59'3$ -et') ;

De 1:6R7S330, tarnbem a diversos credores,
de artlg ,s fornecidos ao Laboratoria de Mi-
croscopia Clinica e Bactereolagia. no actual
ellercicio, sendo a F. F. Braga. 90$:a Fonseca
ataehado & Irmão, 550$ ; a Hess & Hubber.
45$; a Marc Ferraz, 42$ e a Merino &
Comp., 9i30$130.

- Ao Sr. Ministro da Marinha, communi-
cando que. segundo informa o capitão Mau-
ricio Antonio de Lemos, o enfermeiro da
enfermaria do Hospital de Marinha, Augusto
de Miranda Arruda alli enconta a lo a 13 de
niarça de 1894, continuou no exercicio do
seu logar cora desvelo e solicitude até ao
dia 30 de junho do dito nono, em que foi
posto P in tile , dada.

- Ao Sr. Ministro, da Industrio., Viação e
Obras Publicas s licitando providencias para
me a Replatição Geral dos Telegraphos

aeda aos concertos da que cerecein 	 tala-
r:Planes (1 In t,. nd 'nela d Governo o ia Com-
missão do fortificações e defeza d) littoral do

-Ao presidente do Tribunal de Contas, re-
quisitando providencias para que á Alfan-
dela de Porto Alegre saia no actual exercicio
distribuido o credito de 308:064$ para oc- -
correr ao pagamenta da, despeza a fazer-se
carn a acquizição ile arraiamento para os
corpos rna ' tidos no Estada do . io Grande do
S ii. - Com nunicou-se á Repta tiTio de
Quartel-Mestre (leeeral.

- to lute:alente da Guerra, mandando fur-
ta:ar ao 5 regimento da art laa.ria a ban-
daita nacioaal e pertenças manchei tda.s no
o. dato, que se realette, ruoricado polo
Quartel Mestre General.

- Ao director da Fabrica de Polvora da
Estreita, declarando que durante o seintstre
vindouro A fixado em 1$ . 54-3 o valor da etapa
e em 1,3195 o dos ourar:nanarias para as
praças d sacadas na mesma fabrica, ern 1$12O
o da forraaern, e em 71 reis o da ferrig
para cava Elo e em 72 reis para muar alli em
serviço.

-A' Repartição de Ajudante-General
Fixando, durante o futuro semestre, os se-

guintes valores para o orça u liento da força fe-
der .1 nas guarni,ões:- De Curityba: etapa
1$418, (metiam dirimo 1S072, forrageia 2$-45,
ferragem diaria para cavallo, 81 réis
dita diaria para muar 80 reis. Da Lapa
etapa IS1i76 , extraordinarios 808 , for-
ragem 3$21 t4 o ferragem diaria para cavallo
ou muar 133 rés.De Santa Cet t iarina: etapa
l$240. - Columunicou-se á Repartição do
Quartel-Mestre General ;

Apprnvaudo a nomeação feita pelo com-
mand • nte do 3 districto militar, do capitão
raformsdo e tenente coronel nonorario do
exercito Nelson Jansen Multar, para servir
iiiterinamen'e como encarregado da secção
do pessoal do mesmo districto, e do alferes
(io 9' b ttalhão de infantaria Jacintho Cariry
dos Santos, para substituir aquelas ()Meia!
no I igar de escripturario que exerce na
dita secção ;

Pondo á dispos ição do cornmandante do
Collegio Militar o tenente de cavallaria Ma-
noel Joaquim Machado, conformo pediu o
ruemo CO ~andante, pira alli serem apro-
veitalos 09 serviços do dito 01 1111.- Com-
municau-se ao raferido caminandailte;

Transferindo para a Esaola Militar desta
Capital a matricula com que frequenta as
aulas da do Estado do Ruo GI ande do Sul o
alferes do regimento de cavallame. João
Torre s Cruz.- Corninunicou-se ao comman-
dante da dita escola;

Concedendo 60 dias de licença, para tratar
, te pazocios de seu interesse no Estado do
Paraná. ao I .. sargento do 4' batalhão de in-
fira daa, Jo!-(3 da Silva. Clivai: a.. correndo por
couta propria as despeza.s ile tcansporam;

atalaiando tranaferir, de accordo com o di
posto no avisa da 5 ( ia inato do corrente
aia»), par a Asela .1 ,s; liiv.d.dos da Parara,
o soe t alo do 1(0 baoLdi o de iuSanta ria Joeé
Bento Nogueira, que ets acha no 1103, leio Na-
cional de Alienados.
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Minisoerio dos Negoclos da Guerra.

—A' Repartição de Quartel Mestre General:

Seja incluido na tabella da medicamentos
empregados nos hospitaes e enfermarias mi-
litare o vinho tenito e reconstituinte iodo
tannico glycerinado e phosphatado do pitar-
maceutico civil Benjamim Etniliano Corrêa
do Lago, conforme pede em requerimento,
informado em 25 de novembro findo pela Re-
partição Sanitaria do Exercito.

Dia 4

Ao Sr.Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas, solicitando providencias para que:

Seja nomeado mais um telegraphista para
ter exercicio na estação telegraphica instal-
lada na Fortaleza de Santa Cruz, por isso
que em ca so de necessidade ou de molestia
não tem o telegraphista encarregado da
mesma estação quem o substitua

Sejam feitos os concertos de quo necessita
o apparelho telephonico do 5^ regimento de
artilharia, conforme pediu o respectivo cora-
mandante.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, part con,ultar com o seu parecer, os
papeis relativos á transfereacia do alferes-
alumno Luiz Torres Gonçalves p ira a 2° classe
do exercito.

— Ao Presidente do Tribunal de Contas
para que providencie, afim de serem distri-
buidos os croditos de 16:0'0$ e de 160:000$'
para °acorrerem ao paga ¡lento das despezas,
este da rubrica i 8"—Etapaa -- e aquelle da 13'
—corços cspeciaes—, enforme já foram soli-
citados do Ministerio da Fazen d a em avi os do
30 do outubro, 3 e 20 de novembro ultimos.

—Ao intendente la guerra, mandando for-
necer á fabrica do armas da Conceição e ao
13° batalhão de infantaria os artigos constan-
tes das duas notas, que se remettem, organi-
zadas na Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral.

—Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal, declarando que, do accordo
com o parecer da congregaç flo da mesma Es-
cola, é indeferido o requerimento em que o
alumno alferes Alborte Teixeira Ribeiro oede
que se mande col'ocar no Almanack Afincar
abaixo do seu nome o do alferes 1 ão Manoel
de Farias, visto não ter este ultimo offic.al
incidido no dispositivo do decreto n. 474 A.
de 7 de junho de mo. não lhe podendo por-
tanto ser applicada a penalidade da perda do
anno lectivo para os effeitos

—Ao director do Laboratorio Pyrotechnico
do Campinho, mandando declarar ao almo-
xarife do mesmo laboratorio José Casado Ac-
cioly Lima Junior. que convém que preste
fiança, sob pena de lhe serem suspensos todos
os vencimentos, e que para essa formalidade,
indispensavel na lei, é marcado o prazo de
tres mezes, contados de 4 de novembro
findo.

—A' Repartição de Ajudante General

Nomeando ajudante de ordens do quartel-
mestre gonaral o alferes do 10" batalhão de
infantaria Urbano \rarefato de acaordo com a
proveta que fez o tnearra quartel-niestre —
Communicou-se ao referido quartel-mestre
general ;

Declarando que não Ode ser approvado o
adi (In !foneral inspactor doa corpos da 7 4-

tramo militar, chamando para coadjuvar os
trabalhos da secretaria reapectiva o tenente
do 7" reeimente de cavalla.ria Antro Aprigio
Gualborto de Mattos.

Approvando:

A nomeação que faz o commandante do ao
dietricto militar do tenonte, do 31" atalha°
de infantaria Manoel Sebastião da Rocha Lins
F11110, para exercer interinamen t e o legar de
èu ajudante de ordens
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A designação que fez o eomman Tante do
2° districto milt r do alfe ees do 2^ batalhão
de infantaria Leovegildo Alvares dos Praze-
res, para exercer interinamente o cargo de
escripturario da secção odo, pessoal do mesmo
districto

A classificação no 1° batalhão de artilharia
do I°. tenente João Nepomucano da Cot s.

Concedendo :

Troca de corpas entre si aos I s, tenentes
João Dionysio da Costa Pereira e Pa l ro Fre-
derico Leão de Souza, este do 4 batalhão de
artilharia e aquelle do 1° batalhão de enge-
nharia, conforme pediram ;

Licença para no anno vindouro se matri-
cularem si houver vagas eaatisfeitas as exi-
gencias' regulamentares ao alferes do 340
batalliãn de i n fantaria Hericliohielis Fernandes
Lima e aos paisanos Protogenes Miranda Sá
Sobral, Zacharias de Ararei t Xavier Ramosa
Zacharias de Oliveira„na E-cola Militar desta
Capital, e ao paisano Carlos Aueusto Pe-
reira. da Cunha, na do Estado do Rio Grande
do Sul.— Communicou-se ao cortimandante
c'a primeira destas escolas.

Licença para, no periodo das farias ir até o
Estado do Ceará busaar sua mutilaram alumno
da Escola Militar do Rio Orar de do Sul altares
do 17" batalhão de infantaria Augusto Corrêa
Lima, correndo, porem, por conta propria as
despezas de transporte.

Transferindo:

Na 'arma de artilharia: a pedido, pa aa o
6" regimento o I" tone-te do 10 batalhão
Al a ibiadee da Costa Rubin; para o 2° regi-
mento o 1" tenente do 6^ batalhão Jo:,é For-
nandes Leite de Castr a ; para o 6^ batalhão o
1" tenente do 40 Leopoldo D, rtas tio Atnaral ;

Na arma de cavallaria do l u regimento
para o 11^ o tenente Virgilio Mariano de
Campos e deste regimento rara aquelto o
tenente M moei Martins de Vasconcellos;

Na de infantaria : do 5 , batanão para o
15^ o tenente Licinio Jansen Tavares a deste
para aqua lla batalhão o tenente Antonio
Brederodea; do I° batalhão para o 33 , °alferes
Menan 4 ro cai heiros Bandeira de Albuquerque
e do 25° para o 1 0 o alferes Luiz Ri-mão
da Luz, conforme estes doua ultimos pe-
(1 rara. correndo por conta dos mesmos as
despezas de transporte.

Mandando:

Autorizar o commandantn do 23 batalhão
de infantaria a enteezar ao alumno da Eacola
Militar do Ceará Joaquim da Costa Lima a
quantia de 4 e $480, ritos se acha recolhida ao
cofre do mesmo batalhão, provaniente da ven-
cimentos do dito alumno o relativos ao mez
de fevereiro findo, quando addido ao referido
corpo, no gosa de licença;

Picar sem effeito as licenças canced ida': por
padarias do 3 do julho e 1 da outubro ul-
temos. par em 1598 se matricularem na ER-
cola Militar do Ceará, aos nniaanns Manoel
Belém de Figueiredo o Alfredo Savero dos
San tos Parei ra.visto terem orcultado a eircum-
stancia de já haverem servido no axercifo e
tido baixa por incapacidade ploppea, eata em
13 de insto e aqttelle em 2 de setembro do
corrente anno;

Ce e surar em ordem do dia da ierttrlieãe
alferes do 10' regimento de cava Meia Luiz
Vi p i aa Ferreira Sobrinho, por n ena to-r mo-
tivos Bife i s para pôt • a prova o nutro. s dee-
~beco os principio!' da disciplina militar,
caoferrne se nei.loneia da repros rmtl ..ã ,1 que
dirktiu, quando offioial do 14^ tezimento 'a
rru.sma arma, contra o commaaVat ata doetsi
corpo tenente-coronel AntonLi Carlo .: For-
nandea Leão;

Incluir no Asylo dos 'no:IA(1ns da Piteaa
ox-mtho de esquadra do 30 . ba'allei ee ;a-
ras-daria Joga Francisca do Amaral. voto
achar se imp Obilitado de prava na meios
snbRistencia, fiando sam eff ita a beixa que
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teve e não contando para fina algurrt o tempo
em que se achou ',ira das Meras do ex-
ercito;

Declarar ao commandante do 2' districto
militar que é confirmada a approvação que
deu ás roimeações faltas pelo da Escola Militar
do C- ará, doa alferes Thiago Araripe de Souza
Carvalho o Emyati,o Ribeiro de Araujo para
subatituirern interinamente, aquelle o capitão
do quadro extranumerarto Francisco Benevolo
e este o alferes do 9 regimento de ca,vallaria
Julio 'Sampaio, que exerciam, o primeiro o
togar de commandante de companhia e o
segundo de mestre de esgrima; e bem assim
a do. alferes Antonio Calos de Mello para
substituir o alferes Thiago, no en subalterno
do companhia ;

Rernetter ao cornrnandante do districto
militar os papeis relativos a Manoel José Mar-
tins Guirnarãe.s e Virgilio Alves Leite, este
reclamando o paeramento do transporte do
material b-Ilico peraencente ás forças em
operações no Rio Grande do Sul, sob o com-
inando do coronel Santos Filho, e laqueais
pedindo tambern ptgamento de 736$060, pro-
veniente de viveres que allega ter fornecido
ao 2 . corpo de cavallaria da guarda nacional
que operou em Pedras Brancas no dito Estado
durante o periolo tio 1 a 16 de maio de 1895,
afim de aeretn ouvidos a tal reepeito os com-
mandantes dos referidos corpos.

— A' Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral:

Approvando a tahella para a distribuição
de di . tas á enfermaria militar de Sergipe,
durante o proxitno futuro se 'lastre o decla-
rando-se á respectiva administração que
na primeira dieta, sendo o leite substituido
por canja de arroz, iinportará era 128 réis o
não em 92 réis e, sendo em uma das refeições
dado tningáo em vez de canja, importará cru
161 Mis;

Mandando drclarar ao cornmandante
districto militar que fica autorizado a

lavrar c.ntracto por um anna com quem
melhores vantagens nffereeer para o enter-
ramento ,lis praças pret que fallecerem
nos 11 ispitaes o enfermarias sittelas no hécle
do mesmo districto.

Dia 6

—Ao sr. Ministro da Fazarria:
Communicando que o Miniaterio da Justiça

nada tem que °apor á licaoça pedida por
Edaavdo Martins iSt Comp. pata o despacho
na Altandega desta Capital de volumes con-
tendo armas de caça e respectivos mrtu-
altos.

Solicitando prov:Jeacias para que seja dis-
tribuido á Alfandega de Peruatnbuao o credito
da quantia de 3 :42 s $150,reclarnado por J. W.
de Medeiros & Comp., proveniente do forne-
cimento de livros toic fizeram ao Arsenal de
Guerra do mesmo Estado cm 189 i.--S;olurnu-
nicou-se á referida Alfaadega.

—?to Sr. Ministro da Isolu:tria. Viação o
Obras Publicas, solicitando providencias para
que pela Ropart . çãa lacrai dos Telogra.plias
sejo rna.ndaeo palmar ou substitu i r o appa-
relho taleplion'co exi-kente no quartel do 23°
batalhãa da infantaria.

— Ao Sup ee n Tribunal Militar, rernet-
tenda. pr . : , tornar ennSidOrat'rtg que me-
raecrem o; papo . s e a role t niaior reformado

sxcaeiou Joà, Ereacia 'o da silva Castro,
! e:ri !,) ac e ar-se cartipreho o di 'o na disp ist-

ção do 'eer, to da la de novembro de 1891,
podo qus Pie seja pa esa, ta a patente das hon-
ras do posto do tenente-caronet.

—Ao procara ler geral da Republica trans-
miti iodo, oval int( rpor parooer, ca papeis
em (pra Justma T ,rrow. negonianSe estabele-
ci do ria ei rada da r11 ..v rate no Rio (irará° do

reolarria o 11:14Lrucato ti /, quantia de
11:017:	 , proveniente de viveees, diota.s o
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2' classe Dr. José Lopes da Silva Jnnior, na a disposto no decreto n.474. de 7 de junho de
do Rio Ganida do sul o capitaponeilico de 1890, conforme pediu.— Communicou-se
4° classe Dr. João Cai-do-odede Nienezes e Souza Rapartição de Ajudante-General.
e os pharmaceuticos tainbein de 4° cla,oe
Bernardo Floriano coaria de Brito e Alfredo 	 —A Repartição de Ajudante-General
da Cunha Feijó, o priineiro no Rio Grande doi Nomeando os veterina,rios Antonio Rodri-

Medicamentos, que allega ter fornecido ás
forças que operaram no referido Estado.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
para que sejam concedidos ás Alfandegas das
Alagaas e do Porto Alegre os creditos
áquella o de 22:785$400 e a esta o de 60:000$,
para °acorrer aos pagamentos das despezas a
fazerem-se com o pessoal dos §§ 14° e 13 do
actual exercicio.

— Ao Intendente na Guerra, mandando
fornecer ao 22° e 31° batalhões de infantaria
os artigos dos tres pedidos. que se remettem,
rubricados pelo quartel-mestre general.

— A' Repartição do Ajudante General:

Dispensando ()atavio Ilengist do lugar de
interprete da fortaleza de Santa Cruz da
barra desta cidade, devendo o respectivo com-
mandante propor pessoa idonea para exercer
o dito logar ;

Declarando que a rescisão solicitada por
Perrninio Jatobá. Junior do contracto cele-
brado para servir como pratico do Hospital
Central é concedida, uma vez, porém, que o
requerente apres.ente substituto idoneo.

Permittindo:

Ao alferes do 29' batalhão de infantaria
Olavo Rodrigues Darnellas demorar-se oito
dias nesta Capital

Ao alumno da Escola Militar desta Capital
Sebastião Cantanheda de Albuquerque.aldido
ao 10" batalhão de infantaria, gosar no Es-
tado do Maranhão a licença de tres tnezes
que obteve para trat imanto de sande, con-
forme pediu, correndo, porém, por conta
propria as despezas de transporte.

Approvando as propostas que faz o humo.
ator geral do serviço sanitario:

De Hercilio Duarte Silva, para substituir o
escripturario:do Hospital Central Ludol-

pho Saraiva de Castilho, durante o seu im-
pedimento, percebendo somente a gratificação
do dito cargo.

Para servirem:

Como medicos inspectores: os medicos de
2° classe Drs José Leoncio de Medeiros e
Diogo Fernandes Alvares Fortuna, este no
4° e 5' districtos militares, e aquelle no la 2°
e 3°; como chefes do serviço sanitario:
Bailia, o Dr. Francisco de Paula Arvellos; no
Rio Grande do Sul, o Dr. Antonio José de
Souza Gouvfia; em Pernambuco, o Dr. Ilde-
fonso Theodoro Martins, todos medieos de
2° classe; no Amazonas, o medico de 3' classe
Dr. Clarindo Adolpho de Oliveira Chaves; no
Pará, o de igual classe Dr. José Antonio
Alves Pinto; como director do hospital mili-
tar provisorio do Andarahy, o medico de
2° classe Dr.Pedro Borges Leitão; como auxi-
liares do serviço: no Rio Grande do Norte, o
Medico de 4' classe Dr. Gabriel Archanjo
Dultra de Andrade; na Parallyba, o de
igual classe Dr. Francisco Camillo de
Hollanda e o pharma.ceutico de 5' classe
João Martins Penna ; nesta Capital os me-
dicos de 4a classe Drs. Carlos Autran da
Matta, Albuquerque, Antonio Rogerio de
GOuVèa, Freire, e o pharmaceutico do igual
classe Francisco Alves de Souza ;em Sergipe
o medico de 5° classe Dr. Manoel Secandino
de Sá ; no Pará o de igual classe Dr. João
Pedro Muniz Fiuza, em Santa Catharina o,
medico de 4' classe Dr. Maneei Ricardo Alves
da Fonseca ; no Rio Grande do Sul os medicos
de 5° classe Drs. Francisco'de Paula Freire,
Pedro Wences láu Omona. Theotonio Coelho
de Cargueira Brito e Fernando de Aquino
Gaspar, e os plia.rinaceuticos de 4" classe José
Urbano de Castro Menezes e Oscar Augusto
da França Ferreira :

na guarnição do Ceará' o major medica de
3" classe Dr. Jeão Alexandre de Saixas ; na
das Ala.gUasa o de igual classe Dr João Mo.
reira da Costa Lima, na do Rio Grande do
Nortoro, tenente-coronel graduado medico de

Sul e o segundo na Escola Militar desta Ca-
pital.

Concedendo licença:

Ao tenente do 10' batalhão de infantaria
João Baptista Cearense o ao soldado do
2° regimento de artilharia Olavo Cunha, pata
de ora em (Lean: O n Issignarein-se, aquelie João
B iptásta, Cearense ( I N-Hen° o este Olavo Car-
neiro da Cunha, conforme pediram ;

Ao sol lado d. 5" batalhão do artilharia João
Theolore Pereira de Mello e ao paisano Evan-
dro Riteiro para, lio armo vindouro, se ma t ri-
atilarem na Escola do Rio Gran le do Si,u si
houver vagas e satistaitas aaexigencias legu-
lamentares ;

Ao soldado Dacio Machado Guiinarães, que
foi ferido em Canudos e se acha em ti ata-
monto no Arsenal de Guerra da Bailia, pelo
prazo que lhe lar arbitrado pela junta militar
que o devi rá inspeccionar, para o toa r de sua
sande no do Maranhão, correndo por conta
propria as despezas de transporte.

Mandando:
Declarar ao esmmandante do 3' districto

Militar qua é approvada a nomeação que fez
do tenente do 9 . batalhão de infantaria Tito
Hermillo da Silva MaHado, para exercer
interinamente o lugar de secretario do mosino
cominando, ao', que proponha um outro nas
candiçies regulamentares

Providenciar para qu 3 pir iun doa corpos
desta guarnição sei tirada, em pret esyeeial
a impostancia da meia etapa a que tom di-
reito Maria Luiz multar do cabo de es-
quadra do 30 . lattalhão de infantaria Manoel
Pedro, a contar de 1 de setembso deste anuo
até o lia em qua se reunir a seu marido,
deacontaudi as parem, dessa, Unpartancia os
dias da, via_mm que foz do Paraná a esta
Capital.

—Ministerio dos Negocios da Guerra —Gabi-
nete do Ministro—Rio de Janeiro, 6 de de-
zembro de 1897.

Sr. Ajudante-general — Por acharee esta
Capital em estado de sitio, mandai, como
medi la, disciplinar, fechar o Club Militar até
segunda ordem.

Saude e fraternidade. — fatio Thomar de
Cailtuar

Dia?

Ao Se. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que s-ja paga a diversa
credores a qu intia de 7:0 ;3$ ....5o, proveniente
de forileciment os que fizeram .1 et Mitlistw.io
Guerra, co exercem, sendo: a ~mia
Fernandes Leite 10, Caldas & Lima 71$000,
a Galha , Filho & Comp., 6a$, a Costa,
Rangel & Monteiro, 1:3928900, a Fernando,
Frere & Comp. 42,a Joiquim Bueno do Mi-
randa 87 n750, a José Rei- ,iii Ia- Pazos
30(K, a Lebrão & Comp. 7338, a mallet, 13i-
calho & Comp. 1:677S-100, a Merino & Comp
2:5ita10 e Vieira Macei) & Comi'. 7251)0a.

—Ao pro 'orador geral da Republica.remet-
ton lo, para interpor parecer, o, papeis eia
que João Francisco de Morra pede pagamento
da quantia da 3:280$. valor de fk2 rezes que
alleira ter farnecido de abril a maio de 1895
ao :ta Ce e 7' batalhões da brigada que ope-
rou em ',at() Fundo eSoledade, no Estado do
Rio Grande do Sul.

—Ao commandnte da Escola Militar da ca-
pital Federal, mandando contar C,1110 cmp
do serviço ao alumno tia mesma s Ia Pear,•
Erieo de Pinho o penedo decota ido de 18 ae
julho do 1803 a 15 de março do 1895, eia que
(seiva no exercito, de conformidade com o

gumes Pain, Augusto Tito da Fonseca e Lro-
poldino Ourique de Almeida, o primeiro da
invernada de Saycan, o segundo do 1 0 regi-
mento de artilharia e o ultimo do 4° regi-
mento da mesma arma

I

Classificando no 2 ' batalhão de i a rant i ria
o tenente Antonio Eugenio Gadelha. traas
fa	

-
I aido por duccet., de 27 do mimei, lindo da
i arma de artilharia para aqueda;

paclarando que a classificação do tenente
Jor.le Cavalcanti da Albuquerque á no 1" o
não no 8” regimento de cavallaria, eonfornio
determina a p a.taria de 1 do corrente;

Concedendo lic-nça:

Para, em março vin louro, prestar na E0
colaMilitar desta Capital exame de algebra
e grometria, un'eas materiaa que lhe faltam
para concluir o curso preparata rio, ao al feres.,
do 6' batalhão de infan-aria, addido ao 10" da
mi sma arma, Antanio Odtrico Henriques,
conforme pediu .—Communicou- se ao com.

mandante da referida Escola;
Por deus mezea, lu 'a tratar de negocios de

seu intores,e, ao furriel do 390 batalhão de
infantari a sebastião José Ferreiro, Rabello
Netta ;

Par 3r4 dias, com modo simples, para tratar
timb ,m de negocia-, de seu interesse, no
Estad o da Rabio., ai 2" sargento do 5.. regi-
mento de artilharia Apollonio Theodoro de
Souza Mattos, e r—endo, porém, por conta
propria as dosiczas de transporte;

Para, da ora em dianta , as,zignar-si Ale-
xandre da Fontoura ao alferes gradual° do
4 ''regi manto de c:avallaria Alexandre Carneiro
da Fantoura, cooforme pediu;

Para residir na cidade de Porto Alegre,
conforme pediu, ao P' sargento do Asylo dos
Invalidos da Patria Julio Casar de Castro

, Mora-s.

Transferindo:

A pedido, correndo as despezas por conta
propria: na atina de artilharia, para o 6' ba-
talhão o 1" tenente do G" regimento Augusto
()atavio taaafach ; na de infantaria, para o
2° batalhão o alteres do 23" José Clariudo do
Queiroz; para o 12' o alferes do 38 Guilhearrie
Luiz de Araujo e Souza, o para o 40' o alferes
do 1° João Borges a

Para o 6" regiman to de artilharia o l o te-
nauta do 6" batalhão da mesma arma Maxi-
miam José Martins;

Na arma de infantaria- os alferes Anexa-
gilda alvas de Alencar do 30' batalhão para
0 25 '; Diogo d o Oliveira Valladão do 7' para
o 5' ; Genesi° Machado da Costa, do 3^ pira
o 10^. e Henrique Carvalho dos Santos, do 24'
para o 35".

— Mandando:

Rernettar ao ~mandante do 8 . diAricta
Militar os papeis relativos á reclamiteã,o que
fazem João Massarenhy & Como , do paga-
mento de 15::315, impartancia de 429 rezes
que allegam ter forne'ido pira a alimentação
dna forcas em opa ação no Estado do Rio
Grande do Sul, durante o perlo la da revolta,
afim de ser ouvido a tal respeito o ex-com-
mandante do G' regimento de c ivallaria João
José do Castro ;

Declarar ao commandante da Escola de Sar-
gentos que si o alumno Gastão Cardoso Fi-
gueira fir maior de 17 nonos devo ser inspe-
cimiado de sande, sendo entregue á rua fa-
milia, si tiver metus daquella idade, de
acÁ,ordo com o disposto no aviso de 29 de no-
vembro ultimo;

Racalber-se ao respectivo coma, conforme
pele, o alferes do 8' batalhão de infantaria
João Ramos Ferreira, que se acha adindo ao
3' regimento de artilharia.
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NOTICIARIO
Institut() Nacional de Mu-

sica— Resultado dos exames de piano,
realizados em 11 do corrente:
• Distincçlo com louvor— Fanny Albina Zo-
rico, l4, 40, Helena de Figueiredo e Suzana
do Figueiredo, 14. 0.

Distincção—Celina CoJitia de Carvalho, 13,
40, Olga Beurem, 12, 20.

Pl . namente—Z Lira Azevedo Marques, 11,
80, Agostinha Maria Alves do Vaie, 11, 40,
Maria Carmelita Fontoura Gaivão, 11, 0,
Bemvintla de Almeida, 10, 40, Helene Janen,
10, 20, Anna Antunes e Maria Amelia de
Carvalho, 10, 0, Luciana Rebles Vilhena., 9,
80, Judith Holouise Levy, 9, 4d, Aitina To-
Laitino da Costa, Izaura Ferreira da Silva e
Leonor Horta, 9, 20.

Simplesmento— Almerinda Mancebo, 9, 0,
Pannyra Ferreira Campei)°, 8, 80, Alice Pi-
mantel, 8, 20 e Maria de Freitas Guim.trães,
7,60 pontos.

Não c'impareceu 1.

Corrts las — Esta repartição expedirá
maias hoje iados seguintes paquetes:

Pelo Delecarlia, para Nova York, recebendo
impressos até as 7 noras da manhã, cartas
para o exterior até as 8.

Pelo Elbc, p ira Santos, recebendo impressos
até as 8 horas da nranhã , en•rtas ; ,ara o in-
terior até as 8 12, ditas com porte duplo
até as 9.

Pelo Da nube, para o Rio da Prata. Mato
Gruo e Paraguay, recaindo impressos att•
as 2 horas da tarde, cartas para o interior
até as 2 1/2, ditas com porte duplo H para o
exterior até as 3, objectos para registrar até
ai

Pelo Ifralsber g, para Santa Lu&a. (America,
Central), reeebend) impres-tos até as 9 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 10.

Pelo San Nicol , ,s, para o Rio da Prata,
Matto Grosso e Pa.raguity, , recebendo im-
pressos até ns 9 horas da manhã, canas
para o interior até as O 1/2, tiita.s com porto
duplo e para o exterior até as !O.

:

Pelo Ama:onas , para Santos, recebendo im-
pressos até as ti horas da manhã, cartas para
o interior até os 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10.

Pelo Olinda, para os portos do norte por
1Pcteria, recebendo impressos: até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo ate as 8, objectos para
registrar até as 8 da tardo de hoje.

— Convida-se o remettente de uma carta
registrada sob o n. 331.907, dirigi•ka a Grazia
Forastera, Napolis, ltalia, a coinparecar na
EP secção desta repartição, afim da prestar
esclarecimentos.

elbieerwaatioriss
fletir() -- Reattaia inexet.!roloin co- Dia 10 de
dezembro de 1897.
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Thermordetro •em abrigo te cicio-,ia: ecnegreciJa
51.0, pr.aeadc 34.5.

Temperatura maxirna 25.7.
Temperatura Medreis 22.8.
IZvaporactio em 24 ha. 3oPs,0.
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r•mp.., a • :uai ma .ebrut e ...peree, 28 8.
ra resuma 1 so-ibrz, 23.8.

n •,. •	 tf ,r • 21 tone. 23.2
Evrpora:ão	 4 no.sa	 .a. 2 a ir 9.
Dura:ão .o brilho solar, 4(h.87.

Anat.l. et Cassa d éRtssericorcila
- O ,actuntuto do Ilusyits.1 da Santa casa det	 ri-
lar,itA, dee hosp,clos de Norma S"nliora.	 3aude, de
N ,J	 8 r.0943, Soubera do Macero e de
N a a n enh3ra das rores	 Caecadura, foi, no dia 10
io corrente, o seguinte

	

Nac.	 aio	 Total

	

848	 777	 1.645

	

31	 23	 59

	

30	 35	 85

	

8	 13	 9

	

759	 671	 1.630

3 È:ovimento oa ala 0 am.o e dee cone,:ltrries
.	 en ..!ermo dia, de 411 conta/tuim per'

fon at . a-am 505 renofts.".
,t, •••,•-n ". 14 "'tracei:1ns de dont...

Olaitaaario— Sepultaram-se nos comi-
trios puhlicos e particulares no dia 26 do mez
lin lu as seguintes pessoas, tallecidas de:

Artuio sclerose— o brazileiro Geraldo Cae-
tano, 80 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Athrepsia—os brazileiros Olegario, filho de
Domingos L. Vieira, 7 raezes, residente e
fallecido árua 119.;alhães n. 6; Clarice, filha
de José Coelho tle Sá Junior, 1 Inez e 23 dias,
resi lente e fallecido á rua Maxwell n. 62;
Carniee, filha de Francisco Antonio Campos,
12 mer.es. residente e falleeiela á rua liarão
de S. Francisco Filho mi. 16.

Bronchito aguda — a brazileira Martinlia,
filha do M. Ferreira da Silva, 5 1/2 mexes,
residente e fallecida á rua João Alvares n. 30.

Bronchite capinar — a brazileira Tsmeria,
filha de Gertrudes Ismeria, 1 armo e 5 mezes,
residente e falleeitla á rua da Assorninéa
n. 58.

Beribori — o fluminense Manoel , José Pei-
xoto, 21 armes, solteiro, fallecido :no Hos-
pital de Marinha.

Congestão celebrai — o paraense Victorino
Antonio, 75 anus, solteiro, fallecido no Hos-
pício da Sawie.

Cachexia tuberculosa — o fluminense Re-
nato, filho de Manoel Alves de Souza, 6 ate-
z residente e falecido á rua Affonso Celso
u. 2.

Cancer da pleura — o portuguez Bernardo
CorriSa Vinhaes, 26 annos, solteiro, falecido
na Santa Casa.

Escrophulose - - o hespanhol Antonio Fer-
nandes Ixamos, 37 annos, viuvo, fallecido:no
Ilespicio da Saude.

Enter° ejijie — o braziieiro Thadeu, filho
de Hygino da Costa, 40 dias, residente e
falecido á rua de S. Christovão n. 160.

Ilemorrhagia cerebral—o brazileiro Manoel
do Nascimento, 56 amos, casado, falecido
na Santa Casa.

Lesão cardiaca — a pernambucana Maria
Joaquina da Conceição, 46 annos, viuva, re-
sidente e falecida á rua Quarta n. 35.

Lymphatite—a cearense Firmina Rocha da
Cruz, 63 annos, viuva, residente e fallecida
á rua Senhor da Mattosinhos n. 40.

Meningite — a portugueza Sara, filha de
José Francisco doa Santos, 8 annos, residente
e tállecida a rua do Costa ri. 29.

Pyelo-cystite — o portuguez José da Costa,
10 tomos, fallecido na Santa Casa.

Queimaduras—o brazileiro Joaquim Vieira,
25 amos, solteiro, falecido na Santa Casa.

Syncope cardiaca. — o brazileiro Isidro An-
tonio Mathias, 45 amos, casado, verificado
o obito no Neeroterio.

Septicemia—a paulista Maria Francisca da
Conceição, 29 annos, solteira, fallecida na
Santa Casa.

Tuberculose pulmonar -a brazileira Olym-
pia Martins do Souza, 21 annos, solteira, fal-
lecida na Santa Casa; o portuguez Manoel de
Araujo, 22 annos, solteiro, falecido na santa
Casa; o italiano Gaspar Ambrosio, 38 annos,
casado, residente e fallecido á rua D. Jose-
pil ina.

Tuberculose mesenterica—o italiano Arega
Sotta, 3 annos, falecido no Hospício da
Sande.

Tetano dos reeeinna.scidos —os brazileiros
Olga, filha de Josephina M. Carneiro, 7 dias,
residente e falecida á rua Gomes Braga n. 7;
José, filho de Luiz Pereira Muniz, 5 dias, re-
sidente e falecido á rua Barão de Mesquita
n. 2.

Um feto, filho de Julia Braga, residente
á rua da Lapa n. 89.

Congestão cerebral— o brasileiro Francisco
José Teixeira Lyra, 56 amos, casado, resi-
dente e fallecido á rua Barão de S. Folia
n. 117.

Ero-colite—a brazileira Gertrudes, filha
de Francisca R. Malheiros, 2 amuos, resi-
dente e falecida á rua do Humaytá n. 28;
a parahybana Mariana L. de Souza, 31 manos,
casada, residente e fallecida no morro de
Santo Antonio.

Insufficiencia da aortica —a brazileira Leo-
pol lina T. de Souza Bezerra, 51 annos, sol-
teira, residente e falecida á. rua Moraes
Valho n. 1.

Tuberculose da aortica — a brazileira Cy-
dalia, filha de Josephina da Conceição, 1 an-
uo, residente e fallecida á rua Senador Eu-
zebio n. 334.

Tuberculose pulmonar — o portuguez Gon-
çalo Gonçalves do Conto, 34 annos, solteiro,
residente e falecido á rua do Senhor dos
Rissos n. 75.

Um foto, filho de Leocadia da Conceição,
residente á rua da Matriz n. 48.

No numero dos 34 sapultados estão in-
cluidos 14 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

— E no dia 27
Accesso pernicioso— as brazileiras Leopol-

(fina, filha de Antonio M. Silva, 4 1/2 mezes,
residente e fallecida á rua 8. Luiz Gonzaga
n. 138, e Cicero, filho de Rosa da Silva, resi-
dente e falecido á rua do Riachuelo n. 850,

Arterio-selerose — o portuguez Casomiro
Augnsto Cabral, 59 amos, casado, residente
e állecido á rum Nova do S. Leopoldo n. 34.

Bronchite—o brazileiro Ramiro, filho de
Edgar Dias da Cruz, 2 annos, e nove mezes,
residente e fallecido á rua Visconde de
Abaetá n. 30.

Broncho-pneumonia — a brazileira Ade-
laide, filha de Januario Oliveira Souza, 11
mezes, residente e falecida á, rua Presidente
Barroso ti. 122.

Cancro na lingua—o portuguez Antonio
Dias, 55 amos, casado, á rua Ermelinda
n. 13.

Choque traurnatico — o hespanhol Manoel
Fernandes David, 45 annos, casado, residente
e falecido á praia dos Lazaros.

Escrophulose — o brazileiro Antonio dos
Santos, 22 an • os, solteiro, falecido no Hos-
pital do Andarahy.	 •

Febre remittente palustre — a brazileira
Adelaide, filha de José Vieira Costa, 3 annos,
residente e falecida á praia Formosa n. 297.

H-mato chyherico— o brazileiro José Car-
dow Junior. 74 annos, solteiro, falecido,
no Hospital do Carmo.

Lymphatite perniciosa—a portugueza
lia Solres, 14 annos, solteira, residente e fal
lecida á rua do Aqueducto n. 90 A.

Losão cardiaca — o brazileiro Luiz Lemos
caldos, 33 annol, casado, residente e fallecido
no Rmlengo; Rackel Maria da Conceição, 70
aflnes, solte i ra, residente e failecida á rua
Visecnde do Rio Bronco n. 20.

11

▪

 ,;!
ittl•ft



Dezembro-1897
,w,aosiào• le.7"~ra

SX.k..2125 WrZirslIS=.3112120 Segunda-feira 13
Siwsaisiasseasssa-aass. _	 trausaineárat-

Marasmo - o hespanhol Ratnon Esteves
Gonçalves, 33 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Meningite-a brazileira Jandyra, filha de
Francsco José Rodrigues, 14 mezes, residente
e fallecida á rua Frei Caneca n. 21.

Pneumonia-o brazileiro Alfredo José da
Costa Figueiredo, 20 annos, solteiro, fali -
cido no Hospital do Castello; a portugueza
Clara Margarida da Silva, 59 annos, casads,
residente e fallectda á. rua Dias da Sili a
n. 11 e a bre zileira Francisca de Paula Oli-
veira Maurity, 83 annos, viuva, residente e
fallecida á rua Barão de Loreto n. 1 A.

Pleuro pneumonia o italiano Petronico
Cyriaco, 26 annos, solteiro, residente o falie.
cido á rua da Providencia n. 85.

Syncope cardiaca - o portuguez José de
Souza. Pinto, 43 annos, casado, fallecida na
Santa Casa.

Tetano dos recemnasc i dos-o brazileiro Ar-
mellino, filho de Angusto M. Faria, 6 dias,
residente e falecido á Villa S. L zas o n. 31.

Tetano trauma,tico - o brazileiro Antonio
Bruno, 12 annos, solteiro, residente e falte-
eido á rua de Alca.ntara n. 134.

Tuberculose pulmodar - a hespanhola
Joanna Martins, 40 annos, solteira, fenecida
na Santa Casa, e o brazileiro José Affonso
Costa, 44 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Fetos-um, filho de Antonio Dias da Silva,
residente á travessa de Miguel Frias n. 11;
outro, filho de José Purificação Azevedo, re-
sIdente á rua da Ajuda n. 37; outro, filho
de Alfredo Botelho Asas sa. de Carvalho, re-
sidente á rua Pereira Nunes n. 7 e outro,
filho de Maria Marcolina do Nascimento, re-
sidente á rua Presidente Barreso n. 34.

Access° pernicioso - a braziletra Maria,
filha de Manoel Corrêa Lago, 10 mezes, resi-
dente á rua D. Arma n. 12.

Athrepsia - a brazileira Maria, filha de
Angelo Martinez, 2 mezes, residente e falle-
cida á rua Lopes Quintas n. 12.

Broncho-pneumonia- os brazdeiros Olga,
filha de Bento Soares Pinho, 2 annos e 3 me-
zes, residente e fallecido á rua Senador Ver-
gueiro n. 2 13; João, filho de Felisberta Maria
Conceição. 9 inezes, residente e fallecido á
rua Sorocaba n. 62, e Violeta, filha de João
Pereira da Silva. 2 1/2 annos, residente e
fallecido á rua Moraes e Valle n. 4.

Gastro-enterite-o brazileiro Arnaldo, filho
de Manoel Luiz Afronto, 1 anno o nove me-
WS, residente e fallecido á rua do Hospicio
n. 174, e João, filho de Joaquim Branco, 2
a.nnos e nove mezes, residente e falecida á
rua do Jogo da Bola n. 77.

Phymatose pulmonar-a brazdeira Maria
Candida da Costa, 35 annos, casado, residente
e fallecida ao largo do Machado n. 19.

Syncope cardiaca - o portuguez José Pe-
reira, 36 antros. solteiro, fenecido no Hospi-
tal S. João de Deus.

Tuberculose pulmonar- a brazileira
monda Maria Herculana. 22 anos, residente
e fallectilaa rua Sorocaba n. 2 ; José Ribeiro
de Freitls, 25 anilas, casado. residente e
fallecido á Villa Alliança n. 29.

Uremia-a brazileira Olympia Camara Ta-
vareS Silva, 67 annos, viuva, residente e
fenecida á rua Marqu o z de Abrantes n. 17.

No numero dos 40 sepulados estão in-
cluidos seis indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

E no dia 28:
• Arterio-sclerose-o mineiro João da Matta

Teixeira, 61 annos, viuvo, residente e falle-
eido á rua Barão de lbtturuna n. 18 e o fio-.
minense José Antonio Carvalho Moura, 41

Nepgi
a)nnos, viuvo, residente e fallecido á travessa

nze de Maio n. 19.
Athrepsia-os fluminenses Americo, filho de

José Maria Moraes, 17 inezes, residente e fal-
lecido á rua Monte n. 18 ; Elvira, filha de
Justino Fernarries, 8 meses, residente e fal-
lecida á rua Theophilo Ottoni n.13a,e Eurico,
r lho de Luiza Traut, 11 mezes, reside ite e
fallecido á. rua de S. Christovão n. 209.

Broncho-pneumon1a - o fluminense Do-
mingos, filho do José Antonio R. Neves, 13
mezes, residente o fal.ecido á rua Senador
Euzebio n. 300.

Bronehite capillar-es fluminenses Marina,
filha de Braz Augusto Campos, 4 mezes, re-
sidente e fallecida á rua Nova do S. Leo-
poldo n. 39 o Djanira, filha de II. Ricar to
Cavalcante, 7 me/es, residente e fallecida á
rua Nabuco da Freitas n. 67.

Convuls() s-o rio grandense do sul Lati-
riano, aluo de Miguel Pereira Vidal, 15 me-
zes, residente o fallecido á rua S. Joaquim
n. 139.

Detirjo nervoso-o pertuguez Domingos da
Silva Cardoso, 32 a.nnes, solteiro, falecido no
Hospital da Sande.

Dentição - o fluminense Carlos, filho de
Maria Valle, 9 inezes, re s idente e fallecido
á rua II uldock Lobo n. 43.

Eclam usia -a fluminense  Laudelina Amelia
Costa, 11 ann residinte e falecida á la-
deira de João Homem n. 73.

Enterite - a fluminense Iracema, filha de
Manoel Sabino, residente e fenecida é. rua
D. Atina Nory n. 32.

Entero-co'ite-a fluminense Jandyra, filha
de Pe C. da Rocha, 9 mezes, residente e
fenecida á rua Maxwell n 17.

Febre typliu inalaria a franceza Le Bloa
Julien. 26 annos, solteira, fallecida no vapor
Aquitaixe.

Gangrena-o fluminense Anton i o C. Nunes,
52 annos, realce residente e fallecido á rua
da Harmonia 21.

Gastro-enterite - a fluminense Hercilia,
filha de Isidro R. Figueiredo, 3 nozes, resi-
dente e fallecula á rua do Mattoso n. 104.

Hemorrhagia cerebral - o portuguez An-
tonio de Almeida, 50 annos, viuvo, fallecido
na Santa Ca • rt e o fiuminense Manoel Marinho
da Silva. 66 annos, cisado, residente e falia-
cito á rua do Sena.de n. 145.

Impaludis • no-a fluminense Eulalia., filha
do Franco P. Silva, 5 tnezes, residente e fa-
lecida á I ua S. Leopoldo n: 163.

Myelite-o portuguez Manoel Marques da
Bolsa., 35 annos, casado, residente e fallecido
á rua Gonçalves Dias n. 68.

Pneumonia - a fluminense Joanna Eva de
Jesus, 65 annos, solteira, residente e fene-
cida á rua das Larangeiras n. 196.

Tuberculose pleura peritonal - o portu-
guez Albino Pinto Bernardo, 47 annos, casa-
do, residente e fallecido á rua do Riachuelo
n. 78.

Febre pelmonar - o fluminense Antonio,
filho de Sarah Silva, 1 anuo, residente e fal-
lecido á rua D. Anua Nery ri. 66; Luiz
Gonz iga Moura Mesquita, 31 annos solteir,o
residente e fenecido á rua Araujo n. 13 E e o
portuguez Manoel Fernandes Pereira, 49 an-
nos, viuvo, falecido no Hospital da Sande.

Uremia-o fluminense Bento Mesquita Ca-
bral, 23 anilas, solteiro, residente e fenecido
á rua silveira Martins n. 58.

Dilatação da aort o paulista Francisco
Silveira Machado, 23 annos, solteiro. resi-
dente e fenecido á praia Flamengo n. 98.

Epithelionel - a italian L Eira Gazynelli,
40 annos, casada, residente e fallecida á. rua
do Costa n. 58.

Febre renfittente palustre - o fiuminense
João, filho de Jose Pereira da Silva, 4 rnezes,
residente o fallecido á ladeira de João Ho-
mens n. 30.

Pleuro-pneumonia-o fluminense João José
de Rezende, 23 amos. solteiro, fallecido no
Hospital de S. João Baptista.

Fetos-um, filho de Anua de Oliveira, re-
sidente á rua Pedro Ainerico n. 6!; outro,
filho de Maria Franci.sw Conceição, residente
á praia Formusa n. 20, e outro, filho de
Paulma Antenia Oliveira, residente á rua
General Camara n. 226.

No numero . dos 34 sepultados estão in-
cluidos cinco indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

- n no dia 29 :
Access() pernicioso - o fluminense Manoel

Francisco de Araujo, 40 armes, solteiro, fui-
tecido no Ilospicio do Soccorro.

Arterio-sclerose-a fluminense Ignez Maria
da Conceição, 60 annos, viuva, residente e
fallecida á rua Treze de Maio ri. 22.

Aneurisma da aorta-o brazileiro Francisco
de Paula Nobre, 46 amos, solteiro, fallecido
no Hospital da Penitencia.

kcoolismo - o portu suez João Francisco
Martins, 61 annos, viuvo, falecido no Hospi-
tal da Penitencia.

Angina-o fluminense Edmundo, filho de
Fiel Augusto Oliveira, 4 annos, residente e
fallecido á rua Francisco Manoel n. 19.

Broncho pneumonia-a fluminense Luvinia,
filha de Antonio S.Goulart, 6 antros, fallecida
á rua Hospicio n. 314.

Bronchite-a fluminense Guiomar, filha do
Luiz J. Souza, 6 !nozes, ao largo de Santo
Christo n. 4.

Bronchite dupla - o fluminense Antonio,
filho de Maria Altina da Silva, 3 armeis, re-
sidente e tallecido á rua Visconde de Sa.pu-
caiu, n. 30.

Cachexia palustre - o mineiro João, 12
annos, solte ro, fallecido na Sania Casa.

Debilidade congonita- a fluminense Alice,
filha de Joaquim Rodrigues Veiga, 1 dia, re-
s i dente e falecida á rua Marechal Floriano
ri. 94.

Diarrhéa- o italiano Pietro Azzoli, 85 ar-
nos, solteiro, fa.11ecido no Hospicio da Saude.

Entarite-aguda - o fluminense João, filho
de Francisco Paula Chaves, 5 mezes, resi-
dente e fallecida à rua do Proposito n. 22.

Febre remittente paludoso. - a fluminense
Eliza., filha de Joãnna Maria Conceição, 8 an-
nos, residente e fallecida á rua Formosa
n. 88.

Febre perniciosa-a flum i nense Illalina Ma-
rinho Cunha, 10 annos, solteira, residente e
falleci ta á rua Visconde da Gavea n. 20.

Gastroenterite-a fluminense Orsainda, fi-
lha de Eludia Rosa, 4 annos, residente e fal-
lecida á rua Frei Caneca n. 312.

Gangrena - o fiunainense Manoel Penedo,
25 antros, solteiro, fallecido no Hospicio da
Saude.

Hepatite- a fluminense Maria Annuncia-
ção, 27 annos, solteira, fallec.da na Santa
Casa.

Heinorrhagia cerebral -o fluminense Isidro
de Souza, 40 amos. casada, residente e falte-
cida ã. rua Santa Philomena n. 16 B.

Hemerrhagia palpebral-a fluminense An-
tonietta, filha de Cypriana L'as Dores, 12
dias, residente o fallecida á rua do Lavradio
n. 163.

Tuberculose mesenterica- o portuguez José
Vaz da Silva, 24 annos, solteiro, fallecido na
Santa Caça.

Tuberculose pulmonar- a brazileira Fran-
celina Maris da Conceição, 21 antros, viuve,
fallecida na Santa Casa ; Romão Manoel do
Nascimento ; Ignez Rosa Maria da Conceição,
50 annos, solteiro (Necroterio)! o portuguez
José da Silva Moura, 43 amuos, casado, resi-
dente e fa l lecido á rua de Santo Christo
n. 115; a fluminense Atice Guimarães Costa,
28 annos, viava, residente e fallecida á rua
dos Invalidas n. 105; a hespanhola Josepha.
Sobral, 30 amuos, solteira, fallecida no llos-
piei° da Saude.

Uremia-o brazileiro Bernaralino José de
Siqueira, 72 anisas, casado, residente e falle-
cido á rua Bento Lisboa n. 94.

Vaginite- a argentina Maria Domingues
Alves, 60 viuve. fallecida na Santa Casa.

Feitos- um. filho de Joaquim José de Oli-
veira, residente á rua de S. Christovão
n. 93; outro, filha de Anna dos Santos, re-
sidente á rua General da Camara n. 345;
outro, filho de Jesuina Ferreira. residente á
rua Torres Homem n. 17 e outro, filho de
João Ribeiro da Silva, residente á rua Frei
Caneca n. 160.

Athrepsia - o fluminense Elpiilio, filho de
Aleixo Borges, 3 mezes, residente e fallecido
á praia do Pinto ri. 14.

Bronchite-a fluminense Alzira, filha de
Maria Ferreira, 8 mezes, residente e fallecida
á rua do Riachuelo n. 172.
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Branrem•pneurnonia—o fluminenseAntonió,
filho ae Alberto Roth, 2 a,nnoa, e quatro laici-
zes, residente e falecido a Villa de Ipanema,
sem numero.

Lesão cardiaca — a catharinense Jacintha
Rosa da Cunha, 8 annos, viuva, residente e
falecida no largo de Moura, sem numero.

Meningite— a fluminense Felisrnina, filha
de Antonio Pinto Soares, 11 mezes. rrsidento
e fallecida á, rua da alfandega n. 253.

Tuberculose pulmonar— o pertuguez José
Antonio de Araujo, 45 ameis, solteira. resi-
dente e falecida á. Subida do Leme e o fin-
minense Joaquim Ernesto Pe -eira \rumina,
20 annos, solt aro, reeidonte e falecido á rua
Thereziea n. 5.

No numero dos 30 sepultados estão in-
cluidoe 12 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

— E no ti a 39
Accasso pernicioso — o brazileiro Carlos,

filho de Ma no-I Francisco Duarte, 3 annos,
raside nte e fallecialo á, rua Duque de Sa.xe
Dá 2•

Ai lireesia—os brazilei aos José, filho de
ctoria Maria da Ci rue 3 dias, residente e fal-
kcal° Ó. TU I. Coulselh(u"o Leona,rdo n. 6
Jositina, filhi de Juetiiio C. Reis, 18 lueze8,
resideate e Iallecida no morro da Providemaa
n. 70.

Bronelm-pnelimonia — o brazdeirn Dago-
berta, filho de Manoel Rrdrigues Neves, 2 ate-
ntas, residente e falecido a rua Itapagipe.

Convueões—a brazileira Isaura, fina de
Maria Conceição, 40 dias, residente e falecida
a rua Uruguay n. II.

Febre perniciosa—o brazileiro Mano A Pe-
reira Ramos, 9 annos, falecido na Santa
Casa.

Febre remitteate palu-ztre—o parahybano
Eleuterio Manoel dos Santos. 2 i annos, estio
ignorado, fillaaido no Hospital do Costeai.

Gastro-enterita — os brazileiros Jor
filha de Jaa amim Alves da Silva, 4 mous. te-
setenta e falecida á rua Formosa n. 119;
Oscar, filmo de rosé Ant mio Mendes, 42 dias.
residente e falecido á rua Frei Carteei n 317.

Pneumorrhagia—o portuguez Manoel da
Silva Couto, 25 annos, solteiro, verificado o
obito no Necroterio.

Sclerose ineduilar—a brazi leira Iracema.,
filha de Mara% Izabel, 30 dias, fallecida na
Santa Casa.
Tet o bartzile i ro Seraphim, filha de

Francisco %facha i o, 6 dias, res dente e fale-
cido á rua General Camara. n. 71.

Tubereulose pulmonar—o hespa.nhol Jasé
Gondim, 36 annos, estado ignorado, resi-
dente o tallecido á rua a, idal da Negreiros
n. 37; os bra.zileiros Mano-1 Lourenço Rocha,
39 annos, solteiro ; João Alves da Silva, 45
atinas, solteiro ; Moysés S dome. 44 annos,
solteiro; Gentil Henrique da Silva, a2 anros,
seltairo, fallecidos na Santa Casa; Matheus
da Silva Neves, 37 annoe, casado, residente o
falecido á, travessa das Mangueiras n. 49;
Delphina de Oliveira, 35 annos, solteira, re-
seleta,. e fallecida á rua Engenho Novo n. 3.

Congestão cerebral — um feto, filho de
Ubaldo P. Silva Leal, residente á rua de São
Chrastovão n.

Feio—um, filho Jia Manoel Gonçalves da
Silva, reeidencia ignora :a.

Athrepsia—o brazileiro Virgolino. filho de
Manoel P. Machado. 2 meios, residente e fal-
tecido á rua da Alfandega n. 206.

Convulaões—a brazdeira Angelina, filha de
Antonio José Fernandes, G mezes, resalente
o falecida á rua Santo Antono n. 7.

Entera-colite—os brazileircs Carlos. filho
de Maria Antonia Oliveira, 45 dias, residente
o fallecido ia rua da Misertcodia n, 41 ; Maria,
Ilha de Bernardina Vasconcelos. 2 inezes,
residento e falecida á, rua das Laranjeiras
n. 45.

Febre purulenta—a italiana Luiza Scotio,
36 annos,reeidente o fallecida á rua, Pinheiro
Guimarães ii. 23.

Febre palii,tre—o portuJuez Domingos .10 é
IsInrtins Singici Miranda, 6e aeas, c lo,
res dentes, fallecido á. -na-Santo Amaro mi. 24.

Leeee manei — o portuguez Manoel Ro-
meu, 43 amuos, selteiro, falecido no Ho...pi-
tai de S. João Baptista.

Meningo-enaephalite—o portuguez José de"
Souza Campos, 22 annoe, soltei-o, residente
e falecido á. rua Frei Caneca n. 30.

Tuberculose pulmonar—o cearense João da
Cunha :anabla, 42 annos, solteiro, residente e
fallocido á rua do Senhor dos Passos n. 200.

No numero dos 30 sepultados estão inclui
dos 8 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Instituto Nacional de

Musica
EXADIES ANNTIAES

De ordem do Sr. director faço publico que,
no dia 15 do corren te, ás I() lio. as da manhã,

• se:-ão ch amados a exame de harpa e e nato es
alumies inscripeas na lista affixalla na por-
taria do 'instituto.

Secretaria de Instituto Nac , onal do Mus ca,
, 13 de dezemb e io 18a7.— O sk cretario, Ar-
: tilar Tolentino da Costa.	 (.

Externato tio IGymnasio
Nacional

FORNECIMENTO

Instituto Nacional do ,Ilusica
EXAMES ANNUAES

De ordem do Sr. director, faço publico que
nos diae 10, II, 13 e 14 do corrente, ás 10 ho
ras da manhã, proceder-se ha -tos exames de
teclado e piano, fazendo-se a chamada dos
examniandos pela ordem alphabetica e dos
periodos em que ao dividem os cura ai, e de
acaor to com a lista aelxada na portaria do
iestituto.

Secretarie. do Inettuta Nacional de Musica,
9 de dezembro de 1697.-0 secretario, Artnur
Tolentino da Costa. 	 (.

Iltrieradla Policial
Nos dias abaixo mencionados o conselho

administrativo receberá propostas para o for-
necimento dos artigos seguintes, de conformi-
dade com o edital publicado no Diario
de 2 do corrente, a saber :

No dia 11 do corrente: biscoutos nacionttes
kilo, cevadinha kilo, carne de carneiro kilo,
espirito de vinho a 36" garrafa, carne de
vitela kilo, chá, preto e verde kilo, cho-
colate kilo, kerozene brilhante caixa, fran-
gos um, gallinhas uma, lambo de Minas
Gemes kilo, leite de vacca kilo, lavagem de
roupa peça, matte em folha kilo, matt o em
p6 kiln, marrnellada nacional kilo, ovos uru,
sage kilo, sabão amarelo kilo, tapioca kilo,
vinho do Porto \r alar chelien garrafa. v nho
do Porto Rocha Leão garrafa, alfafa kilo,
capim verde kilo, rareie . kilo, malho 'retido
kilo, cravos para ferraduras milheiro, fer-
raduras par cavallo duzia, ferra !uras para
mures duzia, vassouras de piassava duma,
vassouras para cocheira duzia, vassouras de
palha americana duma, vassouras de tnatto
I luzia.

No dia 13 do corrente: barbante grosso (no-
velos), 42; brochuras de 8 O folh ais, e24 col-
chetes para papeis, caixas 54, canetas de pau,
306, cartões iinpreesos I .640, enveloppes para
Meios 9.050, enveloapes para cartas e e-ar-

tões 5.100, g- anma-aeabica (erra a timas) 5.900,
lacre pau 6, lapis pretos de Fator 276, lates
bicolores de Faber 79, 'anis de t orracha 210,
obrêa.s grandes para s lis massos 12, papel
Fiume resma 163. 	 Filme caderno (liso)
1 180, papel florete pautado resma 95, papel
Holanda de pauta estreita, caderno 6, papel
pardo para einb-ulho caderno 252, papel
matta-b irra°, tolhas 352.papel lythographaito
para ()alai° folhas 11.210, papel para cartas
officians, folhas 5.100, papel impressa para
minutas em meias folhas 11.210.pennas Mal-
ta., caixas 64, tinta preta, litro 114, tinta en-
carnada vidro 6. menaorandum 450, tinta
carrnin para carimbos 3, tinta verde para
carimbos 2.

Os artigos de expediente devem ser perfei-
tamente iguaes as amestras existentes na
secretaria da brigada, as quaes serão mos-
tradas aos concurrentes.

As propostas deverão conter, além dos pre-
çodasde.das quantidades polidas, o de cada uai-

() denosito de 200$ e o requerimento de ha-
bilitaçã,o poderão ser feitos sarnenta até a
vespera dos dias das concurrencias.

Quartel central, 9 de dezembro de 1897.—
Major Cruz Sobrinho, secretario da brigada.

Colonlas do Alienados na ilha
do Governador

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO

De ordem aio Dr. dire3tor faço publico,
para conhecimento das interessados, que
desta data até ao meio dia de 14 do corrente
moi receber-se-hão na casa n. 16 da praia
da Sumidade, onde funcciona a Inspectoria Ge-
ral da asastancia Madico-Legal a Aliena los,
propostas, que serto abertas e lidas em
presença dos proponentes, para forneci-
manto, durante o primei-o semestre de 1893,
de pão, cirna verde, drogas e preparados
de pharinacia, carvão de pedra, fumo e ar-
tigos para fumar e aves.

As pessoas que desejarem concorrer de-
verão dirigir-se á casa acima indica la, das
10 horas da manhã aio meio-dia, afim de lhes
serem fornecidos os esclarecimentos p .ecisos
e os impressas para neles mencionarem os
preços dos generos que protenderem for-
necer.

As propostas soão em duplicata, deven to
uma ser seita ia e ambas devidam mte as-
s.gnadas e fechadas.

Colina). .le aliena-los, na ilha do Gver-
nador, eal 9 de dezainbin de 1897.-0 escri-
pturaio, Amerino Raposo.

De ordem do Sr. director interino faço pu-
blico que, desta data até o dia 14 do cor-
rente, na secretaria deste externato, rece-
bem-se propostas para fornecimento, no pri-
meiro semestre de 1898. de objectos de ex-
pediente e aulas, a saber:

Papal Fume superior, resma; dito almasso
pautado, resina ; dito diplo:nata mareado,
caixa; dita sem marca, caixa; dite inglez
para. carta, caixa; papel lythograpeado para
oificios, resma; enveloap .s Iliploinata com e
sem marca, caixa. enveloppes diversos, cento;
ditos saccos 40 por 15 centianetros, canto; de
t :8 fythographa loa pari otficzos, conto ; pa-
pei rnatta-borrão, mão; dito para embrulha,
mão; pennas Mallat na. 10, 12 e 14, caixa;
la.pis prelos. Fab , r, n. 2, dum.; ditos bic a-
tores, duzia; canetas superiores, duzia; ditas

, regulares, duzia; flechas grandes, duma;
tinta blue-black e Sardinha, litro; lacre en-
carnado, caixa; giz branco n. 10, caixa; titi-

a toiros para carteiras, o -ato; reguas, uma ;
esponjas grandes, kilo; goinina arabica li-
qui d a, vidro; canivete Rodge,rs, um; te-
soura para papel, uma; peso para papel, um;
livros em branco de 100 e 200 folhas, um.

1 As propostas acompanhadas das respecti-
vas amostras. serão dirigidas em carta fe-
chada e em duplicata, sendo uma estampi-
lhada, ao abaixo assignalo, e abertas perante

. os proponentes, na secretaria deste exter-
nato, no dia 15 do corrente, ao meio-dia.

03 Srs. propanentes especificarão cada um
dos artigos, relacionando-os na ordem e pela
farm& por que estão mencionadas neste edi-
tal.

Secretaria do Externato do Gyrnnasio Na-
cional, 7 de dezembro de 1897.— O escrivão,
Joaquim José de Oliveira Alves.

c.
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fiklfandeg-a do Rio do Janeiro
FORNECIMENTO PARA O EXERCICIO DE 1898

Pela inspectoria desta Alfandega, se declara
que até o dia 21 do corrente, á 1 hora da
tarde, se recebem propostas para o forneci-
mento, durante o armo de 1898, de papel,
objectos de escriptorio, material para capa-
tazias e serviço maritirno o carvão de pedra,
de aecordo com as relaçoes impressas, que os
Srs. proponentes deverão procurar nesta re-
partição.

Altandega do Rio de janeiro, 8 de dezembro
de 1897.-0 20 escripturario, J. A. Maurity
de Oliveira.	 (.

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foradi descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios aprdsenta.rem-se, no prazo oito
dias, para providenciar a respeito.

Vapor francez Ville de S. Nicolas, proce-
dente do Ha.vre, entrado em 26 de novembro
de 1897. Manifesto n. 1.141

Armazem n. II—TF—B: 1 caixa n. 5.965,
reprewida.

ECC—R : 1 dita n. 4.712, idem.
: 1 dita ri. 3.156, idem.

FA : 1 dita n. 15, idem.
Idem : 1 dita n. 16, idem.
JMOS : 1 dita n. 1, idem.
OSC : 1 dita n. 557, idem.
ANO : 1 dita ri. 10, idem.
Q : 1:dita sem numero, idein.
ANC : 1 encapado ri. 46, roto.
LD ; 1 caixa n. 10.161, repregada e ava-

riada.
Ideni : 1 dita ri. 10.153, idem, idem.
Hem : I dita n. 10, 165, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 10.149, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 19.155, idem, idem.
Vapor inglez Belloca, procedente de Li-

verpool, entrado em 24 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.140

Armazem n. 14—BG—E : 1 caixa n. 111,
avariada.

FG : 1 dita n. 21, repregada.
Idem : 1 dita n. 17, idem.
CPc : 1 dita n. 1í5, idem.
FA : 1 fardo n. 2, liam.
Vapor alteram Pernambu .o, procedente de

Hamburgo, entrado r r m 9 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.081.

Armazem n. 12.—GM: 1 caixa sem numero,
repregada.

NR: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 6, avariada.
CSC: 1 dita n. 7288 A, idem.
Idem: 1 dita n. 7.288 B, idem.
Idem: 1 dita n. 400, repregada.
Vapor franeez Ville de S. Nicolas, proce-

dente do Havre, entrado em 26 de novembro
de 1897. Manifesto n. 1.142.

Armazem n. 11.-425: 1 caixa n. 5.379,
r P g a-

A—C-129—C: 1 dita n. 322, idem.
Sobre agua.—FA: 1 dita n. 17, idem.
Armazem ri. 11.—EV: 1 dita n. 66, idem.
DD: I dita n. 10.113, idem.
ANC: 1 fardo n. 2, roto.
Armazem n. 9.—Sem marca: 1 barril sem

numero, vazando.
Armazem n. 11.—MMC—R: 1 caixa n. 408,

avariada.
Idem: I dita ri. 434, idem.
HBC: 1 dita n. 62, idem.
Idem: 1 dita n. 78, idem.
Idem: I dita ri. 61, idem.
Idem: 1 dita n. 35, idem.
Idem: 1 dita ri. 24, idem.
Armazem da estiva.— ANO: I sacco sem

numero, roto.
Vapor inglez Herelius, procedente de New

York, entrado em 26 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.144.

Armazem n. 9.—CC: 1 caixa ri. 171, repre-
gada.

FFB: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem.

• Arrnazm ri. 9—GCC: 1 caixa n. 587, re-
pregada.

HQRC: 1 dita n. 1, idem.
3097—A: 1 dita n. 1 idetn.
Idem: 1 dita ri. 3, ideai.
Jame, Mieliell: 1 dita ri. 3, idem.
JMPC: 1 dita ri. 152, idem.
Idem: 1 dita n. 158, idem.
JS: 1 dita n. 4.727, ilern.
Idem: 1 dita ri. 4.730, idem.
RSC: 1 dita n. 538, idem.

Londres, entrado em 18 de novembro de 1897,
Vapor piglez Holbein, procedente de

manifesto ri.  1.118.
Armazem n. 1—Dia: 1 caixa ri. 5.049, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 5.049, idem.
Idem: 1 dita n 4995, idem.
A—F—C-119: 1 barril n. 3. avariado.
Idem: 1 dito n. 18, ideai.
Idem: 1 dito n. 4, idem.
Idem: lilito n. 10, idem.
Idem: 1 dito n. 24, idem.
JI1LC: 1 caixa n. 288. repregada.
Idem: 1 dita n. 266, idem.
Idcm: 1 dita n. 264, idem.
Idem: 1 dita ri. 289, idem.
OP—G—A—C: 1 dita sem numero ava-

riada.
Barca portugueza Maria Emilia, procedente

do Porto enti ada em /6 de novembro de
1897. Manin , :ston. 1.111.

Armazem n. 9—PN: 4 caixas som numero,

/

repregadds.
Vopor inglez Bellaca, procedente de Liver-

pool, entrado em 2 .1 do novembro de 1897.
. Manifesto II. 1.140.
t Arinazein o. 14— HG : 1 caixa ri. 6.595,;• avariada.

JMFC: 1 ‘lira n. 2.594, idem.
¡•	 JR..; : 1 dita n. 6.132, idem.
I	 Idem : 1 dita n. 5.888, ideio.
¡ MC—M: 1 dita. ri. 37, idem.
l	 W: 1 dit.; ri. 4.250, idem.I	 C..;: 1 bar: : ea u. 714, quebrada.i	

JLF13 : 1 caixa n. 4, avariada.
Vapor ailemão Montevideo, prowdente de

, IIiiin!vir.!o. entrado elo 29 do novembro Oe
t 1897. Man; l'e.-to n. 1.150.
1	 Arillazin n. 12— HSC: 1 caixa n. 1.22.1,

remyg.oilii.
,.. . \J-2 —WW : 1 dit: n. 822, idem.
¡	 BFC: 1 dri.a. ii, 100, idem.
!	 : 1 .I,ta n. 284, vazando.

Rabia : 1 dita n. 495, avariada.
VP8 : 1 dia n. 9,

'	 AO : 1 dita ri. 18. blena.
; VRU : 1 dita n. 123, repregada.

C-100—B: 1 dita n. 1.572, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.573, idem.é
Idem: 1 dita n. 1.574, idem.
Idem: 1 dita n. 1.575, idem.
Idem: 1 dita n. 1.576, idem.
Idem: 1 dita n. 1.577, idem.
Idem: 1 dita n. 1.578, idem.
Vapor inglez ('anotas, procedente de

Trie,te, entrado em 10 de novembro de 1897.
: Manifesto n. 1.156.

Armazni n. 9 — HSC: 1 caixa n. 2,
reprogada.

Armazern n. 9—MTC: 6 caixas, sem nu-
mero, repregadas.

RPC: 3 ditas, idem, idem.
RFC: 9 ditas, idem, idem.
SCC: 6 ditas, idem, idem.
CAC: 8 ditas, idem, idem.
Oz—Cardoso: 1 dita. idem, idem.
FP: 2 ditas, idem, idem.
CSC: 3 ditas, idem, idem.
SCC: 2 ditas, idem, idem.
Viipor allemão Hamburgo, procedente de

Bremen, entrado em 28 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.119.

Armazem n. 9—DLTD: 1 caixa ti. 10.058,
avariada.

Idem: 1 dita n. 10.057, repregada.
JFCC: 1 dita n. 2.819, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.822, liem.
LC—CTB: 1 dita n. 825, repregada.
SC: 1 dita, sem numero, idem.
VVCAC: 1 dita. n. 7.159, idem.
Idem : 1 dita n 101, idem.
Idem : 1 dita n. 7.156, avariada.
Idem : 1 dita 7.157, idem.

Idem: 1 dita, n. 7.154. idem.
Marçal d'Almeida— 1 dita, sem numero,

repregada.
CFB: 1 dita n. 2.759, idem.
Vapor allemão Desterro, proco rlente de

Hamburgo, entrado em 24 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.137.

Armazein n. 3— JP : 1 fardo n. 953, re-
pregado.

JGB: 1 caixa. sem numero, idem.
Vapor allemão Desterro, proceJente de

Hamburgo, entrado em 24 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.137:

Armazem n. 3 — MM: I caixa n. 25.577,

dita ri. 2.186, idem.
ropmrewgead:a1.

Idem: 1 dita ri. 2.094, idem.
MM&C : 1 dita ri. 8.678, idem.
M\VC : 1 dita n. 2.167, idem.
VII : 1 dita n. 1.025, idem.
M : 1 dita ri. 2.782, idem.
OPC : 1 dita n. 9.842, idem.
Idem: I dita n. 9.844, idem.
CS : 2 dita sem numero. idem.
PCA: 1 dita n. 4.5'27, idem.
RA: 1 diián. 2.630. idem.
Idem: 1 dita n. 2.629, .dem.
T—C-5 A—C: 1 dita ri. 2.978, idem.
maVe : 1 dita n. 2.097, idem.
JA : 1 dita n. 316, idem.
Vapor inglez Oropesa, procedente de Li-

verpool, entrado cio 23 do novembro de 1897,
Manifesto n. 1.132.

Arniazem n. 16 —XXX—J : 1 caixa n.100,
avariaria.

Vapor ingIez Deflora, procelento de Li-
verpool, entrado em 23 do novembro do 1897.
Manifesto n. 1.140.

Armazem n. 14—AR—P: 1 caixa n. 3.916,
repregada.

A : 1 dita n. 5.936, avariada.
Idem : 1 , lita. n. 5.911, idem.
Idem : 1 dita ri. 5.935, idem.
AIX : 1 dita n. 1, repregada.
C1. 0 —13.1 : 1 dita u. 102, idem.
Mein: 1 dita II. 101, idem.
Vapor inglez &Hora, procedente do Liver-

pool, entrado em 23 de novembro de 1897.
Manife s to n. 1.140.

Armazem n.14—MUL—CPC: 1 dita n. 155,
avariada.

1 , CC: 1 dita ri. 16, idem.
Idem: 1 dita ri. 14, idfan.
HG: I dita n. 6.570, repre,gada.
.1Rs: 4 dita n. 5.541, idem.
MG: 1 dita n. 1.04, idem.
Ideia: 1 dita, n. 1.091, avariada.
M: 1 fardo n. 7, idem.
WX: 1 caixa ri. 5.828, inein.
Vapor inglez Ecrelius

' 
proceaente de Nova

York, entrado em 26 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.144:

Arrnazem n. 9—HSC: 1 caixa sem numero,
repregada.

FVC: 1 dita n. 9, idem.
Hara Rand. 1 dita sem numero, idem.
JL—Juan Songo: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Cintra, procedente do Ham-

burgo, entra :o em 4 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.173:

Armavam das amostras — PGC: 1 caixari. 10, ropregada.
FC: 1 dita n. 924, idem.
Vapor portuguez Ma/auge, procedente do

Porto, entrado em 30 do novembro do 1897.
Manifesto n. 1.122:

De4a lio sobre agua—GC: 1 caixa n. 1.191,
repregada.

Armazena n. 8 — Pacheco: 1 dita n. 238,
idem.

Vapor allemão Montevidéo, procedente de
Hamburgo, entrado em 29 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.150:

Armazem n. 12—PC: 1 caixa n. 918, ava-
riada.	 -

Idem: 1 dita n. 919, idem.
AJCN: 1 dita u. 1.658, Idem.
CY—MR: 1 dita n. 2 896, idem.
FBC: 1 dita n. 6.751, idem.
Vapor alieinão Montecidéo, procedento de

Hamburgo, entrado em 29 de novembro de
1897, manifesto n. 1.159:

Armazena n. 12—FHHC: I caixa n. 1, ava-
riada.
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RFC: 1 dita n. lal. ident.
VIS: 1 dito n. 7, idem.
CP-100 B: 1 dita n. 1.615, avariada.

reDespacho sobre aana—V11: 1 dita a. 9.829,
pregada.
APB: 1 dita n. 2, avariada.
CC: 1 dita n. 15, repregada.
Armazem n. 12—AGFC: 1 caixa n. 57,

idem. •
VVC: 1 dita n. 1.403, idem.
FlIC: 1 dita a. 6.700, Mens.
Idem: 1 dita n. 6.753, idem.
Arp & C: 1 dita n. 3.230, avariada.
FAB: 1 dita n. 17.989, ide.m.
FAB—MR—CV: 1 dita a. 2.898, idem.
P: 1 dita n. 3, idem.
Vapor francez Ville de N. Nit'olas. proce-

dente do !barre, entrado em 26 de novambro
de 1897, manifesto n. 1.142:

Armazoin n. 9—MOJ 1: 1 caixa n. 3.95u,
rearegada.

Ni apor allemão Tleinaburgo, procednnte da
Bremen, entrado em 29 do novembro de 1887,
manifesto n. 1.147.

Armazam n. 9—C: 2 caixas som numero,
repregadas.

JC: 1 dita, idom, idem.
LC—CT11: 1 dita n. 820. Idem.
M: 1 barrica, sem numero. hbam.
Barca portugueza MariaEmilia, pracedante

do Porto, entrada era 10 do novembro do
1807, manitesto n. 1.111.

Ar1114zelll n. 0—FP: 3 caixas, S3111 numero,
repregadas.

CSC: 2 ditas, idem, idem.
PN: 1 dita, idem. idem.
O—L. Cardoso: 2 ditas, ideia, idem.
BFC: 11 ditas, idem, idem.
F—C: 200 ditas, idem, avariadas.
NITC: 4 ditas, idem, idem.
lilain: 12 ditas, idem, ropregadas.
RPC: 2 dita:, idein,
blem—DL: O dita., altan, idom.
sco; 2 ditas, idem. idem.
Vapor al lemiío Dep•terro, procedei ao de Ham-

burgo, entria 1 0 em 24 de novembro de la97.
Mattifesto a. 1.157:

Armazein n. 3—CS: 1 caixa, sem numera,
e pregada.
Fs: 1 dita n. 1, idem.
(4 n4(1: 1 ga.rrarto a. 1 .0o7, q .tebrado.
RJ: 1 .'.1tlixa ti. 3.919, rapataaalia.
A—ia—Lei—a: 1 (ata ri. 4.120, idein.
Iderii • 1 dita u. 4.418,
13—L-65—F: 1 dila n. 256, ilIPM.

Vapor iugl. z Las3e1, pracedente de Li-
verreol, entrado em 1 de dezembro de 1897.
Mau. itaato u. 1.169:

Armacein n. 1 — C: 1 caixa n. 8.421, re-
pregada.

C—C—A: 1 dita n. 2.188, ideia.
Idem: 1 dita n. 2.114, idem.
EDM: 1 dita n. 5, idem.
1111S: 1 dila n. 7.59a, idem.
MR.: 2 barricas ns. 2 e 3, avariadas.
Som marca: 1 dita n. 8, idotn.
Vapor franeoz Viile de S. Nicolas. proce-

dente do Havre, entrado em S6 de novembro
de 1897. Mattifesto n. 1.142:

Atanazem n. 11—IMMO—R: 1 caixa n. 445,
reprogeda.

Ideia: 1 dita n. 421, idem.
ideia: 1 dita n. 426, idem.
Idem: 1 dita n. 451, idem.
Ca1C—RJ: 1 dita n. 922, idem.
IRO: 1 dita n. 40, idem.
Idem: 1 dita n. 45, ideia.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
Vapor portuguez Malange,, procedente do

Porto, entrado em 4 do novembro de 1897.
Manifesto n. 1.143:

Artnazem n. 15 — JIGC—FC: 1 caixa sem
numero, repregada.

SS: 2 barricas idem, idetn.
JJGC—P: 10 caixas idem, idem.
Vapor baeta'', Ilecelius, procedente de Nova-

York, entrado em 26 do novembro de 1897.
Manifosto n. 1.144:

Trapiche Idas da Cruz — A: 1 barrica sem
numero, vaia.

Idetn: 1 dita idem, com falta.
Vapor atleta° Monteciddo, procia.:eiite

Hamburgo, entrado em 19 do novembro de
1897. Manifesto n. 1.150.

— RR • 1 r ix.1 n. 5.691,
raar .4 t i., o A v, a ia.

isa P. 1 dita n. 330, idem, idatn.
Itt.C: 1 aita, n. 221,	 í.1(;:t.
OS.: 1 ilta n. 1.189, ida., ilem.
Altandeisa tia :tio de .1a:toiro. O da dezotn-

bro de /897.—Pe10 inspetor. Fe,;;.:icisco Ma-
noel Fernandes.

--
Fazenda Nacional do Santa

Cruz
Tendo a baronesa da Ta:suara requerido o

aforamento de um terreno com 29 .1,00, des.
membrado da Fazenda Nacional de Santa
Cm e com fronte para a rua A airado, são
con alados os 'intendentes ao mesmo afora-
mento a apresentarem suas paipaatas nesta
directoria em carta fechada, durada o prazo
de 30 dias coitados da. data deste.

Diractoria das Rondas Publ i eaa do The-
souro Federal, eia 9 de dezemb so de 181)7.-
O director, 4ntonio Frederico Cardoso de Me-
neses e Souza.	 (.

--
Seeraastaria do Estada da

• Marinhas,
De ordem do Sr. contra-almirante Minis-

tro da Marinha, fica aberta nesta aacratarta
da Estado, pelo prazo de 30 dias, a contar
desta dita, a inscripção para o coimar,
duas vagas do amanuenses t. a mesma acate-
tanta.

De necordo com o art. 34 do ;Wats,
n. 1.193 A, de 30 da t'ezarribao dc 18aa,
pretendentes apresantarão saus roquoriraen-
tas instriii los ct ml documentos Alue p l.° . cia
ter iih.do de 19 itanos completos, pelo meios,
bumu riceilimen to moral e civil,
exarar, cadei;d t!.z. liugua part:1: • u,sza n de
geographia. geral ; al.aido ais:taxar gales.
quer otitiaai relativas tia stata 11s/danam e
sarviçaa.

AS anatarias sobra qao varaia e ero . irso
são as aiasui 1:tas : 1.'tiguas frari es. a i!•gln...
za ;	 :;.;:;.(4,;•a	 ny-
grapaia e	 d.o 1:1r*1:"11: 	 •,	 di-
re'to publico e ailinin'atetevo, e rel. ;Ção

E.stailo da •atarataria da
(1..actornovembro de 18

Jo:d Teixeira de tereifrs.
--

Escola do INInebi
rt:a> aos

lkss zaartissrso da 'lama lizari•
it ima

AVISO NYL01.1 .0u.A.piliCt) N. 40
Cosia .04/	 Bruzít

Lago nran.,..	 rrrto d4 S. Pranciv •o do Sul
Avisa-se aos navegantes que esta dire-

ctoria rerobca enininunicação telegraphica
capitão do porto de Florianopolia, do que a
baia da Lco Orando do porto da s. Fran.
cisais acha-se fóra do respectivo lugar.

Será Ir twetileatO r
Directori t de hydrographia, 10 de dezem-

bro do 1897. —Jose .11tv-t:ns de Toledo, capitão
tenente, director intertno.

.ffiNel•n•

AVISO 11TD1IOURAP111C0 N. 39
Costa do Sul do firo si'

Canal do Norto da barra do Paranaguá
Ustado	 Paraná

Avisa se aos navegantas que esta directoria
resoben comina:tient:sio telegraphica do ca-
pitão do pado de Paraná, do que dosappa-
roc(3u a baia pintada do branco, do canal do
aorta da entrada da birra de Paranaguá..

Silvá brevemente sabstituida por outra.
Directoria de Hadrogra,phia, 10 de dezembro

de 1897. —Joad Martins de Toledo, capitão-
tenente diractar interino.

--
Ia al alhão	 Infantaria

O cons. lb ecanainiao tio batalhão receberá,
propostas, ata is dia 16 da ear aente, às 11
11 boaas •ta para neernanto de
gaia -ras altincataaioa, forrasaim e farragens,
d urze ite o 1 . sem a o da anna proxi mo vin-
doura.

Aa propaat a serãto cai dupla...ta, sana ama
deltas davidaancnta itssignadas e fe-
caudas.

t propona:ite-4, quizeretn, podam exa-
ta alar ita • ta saca, ta sai, aia to loa os dia= uvas,
dan i 1 aoists Ia inaaltil ás 2 liaras da. 'ar'e, a
ra aatio deaariptiva dos artigos do forneci
moiaos e suas elansuiaa, devendo habilitarse

:ta tu r . s• atia:s diria 4-ia ao inrsnio coa.
fiel;là. ;a	 doeu:ii,atoi que orovein
a IAi.o s I.v r.'s o de.',. :114ti	 ott
11ad	 que ..mratiet, o f	 na
forma da ati st v!gor.

O ;,•g'.liltPn 5 $ciA foi;) riba,alineuto pelo
eof; ,,N	 ta • hão .

Qu .rtal tat	 siaral, R ao 3ezolubro
Araripc d.i .libttludeque, al-

feres secretario.

,s 'Regi :tonto 0,o ard.haela
(Jsf-am panhat

Da ordens do cninAkto tenente coronel com-
mandante e presidente do conselho eco-
nomia° charnamse concurrentos ao forneci-
mento de gamaras alimenticios para o rancho
geral das praças, forragens e ferragens para
os ame:lu-ai durante o primeiro semestre de
1898, a saber:

Em kilos, arroz do Lauape, assucar refina-
do de 2. e 3“ qualidades, bacalhau, batatas
inglesas, carne secais, carne de vacca, carne
de porco, goiabada, massas para sapa, man-
teiga Demagity, pata toucinho de Minas,
Sabão, alfafa, faralio, milho; em li'ros: azeite
doce, vinagro, farinha, reijão preto, sal, vi-
nho virgem e aguardente do °arma; queijos
de Minas, um; ferraduras para cavallos, uma;
ditas para muares, uma; cravos, milheiros;
tijollos de areia.% um; carvão do pedra,
'tilas; capim, em feixes do 3 kilogrammas,
valias tio co:nposição, maças ; frutas, ver-
duras o tempeiros, rações; lenha, achas de
um metro.

As propostas serão recebidas até O dia 14
do corrente, em carta rvehaÁla o em dupli-
cata, sendo uma delata soltada, e conterão a
declaração do caucionar o proponente 5 °/0 da
itnportancia provavel do fornecimento du-
Inale o semestre, sujeltandlo-st' á multa da

calei nada na falta do assiaan Lura
do entrado, dentro do prazo que limo for
maraado.

A e ttNo feita piai sor levantada logo
que tanta t O amorada dm satisfeito o forneci-
menta e !t) prinpara UM.

Para habilitar-se a concorrer sor.'. mister
provar o e,oncurrante, haver pago o imposto

4

ai' it ha. 13 de
A..f.L.nuto

(.

1Do ardem do Sr. ean'tão de mar e gitorra)
director, fa .:o peblier, pia -!0 . ionci!uptir itis
interessados, (ile está aberta. a ilbet.pção
para a maaeieula no curais pá nto dast m es-
cola. que será encerrada no dia 90 de janeiro.
proximo futur.s.

Para soa n.dmittido á insnripcão o randi- •
dato deverá dirigir um raquarimonto ao di-
rector provando :

1.. ser cidadão brazileiro ;
2 ter sido vai:aia:alo;
3.° não ter &rodos physie.os e p issuir

saude e robustez necessarias á vida do
mar ;

4.° te: idade comprehenaida antre.14 e 18
annos;

5.° mostrar-se habilitado nas aea.atintes
matarias: portng nez, arith!netica (quatro 1
eparaçõos sobre os namoros; inteiros, fracções
rdinarias e decimas), nações de geographia
historia do Braail.
A habilitação dos prapa,ratnrios exigidos

será comprovada por exames prestados:
1.° na propria Escola do Machinistas;
2.. na Instrucção Publica da Capital Fe-

deral;
3." nos estabelecimentos de instrucção de

Republica ;
4.. nas delegacias de inslrucçã,o publica

dos Estados;
5.° perante uma commisaão de tres axami-

nalorea atimoipla, poios g ..vurn (1 s E-3

tailos, em que ná.o houver diroctoaa do ia
strucçã,o publica.

Outrosi ris, declaro aos lutares alas que a
escola funceiona no Arsenal de Marinha.

Searetaria da F.feola d.e Nlaelii , tii;tas Navaes
da Capital Federal, 1 de &amara de 1897.—
0 secretario, J. de Araujo e Silva. 	 (.
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de sua casa cominereial e possuir bens. titu-
les, dinheiro ou mercad( rias que garantam o
pagamento das multas em que incorrer.

Na secretaria deste regimento obterão os
interessados os esclarecimentes de que pre-
cisarem sobre fornecimentos e contractos.

Qu-trtel no Curato de Santa Cruz, 10 do
dezembro de 1897.— Servindo de secretario,
alferes Joaquim Jueencio Rabello Mello.

93" Ha tangi.° do Infantaria,
De ordem do Sr. coronel comi:andante José

Ignacio Xavier de Brito. presidente do con-
selho ecouomico deste batalhão, faço publico,
a quem interessar possa, que está marcado
O dia 15 do corrente, ás 11 horas da ma-
nhã, para abertura das propostas para o
fornecimento de viveres e ferragem dori.nte
o semestre de janeiro a junho do anno vin-
douro, a saber : arroz, kilograminas; assucar
remado do 2 qualidade, idem ; assuear re-
finado do Sa qualidade, idem ; azeite doce,
litro; bacalháo ou peixe salgado, kilog,rarnrna;
batatas inglezas, idem; café em grão, idem;
dito em pó.idem; carne secca. atem; carne
verde, idem; carne de porco, i 'em. farnlia;
fina de l a qualidade, litro; feijão preto, idem
goiabada, kilogramma, ; ma arrijo,' idem
mantei ga ingleza, idem ; pão, idem ; que.jo
de Minas. um; sal, litro ; toucinho de Minas,
kilogrrmma ; vinagre tinto, litro ; vinho
-virgem. idern;aboboraarnarella, kilogramma;
batata doce, idem ; aipim ou cará, idem
agrião ou outra especie, idem ; couve ou re-
pelia°, idem; cebolas de cabeça, idem ; cebol-
linhas e salsas, idem ; pimenta verde, idem
tomate (fructo eu massa), i tem ; lenha de
rnatta ou acha de um metro, acha; bananas
prata ou iileanjas da China, duas : a guar-
dente, litro ; sabão, kilogramma ; v•ssouras
de passava, urna ; tijolo, páo ; alfafa. kilo-
gramma ; cap i m verde, em feixes de tres
kilograrnmas, feixe ; farello, kilogrannma ;
litro ; milho miudo,

As propostas serão ein du plicata, sendo
uma senado., devidamente fechadas P

g nadas. Os proponentes, que qu izet em. podem
examinar nesta secretaria. em todo .; os dias
Weis, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde,
as bases do contracto, &sendo habilitar-se
com requerimentos dirigidos ao mesmo Sr.
commandante, instruin 'o-se com documentos
que prosem a posse de bens livres e desem-
brraçados ou fiador idoneo que garanta o
fornecimento na forma das disposições em
vigor. O pagamento será feito mensalmente
pelo cofre do batalhão.

Quartel na Capital Federal. 6 de dezembro
de 1897, —Mio Procopio Galvab, alferes-secre-
tario.	 •

a-
30° Ilatalhão do Infantaria
De ordem do Sr. tenente-coron el Henrique

José de Magalhães. presidente do conselho
economico deste batalhão, publico, para co-
nhecimento dos interessados, que está des-
ignado o dia 20 do corrente, ao meio-dia, para
abertura de propostas ao fornecimento de vi-
veres e forragens, durante o primoiro semes-
tre do armo vindouro, a saber:

Arroz, kiloararnma.
Assucar refinado de 2, idem.
Assucar refinado de 3, idem.
Azeite d . ,cc. litro.
Bacalhão, kilograrnma.
Batatas inglezas. idem.
Café em grão, idem.
Dito em pó. idem.
Carne secca, idem.
Carno verde, idem.
Carne de porco, idem.
Farinha fina, 1' qualidade, litro.
Feijão preto, idem.
Goiabada, kilogramma.
Macar ão, idem.
Manteiga inglesa, idem.
Pão idem.
Queijo de Minas, um.
Sal. litros.
'Toucinho de Minas, kilogramma.
Vitiegre tinto, litro.
Vinil() virgem, idem.
A bobora arnarella, kilogramma.
BaMtaS doces, idem.

Aipim, idem.
Ag ião ou outra especie, idem.

, Couve ou rep	 idem.
Cebolal:, de cabeça, idem.
Cebolinhas e salsa, idem.
Pimenta verde, ideal.
Tomates (Lucra ou massa), idem.
Lenha de metia ou achas de um metro,

, achas.
Bananes eu laranjas, duas.
Ag , ardente, ti ro,
Sabão, ki.ogininina.
Vassouras de piassava, uma.
Tijolo, pio.
Aliar', ki'o ramma.
Capim verte em feixes de tres kilogram-

maa, fixe.
Farielto, kil igramma.
Milho, idem.
As propo tas devem sor em duplicata,

sendo urna sellada, devidamente fechadas e
asregnadaa.

Os prop ti- o ites podem examinar nesta se-
cretaila, de nate as horas de expediente,
todos os dias uleis, as bases do contracto,
devendo haieli , at .ao-se com requerimenios di-
rigidos ao me-mo Sii.teriente-c lionel cerinnan-
dante, idstrui nilo o . : com documentos que
provem a p ss di bens livres e desembara-
çados ou fiador i•loi,eo que garanta o forneci-
mentona fátua da- d sposiçues eia vigi r.

O pagarneii to far se-ha mensalmente pelo
cofre do batalhão.

Quartel na Capital Fede ral. 9 ile novembro
de 1897.— 1. 1 ennque Duque-Estrada de Ma-
cedo Soares, i enenre-aecretario interino,

dál 'adubaria, Via.
Obrai4 1Publicas

EDITAL
Coneurrer •,!io pare cxecztçeO das obras de nu-

lhoramento d. orto do Recife, Estado de
Perna inb uco

De ordem ilo hr. Ministro se faz publico
que o Governa F trai, de aocordo com a aue
formação coustabte do art. 6-, § 12, n. 2, da
leia. 4;.:9 10 de dezenabao de 1896, re;
coberta p: -Tostas pa ra a execução das obra-
de reelheranwit to do porto do Recife, Esta&
de Pernambuco, mediante contracto na
forma da lei n. 1.748, de 13 de outubro do
1869, sob as cOni*.:51''eS seguintes:

O contractante ou emprezario obriga-se a
executar as obras de melhorarreato do porto
do Recife, ne conformidade cmn o plano ee-
nal o espocitleaçõi s s constantes do reiatorio
apresentado a este Ministerio pelo enge-
nheiro Alteado Labuta, em 14 de abril de

; 1887, com aa alta arções que, durante a ex-
ecução doi tdal yalliti,, forem julgadas neces-
saras a utizo do (inverno, e, bem assim, a
fazer ret ebri,s o installações necessartas á
carga eu descarga, abrigo e guarda das mer-
cadorias e á reparação dos navios.

II
Compronewlera as obras referidas os ira

• guintes triabaltsaa
1°, co stru -ia do um quebra-mar sobre o

?ceife •.eb l earao deade o pbarol do Picão até
I a Lagá i i •-tarliga o entre a Barrota e a

Barra rande;
20, di:narue ;o ilos recifes e enrocamentos

, em alizumaa qui bradas dos meamos;
30, arrasamento da rocha que obstrue em

parte a Bai ra ''ande;
4°, cowitrucção de caes definitivos, acostá-

veis por	 de g: ande calado;
5", dragagem em tado o porto; utilizando-

se o matei iai ext r a bie° na formaçao de ter-
raplen,s, eol..trUcção de caca provisorios
para sustentar Cs terraplenes onde for uma-
safio;

8. re7:,;-;fi.e de cascos de navios, e ceio-
cação i'e balas e postes de amarração nos an
eoradoe 1C•

7, lea a, ao e consolidação do diqtle
NOdUel I Li od Faes do Norte;

8", eielateireão dos armazens nece-an.rios
ao receio, .tinto, guarda e conservação das
mercadorias.

Evo armazene serão construidos na faixa
do caes comPletaineete isoladoe de todo e
qualquer cruzo edtieeo, devendo a sua collo•
cação ser subme + tida à approsação do Go-
verno;

9., construcça, de um armazem fóra da
faixa do cães, em logar apropriado e de es-
colha do Governo, destinado ao recebimenta e
guarda de matoriaes, infiammavels e explo-
sivos;

10,estabelecimento, ao lonao do cães, de
vias-ferreas em communicação com os seus
armazetis e com w estradas de ferro e eram.
ways existentes;

11,estabelecimento de bateria completa ift
guindur3te3 hydraulicos ou eiectricos, confor-
me for julgado conveniente;

12, coristrucçãe de diques ou estaleiros
destinados a exames e concertos de navios,

III

Dentro do prazo de seis mezes, contados da
data t approvação do contracto por parte

Corwres:o, o contractante submetterá á
.provaçãedo Gos )(no as plantas definitivas

e erçamentos das obras, sob os. 1 a 7 da cuia-
11•:10 de a.ecolato com o piano geral e es-
peciticação do engenheiro Lmboa, acima ri. -
feridas.

Quanto ás plantas e orçamentos dos ar-
mazena, vias-terrena, guindastes. etc., será
apresentados ao Governo á proporção 4..,4
tiverem de ser executados.

Serão considerados approvados esses plana,
de orçamentos, si até 90 dias depois de apre-
sentados ao engenheiro fiscal junto ás obras,
3 Governo não houver proferido qualquer
recisã.o sobre elles.

IV

As obras terão começo no prazo de 12 meses,
contado da Etpprovaçao das plantas definitivas
ou dos 90 dias a que se refere a clausula
aetecedente, e ficarão ooncluidas dentro de
dez rimos, contados da mesmo data, devendo
a construcção dos caes e a execução da dra-
gagem do sul do pharol do Picão ser con-
gluidas no prazo de cinco annos.

A estes prazos não está sujeita a execuç'ão
dos arrnazelis, linhas ferroas, guindastes e
mais accessorios, para os qtfaes estabelecerá
o Governo prazos a peciaaas, por oceasifio de
serem approvados os respectivos planas.

V

Durante o prazo de concessão,o contractante
será ob-igado a proceder, á sua custa, as re-
parações necessarias nas obraa e a martel-as
em perfeito esta lo de coaservação; e bem
assim, a manter em toda a extensão do porto
a profundidade adquirida pela dragagem, fi-
cando ao Goverio o direito de, na fôrma do
cumprimento desta clausula, fazer executar
esses trabalhos por conta do oontractante.

VI

Para remuneraçãoe amortização° do capital
empregado rias contrucções das braa e pa-
gamento das dospezas iio custeio e conser-
vação respectivas, e bem assim, da fisca-
lização por parte do Governo, perceberá o
contracta.nte, de accordo com a lei n. 1.746,
de 13 de outrbro de 1869, qratro categorias
do taxas; a primeira se denominara—taxa ide
atracação—e sera cobrada dos navios, propor-
cionalmente ao tempoe á extensão do coes o0-
ourado; a segunda, denominada — de utili-
zaçt.o do caes—, e igualmente cobrada 1013
navios, incidirá no peso das mercadorias car-
regadas ou descarregadas nos eaes; a terceira
denominada— de carga ou descarga (capa-
tazias)—, será cobrada das mercadorias pro-
porcionalmente ao referido peso; e a quarta
denominada — de armazenagem, — cobrada
taro bem das tnercadortas, dependerá do valor
destas o tina/Jen' do tempo de armazenagem.

Além de.sas ta xii.s.q de serão arreeadad ;as pelo
contkiac fali te .co: o-tis directa incute dos na-
vios ou de sow iioredgiiatarios e dos donos ou
ct-insmnataiiies dás meteadorias, o contra-
otaiite percebera outras que remunerem os
demais serviços prestados em seus estabele
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cimentos, taeg como as de carregamento
ou descarreaamento dos vehiculos das vias-
ferrem, de emissão de warrarus, estadias dos
navios nos diques ou estaleiros, etc. etc.

A tarifa das taxas a que se refere esta
clausula será revista de cinco em cinco annos,
a contar da data da sua efectiva percepção
mas, a reducção geral das taxas só poderá
ter lagar quando os lucros liquidas exce-
derem a 12 Vo.

VII
O capital relativo á concessão será lixado

de &acordo com o orçamento das obras con-
tractadas accrescido das despezas de desapro-
priação e outras approvadas pelo Governo,
sendo vedado DA contractante augmentabo ou
diminuil-o, sem o consentimento deste.

VIII
Poderá o contractante desapropriar, na

fórma do decreto n. 1.684, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e bemfeitorias, per
tendentes a particulares. que se acharem em
terrenos necessarios á construcçtaa das obras.

IX
O contractante poderá, de accordo com o

Governo, arrendar os terrenos accrescidos que
não forem necessarios aos serviços contra-
atados, sendo neste vaso o produeto do arren-
damento reunido ao das taxas de que trata a
clausula VI.

X
Os armazens construidos pelo eontractante

gosarão de todas as vantagens e favores con-
codiaos por loi aos armazena alfandegadose,
poderá o contratante emittir warranrs de
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

XI
O contractante concessionario ficará obri-

gado a executar os serviços de capatazias e
armazenagem da alfandega, peroebendo por 1
esses serviços as taxas °aleitou das alfandegas
da Republica, e ficando sujeito aos regula-
mentos e instrucções que o Ministro da Fa-
zenda expedir.

XII
O contractante terá praferencla, em igual-

dade de condições, para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo de concas-
são,se tornem necesse.rias no porto do Recife.

XIII
Findo o prazo da concessão, ficarão perten-

cendo á União Federal todas as obras executa-
das, predios, terrenos, apparelhos, material
fixo e rodante, dragas, batelões, lanchas e
mais accessorios dos serviços dos caca e suas
dependencias.

XIV
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas deaendencuas em qualquer tempo,
depois de decorridos os 10 primeiros annos
de sua completa conclusão.

O preço do resgate será fixado de modo
que,reduzido a apolicos da divida publica da
União, produza a renda de 8 o/, sobre todo o
capital efectivamente empregado, reduzida.,
porém, a importancia que já houver sido
amortiz ada.

XV
O contractante indemnizará o Governo

do valor do material de dragagem, etc., do
actual serviço de conservação do porto,que pas-
sará á sua propriedade, logo que a respectivo
importancia avaliada por arbitras nomeados
por ambas as partes esteja recolhida ao
Thesouro Federal, o que deverá elrectuar-se
dentro do prazo maximo de 90 dias, con-
tados da data dessa avaliação.

XVI
As questões que se suscitarem 'entre o

Governo e o contraetante serão docididas
por arbitramento, na forma do art. § 13,
da lei n. 1.743, de 13 de outubro de 1869.
Si as obras forem executadas por empraza
estrangeira, será alia considerada nacional
para todos os efeitos do presente con-
tracto.

roTAR,o oPericurp

XVII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tuitamente, noa estabeleci mentes ao contra-
ctante, quaesquer sommas de dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, Os agentes &Maks do Governo,
tropas, bem como os colonos e respectivas
bagagens.

Terão, outrosim, transporte gratuito nos
caes os passageiros o suas bagagens, sendo
Isentas das taxas de atracação e de utili-
zação dos caes, as embarcações miadas de
qualquer systema, que os transportarem e
as que pertencerem a navios em carga e
descarga.

XVIII
A concurrencia versará sobre o prazo da

concessão, na forma da lei n. 1.746. de 13 de
outubro de 1869, sobre a importancia das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., e a que se refere
t clausula VI, e sobre oa preços das unidades

de obras e respectivas demonstrações, confor-
me o orçamento do engenheiro Lisboa.

XIX
O orçamento e preços a que se referem as

Jlausnlas precedentes serão calculados em
moeda nacional.

Para a avaliação do capital efectivamente
empregado nas obras, annualmente, 25°4
Los preços referidos serão fixos e 76 o/, va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa °Meia( do cambio; para menos,
quando a média do cambio do anno restas.
ativo for superior a oito dinheiros, e para
mais, quando inferior.

Urna vez fixado pela fôrma indicada para
cada anno o capital empregado, não sofrerá
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigoraado sempre em quaesquer efeitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XX
O Governo estipulará multas até o valorii

maxt mo de 8:000$, para os casos de inobser-
vancia. das clamo as do contraco.

Caducará a concessão, si as obras não tive-
rem começo chntro do prazo estipulado na
clausula IV, OU si forem suspensas aor prazo
superior a seis meses, salvo os casos de
força maior reconhecidos pelo Governo.

XXI
O Governo fiscalizará por rgeutes de sua

confiança a execução das obras e o custeio
dos serviçal, ficando o contractante sujeito

instrucções que forem expedidas para esse
fim.

As despezas do fiscalização correrão por
conta do contractante que ,J»trarn annual-
mente para os cofres a, "aos feaeraes com a
quantia de 25:000$,paga por semestres adean.
tados.

XXII
A concessão ficará sujeita a todos os anus

e gozará de todas as vantagens da lei
n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, a cujo
realmen ficará subordinada de a.ccortio com
as disposições das presentes clausulas.

XXIII

As propostas serão apresentadas em carta
fechada até ás 3 horas da tarde du dia 28 de
fevereiro le 1898, nesta directora ou nas
legações braziluiras em Londres, Paris, Bor
um, Bruxellas e Washington, o serão abar-
tas no dia e hora que forem annunciadoa.

O relatorio do engenheiro Alfredo Lislxv,,
ora posto á disposieão dos interessados nas
togares acima indicados, so rvirá de base para
organização e aducha das ropostas.

XXIV
Cada proposta ' levara ser acompanhada da

certificado de deposito o Thesouro Federal
ou nas legações acima ia ncionadas da quan
tia de 20:0a .$ (vinte Cl: atos de réis) que re-
verterá em tesa-- Urrao,caso o proponente
deixe de a-, nar o outateto no prazo de
eia dias, aoutados da eia que pelo Diario
Offictal for feita a notificação da acceitação
de sua proposta.

rrezembra —1897	 :Mana

A referida caução será elevada a oitenta
contos de réis (80:000$) antes da assignatura
do contracto para garantia dt sua fiel exe-
cução, sob pena de reversão em favor da
União.

Directoria Geral das Obras Pu -Nas, 27 de
setembro de 1897. — C. COO) . Campoi,
director-geral.

--
DIRECTORIA OURA i. 1 ' iÇAo

De ordem do Sr. Monstau, e em ota
eia ao qua dispõe o art. 4., tia lei n.	 a a
9 de dezembro do 1896, se faz publico
até o dia 23 de dezembao do corrente anro as
2 horas da tarde, se receberão propostas ,:a
Directoria Geral de Viação deste mansterio,
para o arrendamento das seguintes estradas
de (etro:

1° Estrada de Ferro de Batnrité, no Estado
do Ceará, com 244 k ,820 em trafego. Renda
bruta em 1895-895:965$645 ;

2° Estro ia de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal, r o Estado de Pernambuco, com
193°,908 em trafego. Renda bruta em 1895-
G17:484$628

Estrada de Ferro Central do Pernam-
buco, no 11 .. tatio do Pernambuco, com 181 ki-
aur atros em trafego. Renda bruta em 1895—
758 :854640

4° Estrada de Forro do S. Francisco, no
Estado da Bahia, com 452 kilometros em tra-
fego.Randa bruta em 1895-660: 692$022 ;

5"Estrada de Ferro Paulo Affauso, nos Es-
tados de Ala.gaa.s e Pernambuco, com 116 ki-
loinetros em trafego. Ronda bruta em 1895-
87:2l4$997 . —de accordo com as clausulas em
seguida especificadas :

1
O arrendamento será pelo prazo de 60

anais, mas o Governo, precedendo autoriza-
ção do corpo Legislativo, terá o direito
de encampação, decorridos os primeiros
30 maios deste prazo, assim como terá o
direito de tomar posse, temporariamente,
das linhas e material rodante para opera-
ções militares, independente daquella autori-
zação.

No caso de anca napiação, o valor da mesma
será pago em moeda coerente do pau, e cor-
respondera a 5 "/,, da renda liquida média
verifica ia no ultimo quinquennio multipli-
cada pelo numero do annos que faltaram
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar empregado pelo ar-
renda.ta.rio nas obras e melhoramentos da
estrada.

No caso de posse temporada, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização
nunca superior á média da renda liquida dos
periodos corresponilentes no quinquennio
precedente á occupação do Governo.

II
O preço do arrendamento constará:
a) de Uma quota inicial computada pelo

proponente ;
b)de urna annuidade, paga em moedii cor-

rente do pais, a semestres vencidos; sendo a
preferencia determinada pelo maximo offe-
relia) em concui•rencia

c) de tiata quota correspondente a 20 °a„
da ronda que, em vista do balanço exarahido
da escripturação, houver excedido do divi-
dendo ou juros da 12 "/, do capital efecti-
vamente empregado nas estradas.

III
O concurrente sarã obrigado a a.oresentar,

com a proposta, certificada de h i ver ilepoai-
ta lo no Thesouro Federal a quantia do
5:000$ para garantia da assianatura do con-
tracto.

O coneurrente que for preferido e que
deixar de assignar o conwacto, dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia., perderá aquelle deposito em
favor dos cofres da Un dc.

IV
Correra por con o nrrernatatite a des-

pez3 de fiscalizava, a qual é calculada
para cada uma das eseadne entre 6:004 o
0:000$ a juizo di iiverao. pag t3 ela presa-
ações semeatraes adoantadas.



~CR Segunda-feira 13	 01aIsreaLL
alirememaaes~~~16,•2~1/.2~.41•11~111~~~11~: 11~ila	 •n•nn•n n13.47.

Dezembro —18st,

V	 !, N. 3. Pe-ro 3 outros rnetrae, feratmentas,
O arremata te tne.ntsrã 	 liuhro, ela feia sacas e a ia goe seinelbantas.

Offteinfill e 125'3 deatn,i.e-J;zas e o IL.-	 N. !. Tot is, drogaa e artigos sessahantes
terial fixo e rodenta	 sa :ta catado ao Par. ' '"F-" s" • ,conservação, raiado obria o a tiUgi.wle...r	 ala 5. Sastsrial de construcção•
o reateriel rodante, de aecorSo com aa na- 	 O.
cessidadta do trafego e, filato o pasaa 	 N. 6. Material matalibm para cas.alização
rendamento, a entregar ao Governo. E;2dil ia- de e ana
demnização alguma, as.Uhas, edificam, ;d. ! As a sap:stas doveríta ser estamailbedas,
flcinas a mais clependeacias e o material nxo dal alas o assi -nadas, senda rie ! las es.peeifisa
e rodante em pise falta	 conscr- • dos.	 Styn (•anen:!1,-, e par :ateia:o,
Vação	 tf ..! i,.daltrn. do. a..','ZOS.

VI	 T. a a,r p. •-psstas presicatidas o dia c
O arrematante terá eroferencla para a haat alencion :das, st...s.l.) abarias. nu-

im sada c ;ale ..t 'as, fazendo-se s leitura de
tolas na ptasança Od concurrentes o nenhu-
ma seta. r.i 9k 9 mais tarde on retirada
depois de Leito o caneurai.

Co.ao ph a' da respolisabi'.ida. 'e que
assuai ug: sntando-se eia coasnrrencia,
ca ia p. 1.•, • Jrif, Ite d .. iaait ara, -n te
ne ta separt.ç ,a a quant:a do 100 .; para ga-
rs ia a ai a i : lutara do aoutraata.

Fica air eirislo que o In oponenta praferalo
paaa. a foro e flanco de qualauar artigo, que
reeusara • as asilar o contracto &nitro do

uso.	 prazo dc ciacJ diassat contar da data do avisa
VIII	 qu.. por asas secretaria ihe for dirigido, per-

O arrematante tara o direito de pro- ' dessa o direita a essa quactiaa
caan à revisão, noa preços de unidade dns

•differe.n tes • espeeies de tran :porta, per:enxio
applicar ás tarifas taxas vatiaves com o

SAIU com.: poderá esta/ninem. vos
horarios tudo de mordo "cm o Gioverna.

OCatrueçãe ats proluagainentas raaaics
que concorrereo para o dasenveirraeaco e
facilidade do trafego, r51,...s24,4.,5..o.i. os diasitaa
adquiridos aor soncesta: a anteriores.

Poderá, Mitra:ara, cansa:Lar novas linas,
e dobrar as linhas par taia a eatoraila das
eatradas, nas zonas em que taas obrisa se
tornarem precisas.

VII
As estradas arrendadas gozarão das Sa-

vores de desapropriação e de isenção de di-
reitos do material que importarem psra sau

IX
O faro, para as questa:, que se susci-

tarem sara o da União; e assim, si o arre
matante residir em pais eatrangesro, aoveaa
ter pesam ientier., na Capital Feleral, com
plenos poderei ! liara represental-o.

X
O Governo reserva-se o diaeito i ! .t impor

multas de 1:000$ a 15:00(.i$, e a ua de
rescisão pela demora ma mento ao cama.
tias devidas ao Thesouro Federal, era vir-
tude do arrendamento, e palas enaatuls ri-
dadas do trafego, sem austi,.is austa ileado, as,
outra qualquer infracção do contracto. SerSo
CREOS de resaieão a cessação ae trafego por
mais de 15 dias, sem niotávo just.fieado, e a
damora do paga  Zn$:,t0 sie aonuidf4.5.k.. , por
meie de 40 dias do praso qat for DSII;itEife)0
no contracto para a sua &MI:1.4a nos cofres
publico:a

XI

7'r.troporte de materilles

Na me.-5 5 51.. coudições :teima esta rapara-
onbent p-opo: t,as no dia e hora

i	 5.n:a o cota traoto de transporte de
tL	 :1	 4.1.111e.), qu indo re.dantado por

san:aec si do serviço publico, sendo o
51 , st -yostas Dor tonelada motrica e

por kilami +J .o, dentro ou (ara do perimeSro
ma rea'. o, conforme as indleaç6es do respectivo
apiaaata, s!as, firtintll Stil'á presente desie

5;.5, co5ailli'.*.3it;.;•S, na seeretaria, onde se
davaas demais infortnações precisas as
intasessadia	 tabas os lbrnesdinouto.s.

Setre ..aria da [tapeação Geral (las Obras
Public .s da Capital Federal, eta rs de (lesem-
ar. 1 a7,--Y. J. dg Fonseca Braga, secre-
t:!2•1:).

C.?"tlInALill LIO Ferro Cent 1
dto tra.F.11

C)NeeithliNCIA. PARA PORNECIMSNTOS DIVER'.03

De ninj,,,A !a directoria se faz publico que.
as 12 lassr dos dias 9. 10, ti 	 13 do cor-,
• nt, tnor.,ni. 1nm-115,4r:ia 1e'.t5 ! .**.stryla na

quae.icutor das recebidas depois do encerrada
a conca "r: me ia .

Directoria da Estrada de
•• , (be ..1 13-aail 1 de dezembro de

18..7. --o saretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

aamtradta do 'Perro ~Oral
do Earazil

COZOURRENCIA PAPA J11.0 DE OBRA DO PRO-
LoNOAMENTO DA PONTE DA EsTAçÃO BUIU-
TUIA. DA. OAMIL)A.
Da ordem da directoria ao faz publico que,

ás 12 horas do dia 28 do corrente, serão l'en
rebidas nesta secretaria propostas sura mão
de obra do prolongamento da ponte da Esta-
ção M Mama tia Ga.mboaacujos materiaes já
se acham depositados no pateo da dita es-
tação.

Os desenhos respectivos acham-se á dispo-
sição dos concurrentes no escriptorio da 5a
DIVIAO, em S. Diogo. e ELS bases e especas
caçam para o respectivo contracto podem
ser tambetu ali exaininadas on nesta secre-
taria.

A coneurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente e prazo para a entrega da
obra, não se compromettendo a Estrada a
acceitar a proposta mais barata, mas a esco-
lher dentre os concurrentes aqualle que a
par da idoncidade nossa oferecer garantias
na especiali•laina quer por si quer por casas
de primeira oadein que represente.

O deposito de am000 para garantir a
assignatura do contrr ao deverá ser feito
previrmente na Thosoa aaria da Estrada pelo
proponente, que oxhibirá o respactivo recibo
no acto da apeasentação da sua proposta.

As propostas devem sor fechadas, escriptas
com tinta preta, ilevidamenta soladas, data-
das e assigaadas e com indicação da residen-
cia do proponente, o serão abortas o lidas na
presença dos concurrontes, não podendo ser
recebidas outras nem retiradas qiutesquer
das recebidas depois de encerrada a concur-

"Snecci!are.taria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em 10 de dezembro
de 1897.-0 secretario, Manoel Fernandes
Figueira.	 (.

—
Adratinimilração dom Correios

la•mtriet.4, Federal e do
lEtte4a10 do Leio do .latiaolro
De ordem do Sr. administrador, convido os

Srs. propenentes abaixo a virem, até 20 do
corrente, assignar os devidos contractos, por
terem sido amenas as respectivas propostas:

Linha. 4, Julio José a mres.
Linha 5, Daniel Joaquim tio Sa.nt'Anna.
Linha O, Einyeatia Pereira de Lemos.
Linha 7, Frederico Fraacisco Teixeira.
Linha 8, 0 . 1 •11u de Araujo Neves.
Linha 9, &lir, sta Augusto Lopes.
Linha 11, José Pairo Ramalho.
Linlris 14, 15 o 16, Elias Fernandes da

Pkdendhe.as 170 19, Antonio Joaquim Machado.
Linha 20, Antonio Marcellino de Alves

Pinto.
Linha 22, Antonio Lopes de Mello.
Linha 23, José Cuatodio Fornandes de Oli-

veira.
Linha 24, Antonio Carneiro de Bessa.
Linha 28, Adão José dos Santos Albuquer-

que.
Linha 27, Ju go Casar Leite Junior.
Linha 28, Libando Pereira de Andrade.
Linha 30, Pedro Ferreira Leal.
Linhas . 33 e 34, Antonio Martins de Souza.
Linha 35, José Pereira de Oliveira.
Linha 36, Edrardo Pranch.7co dos Santos.
Linha 38, Manoel Luiz Real.
Linha 40, Antonio Jorge da Silveira.
l a Seccão dos Correiros do District° Federal,

10 de ilezombro de 1897.-0 ajudante, Luis
M. de Serqueira Bra .,a.	 .)

--
1-topai-tição Geral dos

Xelogr
DISTRICTO DO RIO DE JANEIRO

Registros de endereços telegraphicos
Todo registro ae endereço convencional

deve ser renovado até 31 do corrente, me-
diante o pagamento de 10a000 (dez ml réis),
sob pena de não entrega do serviço no anno
vindouro.

Capital Fadara!, 10 de dezembro de 1897.
—Henrique Augusto Kingston, engenheiro
chefe.

cleral.
1", 2" Z DIVISÕSS

ai:asilo de materiaes e arty. s diversos, es-
pecificados nas relações impressas sob na. 1 a
0, que os condurentes devera vir receber
nesta. repartição, á praça da Republica
n. 103.

N.I. Objectas do iecriatario, desenho, etc.
N. R. Ferragem e artigos diversos.

(-

O eaineurrento grasnido prestara a (Jun- nuar.:-Ôa, sto teeobidas pr000sta g para ta-
ção de 50:000$ em relação a cada um'. das nee';	 ri,55,tocKes d (11). i.!erdS diversos
estradas arrendadas, podendo effeetnal-a era para o %asnal° do 1 0 somestre do atino pro-
dinhairo ou apoliees da divida federal, que anilo faturo, da seguinte fórmaa
depositará no Timsiatra Nasiona.1, para a	 rila 9—abactos di escriptorio o expediente,
nota e perfeita execução do contracto. 	 imprazsos, talões, livros, etc ;

	

Esta caução será mantida lota! dui .aute	 Dia 10—Matariaes de coustrocção e outros
todo o prazo do contracto.	 Ss11:-An Int .% utensilios e Obj0CLOS diversos ;

XII	 Dia li —Ferro e outros metacia, ferragens
e artigos annelhantes. limas, porcas, para-

São applicaveis ao arrematante ou eia; fusos. ;Antas de Paris, etc.;
presa que se organizar, as d iaPasiss7ass do	 Dia 13—Nlateriars diversos, tintas, drogas
decreto n. 1.930, de £4 de al;ril de 1857, coa- n hrtit?nq ,•:4•• mel hantescementes á policia e SeSUrança das estre las	 5»z i‘ .1pressos para as respectivas propos-de ferro, e que ne.o furem amuarias as clau- ' izts ;;Allont-se á disposição dos Srs. concur-
aulas do contracto. 	 • rentes na DEE:Silla intOLDISIICia, e bem assim

Directoria Geral de Viação, 30 de outubro as candições pira o recebimento das propos-
de 1897. —Joaquim. M. Machado •td Assis, dl- tas e es bv.ses para os contractos.
reator geral.	 Os ilapoe!tos para garantia das propostas

-- devirão ser feitos préviamente na Thesou-
laskepecerao Gorsa1 dam Obras raria desta Estrada, sendo de 300$ para dada

1"aiblicas da Catplit. 1 Fe- proaavaite, que exhibira o recibo da caução
no acto da apresentação da. sua proposta,
bem -orno o conhec i mento de imposto de ia-

o,	 •Propostas para o forneeimense de snateriaes	 dustri e protisai .

	

versos e transporte de mate pial metallico, no	 As Pr"Vi..3ta3 "evars° Eer fechadas, eNcrl-
pias cora Luta preta, devidamenle selladas,10 semestre do exereicio •!e 98
datadas, uS.signadaS. e CUM iir1iea00 it e

Doeste o do cidadau Dr. . ,spector geral rasai ativas residencias, as (Nus serão aber-
faço publico que no dia 14	 corrente, ao tas o lia:is em presença doa concurrente.s,
useio•ilia, reei:bem-as papier	 para o torne-	 recebidas outras neta rodradas
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Repartição Geral dos
'rcIernphos

De ordem do Sr. director gerai se faz pu-
blico que, até o dia 20 do coerente inez, ao
dia, recebem-st propostas, na s %refaria desta
repartição, para o fornecimento de material
de expediente para a administração central,
segundo a relação que se acha no . alinoxari-
lado diapozrição dos proponentes.

As propostas devem ser escripturadas com
tinta preta, devidamente seladas, datadas e
assignadas e convenientemente fechadas.

Em presença dos interessados, no dia e
hora acima indicados, serão abertas as pro-
postas, as quaes deverão conter o preço da
unidado por externa) e em algarismo.

A concurrencia versará sobre os preços por
unidade dos esnecimens adoptados, dos quaes
acharão os propoaentea uma colecção no ai-
mosçarifiado, sendo apenas Por excepção
&Net to material substitutivo meliante prévio
exame e approvação desta vice-directoria.

Capital Federal, 10 de dezembro de 1897.—
Alvaro de Vilhena, vice-di roator.	 (*

/Prefeitura d4) District°
Federal

niarcrolus. DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director desta renal'.
UM faço putAien, para conliee'rnento
Interessados, que Arthur Maria faixeirs.
Azevedo requereu titulo ris ataram alto
terreno á rui Elia.s da Silva junto ao n. 11
(freguezia de Inhaúma), que alega afitar de-
volato; por izso convido a todos aciuolles que
forem contrarios a essa pretençao a aprn-
sentarem-se nesta reparti4o, no pm7.o ee
30 dias, com documentos que provam sei a
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderti, resolvoudo-se como flr de di-
reito.

Segunda Emoção. 16 dá novembro do 1897.
—O chefe, Arthur Alfredo Renftburg	 (•

Directoria de obras e viação
2. szcçXo

De ordem do Sr. nr. Prefeito do District°
Federal. faço publico, para conhecimento dos
interessados, que fica modificada a direcção
dos vehiculos nas seguintes ruas : trecho da
Conceição entre Prainha e S. Pedro ; tra-
vessa do Oliveira ; trecho da rua dos An I ra-
das entre as ruas da Prainha e travessa do
Oliveira, pelas quaes devem descer os refe-
ridos vehiculos e não subir, como o fazem
actualmente.

Rio, 8 de dezembro de 1897. —11fartins Tor-
res, 1 0 oiticica.

20 District° do /Engenho
Velho

De ordem do cidadão Francisco Guerra Fra-
goso agente interino deste dietrieto, faço
publico que a Apiada da, Pr feitura mudou-
se da rua General Silva Telles n. 13 para a
do Conselheiro Thoinaz Coelho n. 8.

Agencia da Prefeitura no 2s districto do
Engenho Velho, 10 de dezembro do 1897.-0
escrivão, 1, Lino Gomes.	 (.

PARTE COMERCIAL

Catunra 'Sêyzad%cal doia corre
. toros de raitittittlf. pubv:c°,,

par tricuutre44
der ali

AVISO.

O corretor Antonio F. de Britto &Inches, autorizado
pw . alvará do Esui. Dr juis da 53 Pretoria do District°
Federal, vendorit em Bolsa, no dia 13 do corrente, 50 se-
Oce integradas do Banco Commercial do Rio de Janeiro,
pertencentee a espolio.

Capital Federal, 8 de dezembro de 1837. —. 0 syn-
dico, nossas Rabfuo.

O corri»,	 r. TI- iil iAencoort, antnarulo ror alvará
do Dr. jiliz 1	 t	 mderd	 iolett, no dia 14
do correiv.,i

1.040 ac":5•3 da Companhia Obras Pnidivas no Brazil.
400 ditas ila Campou ia Lloyd
17 anoitece do 1:0i.)0.$, 4 ob, convertida
3 ditas de '04, 	idom,
5 ditos de 30; $, idem, idem.

Capita/ Feiieral, 7 do dezembro de 1507. — O syndico,
Taeinoz Rebello.	 (•

PATENTES DE INVENÇÃO

Ar. 2.423 — .1fe,ttiorial descriptivo, acompa-
nhando wrt pedido de pribileyio, durante 15
~os, na 1?epublica dos Estados Unirlos do
Bra3i/, para uma-Carteira escolar porta-
t il e economica. Invenen'o de Carrètt & Comp.,
residentes etn Juiz de Fdra (Minas Geracs.)

O objecto da invenção é uma carteira por-
tatu).de construcção solida e econornice., para
para o uso escolar, constando de uma mesa,
de uma prateleira para depositar os livrai e
cadernos e de um issento; siando essas diversas
peças supportadas e arde:aladas em um ea-
vallete, tarnbern articulado, de modo a con-
stituir um movei. susceptivel de ser facil e
rapidamento aberto ou feshado, apresentan-
do-se, notavelmente, neste ultimo caso, com
uma espessura de, apenas, alguns, centirne-
tros, o que permitte efectuar a arrumação
das diversas cartairas desse systeina. firmando
a mobilia de uma sala de assola, em espaço
diminuto da propria sala, deixando assim
livre, para qualqu rr mister, a quasi totali-
da 'e da stip, rdcie da mesma s tia.

No desenho annexo, a lig. 1 é uma vista
ern e`evação sec•lonal,pela linha a b da fig. 2,
do conjunto das peç s que const . tuem o
movei representado aberta ; a fig. 2 é uma
vista do mesmo do lado dá mesa ou asarias-
ninha e a figa 3 uma vista seccional p ir a b
representando o movei fecha to. As ligs. 4 e
5 são vistas em perspectiva respetivamente
do mesmo movei fechado e aberto.

Nas diversas figuras as mesmas lettras ou
algarismès de referencin, doaignam as nigsmas
partes.

A carteira é constituída por uma tabia
servindo de mesa ou escrivaninha, A, unta
prateleira B e uni assento C supportados por
um cavallete D o qual é formado de dous que,
dras E F unidos e articulados pelas re.pe.
ativas travessas supsriores 1 e 2 por meio :e
dobradiças 3. de modo que o quadro E passa
se accomrnodar perfeitamente dentro do qua-
dro F, torno indicado 11gs. 3 e 4; os lados 4 e
5 servem de pernas ao cavallste. O assento C
consta de urna grade 6 da qual dons lados 7,
do su quadro, se projectam para traz, e tem
suas extremidades 8 atravessadas por para-
fu•os 9, de porcas de orelhas. Esses parafusos
tambern atravesaam as pernas 4 onde podem
correr em rasgos 10 abertos nas mesmas e
abrangem bambem as extra ali 'ales 11 dos sue-
portes 12 nos quaes está ligada Por pinta 13
a prateleira 8 presa tamboril p ir dobradiças
14 á taboa fixa 15 do quadro E. A mesa ou
escrivaninha A é Nati, pSr meio de dobra-
diças 15 á taboa fixa 16, do quadro F, na qual
estão colocados os tinteiros.

Uma verga.de ferro redonda 18, fixada palas
extremidasea em airma dê pastilhas 19, nas
pernas 5, sustenta o assento preso netas. frou-
xamente, pelas chapas ou castanhas 20, po-
dendo desta farina o assenta gyrar sobra a
verga 18, sarvineo-lhe esta de eixo de oscil-
lação.

O assento, na posição indisada fig. 1, fica
portanto mantido pela verba 18 e pelos pa-
rafusos. 9 apoiando-se nas extremidades su-
periores dos rasgos 10 ; as porcas soado alli
apertadas mantém tamboril os cavaletes em
posição aberta firmando contra as pernas 4
as extremidades inferiores 11 dos supportes
12 ornquanta nas suas extremidades suan-
riores 21 descanas a mesa levantada: tornan-
do-se desta farina perfeitainen l e rígido todo
o systema descripto o ern condições csnve-
nientes para ser utilizado.

Estando o movei n.borto, elmo indicado
figs. 1, 2 d 5. rara fachai-o, basta, depois de
ter afrouxado os parafuses 9,susprin ler a gra-
de C, determinando assim um movimento de
dsscida dos parafusos 9, os quaes correndo
nos rasgos ou ranhuras I0,obrigam as pernas
4 e 5, a feahartsm-se e trazem para baixo os
supportes 12, a a prateleira B; accommo-
dando-se respectivamente aquelles e as extra-
pildadas desta, quando as pernas do cavalete
se acham fechadas!, nos rebaixos 22 e 23 pra-
ticados para e3sa fim nas ditas pomas 5 e 4;
faltando á meat o apoio dos suppartes 12 esta
desce ficando encostada na armação e apre-
sentando se o inovei como indicado figa. 3 e4.

Para armar a carteira, quando fechada,
pratica-se em sentalo inverso as operações
mencionadas.

Em FORMO, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Em uma Carteira Escolar Portatil e Econo-
mica :

1, um system, de dous quadros ou Cai-
xi nhosi uni 'os por dobradiças para formar um
ca vatlata articulado do qual um doe quadros
se pede perfeitamente accommodar dentro do
outro ;

2^, cavalete articulado da reivindicação
primeira combifiado cam uma mesa ou escri-
vaninha, uma prateleira e um assento sup-
portados e presos articulados ao dito cavai-
tete;

3, uni assento supportario por uma verga
de ferro, fixada nas per Tr 5, do quadro F,
qual está preso freusrvaente por caatanhas,
combinado,par meio de seus lados prolongados
dotados de parafusas corredios, sorri rasgos
ab •rtos nas pernas 4 do quadro E;

40 , a combinação do asaanto, por meio dos
parafusos 9, com os supportes 12, da mesa e
da prateleira

5s,a combinação rios parafusos .9 com os sup-
portes 12.o astento e a verga fixa 18 como fim
de firmar as p 'siçõea dessas diversas peças
entre si, do movei quara'o aberto. por meio
de aperto dado ás porcas dos parafusos 9;

6s, a mesa e a prateleira articuladas nos
quadros formando o ca.valleto, combinados
com (is enpportes 12, liga los ao assento pelos
parafusos corre lios 9

7 , , nas psrnas 4 e 5, rebaixos 23 e 22. para
accommolarem-se, respectivamente,áa extre-
midades da prateleira B, e os supportes 12

8 n , a combinação das diversas partas, can-
stituindo o movei, como acima descripto para
perinittir que abe i( cendo á grada do assento
tornem o movei aberto ou fechado conforme
se adila a dita grade para baixo, quando fe-
chado o dita movei, ou para cima quando se
acha o movei aberto.

Rio de Janeiro, 17 da novembro de 1897 •
Como procuradores .Tules Gdraud Lactem'

--
N. 2.42(3— lifemorial dtscriptioo, acompa-

nhand ., um pedi-lo de prieilefio, durante 15
o anos, na Republica dos Estadt s-Uniflos do
Brasil, para Aptrfeiçoantentos em appct-
relhos poro ntergullt ?flores.» InveorTo de
Ms.sandre Gordon, morador era Strohan,
Tasmania (.Iustralia)

Refere-se a invenção a aperreiçortmentas cru
apparelhos para mergulhadores, sendo seu
primeiro objecto fornecer um costume de con-
strucção bastante solida para supportar
pressão existente dentro rIa, agua na profun-
didade de 36 a 72 metros, IstO é, a diferença
de pressão existente entre a a gui exterior e
o ar cantil) no mesmo costume na apparelho
naquellas profnndidades.

Além disso tm braços, a parte inferior do
corpo e as pernas do apparelho são construí-
das de 'mataria flexível reforçada par um nu-
c'co rnetallico espiral, e são dotadas de estries
de malas, de peças de distancia e de cadeias
ou hastes articuladas, achando-se todas essas
partes dispostas resptotivamento de modo a
poder o meraullaralor ajoelhar e ao voltar
com Sacilidade ernquanto se acha na agua.

O segundo de meus aperfeiçoamentos em-
sista na combinação, CO31 o appiveltio ni sn-
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consisto em um certo numero de d-braa de
uma sub- tancia impermasivel á agua, reunidas
por meio de um t solução de borracha ou outra
solução ou cirneato conveniente, e entre as
quaes se in .rusta um nucleo de fio metallico
espiral f. Este nucleo construe-se preferivel-
mente de metal «Delta», podendo Unhais sor
de outra meteria qualquer, que não seja cor-
rosii a. A extremidaae niet. , 1,ca supericr da
peça ile coip F se acha !igada á Camisa me-
tallica D por meio de urnajunta impermeavel,
uma metade da qual é dotada de uma salien-
cia que assenta sobre um atinei de boarach p (4,
è Au-do na outra metade da junta. sendo as
duas partes remarias por meio do parafuros
articulados t 5 , como se NÓ' na fig 3.

O fun lo da mesma peça F cons St() em uma
placa ii-nt illict E'', dotado de aberturas g'
para as pernas, havenda em ralar dessas
abe • turas jun'as il parafus) I, para estale-
lesar a co-rtioxão dos anneis de junta metal-
licos supeatores com as p srn is flaxiveis G.
Eras partias° 43 fazem ,gua'rna .te de madeira
itn permearei, ente as carnalas da qual existe

• um nucleo metallica sem elhante ao que se
descrevei acima, tratando-se ds peça de
corpo.

A materia flexivel ou impermeavel e as
pirtos do nueleo do costuma fixam-se solida-
mente, em qualqra r ciso, rias suas connaxões
metalhca lo ex tramidale por l igaduras de
fivellas dentadas p, cujas juntas firam manti
das pelos par,Inaos P' são peças de dis-
tancia oro fOrtia do segmenta, parafusadas
em sina extremida 'es inferiores na placa F',
ernquan to sins extremidades superiores se
acham lis reae det rminam a distanca até a
qual a teça de corpo pado aeapertar preve-
nindo assim toda a possibilidade de ficar es-
magado o mergulhador quando está em posi-
ção vertical, em grande profundidade.

II são as bolas metallicas, l igad-s á parte
inferior das premas por uma junta de empa-
relhampoto do parafuso impe rmeavel M.

H' são sapal s metallicos fixados nas botas
pelas carreias lv, H', solas metallicas para-
fusa(' is nos sapatos, e H', pesos de chumbo
fixados nas solas por meio de parafusos ou de
outro modo.

I são connexões m ptallicas de junta de pa-
rafuso existentes entre a placa F' e as peças
das pernas, ten do•e °cuidado de inserir uma
rodella de couro ou outra substancia 1' para
assegurar a itnp armeabilidade da junta.

J e ,1' são connaxões de cale'a, das quaes a
primeira serve pra ajustar o comprimento
da peça de c irpo F, e a segunda pa^a ajustar
as pernas G, conforme a estatura do mergu-
lhador.

.1" são hastes inetallicars articuladas, que se
empregam para mergulhos a grande profun-
didade, e se acham dispostas de ambos os la-
dos de cada pernranarmittindo dobrar o joelho
sem difficulditriej são pinos quase projectam
das poças de junta afim de supoortar as ex-
trernida . les das hastes articuladas, e ja cor-
reias que servem de guias, situadas perto da
junta central.

K representa fios electricos que passam
por uma bolsa k o se acham em connexão com
um botão MI com rim a pparelho de rereneão
e de trans . iiissilo existente no interior do ca-
pacete, servindo para transmittir signaes ou
para outros fins.

L, fitrilmente, é uma valvula de segurança
de escapamento de ar, dotada de urna mala e
do lypa canunumente usado em apparelhos
de meranl ar.

A extremidade inferior da mangueira fle-
xiver d escapameralo de ar B = acha-se fixada,
como se disso acima, em um tubo metallico
que parte do capacete A.

Esse tubo rui-talco é dotado de uma tor-
neira 13', emquaiito a outra extremidade
livre da man guei 'a B = tom uma valvula de
sali ida de .1.1.

Essa cai:remai:eia se prolon ga até a altura
conveniente par . evacanção do ar viciado á
profundidade '!es - ;:via dooalx.,) :Ia su: erficie
da a Q.,on .

A in'Vl	 tubo B' (Pspae-so sempre
,le t , io.lo ev:.(91..r o ar inter o; menta ao ni-
vel 3a mua, blistan 'o em coas ., ( l uencia en-
curtar o seu comprimento para auginentar

eionada, de um tubo de evtcuação destinado
a evacuar o ar viciado deb kixo ds agua, a
Urna (list Lucia determinada de sua superticie.
dis:ancia que se regula pela profundidaae
que trabalha o m ergulhador, e em dotar o
apparelho de um telephona por cujo meio se

le est ibeleces c)mmunicação carn o mer-
gulhador e communicar este cora a super-
fiara.

O fim a que me propsnho nesta invenção é
principalmente preservar os mergulhadores
de pressão excessiva de ar, quando se acham
revestidos de seu appaxelho ou costume,
assim como de demasia.da pressão interna
quando trabtlhain em profundidades consi-
deravers, permittindo-lhes, além disso, o tra-
balho em profurdidades maiores do que se
conseguiu até agora.

Para se cornprehender claramente a mesma
Invenção, passo agora a desc.eveaa, refe-
rir do-me aos desentios annexos

A fig. 1 é uma vista de frente de uru cas-
fume de mergulhador completo, construido
segundo o principio da invenção, achaado-se
removido o revestimento exterior de parte do
corpo e de parte da uma das pernas, para
mostrar o !Judeu metallico e o modo de in-
crustal-o na mataria imaermeaval do cos-
tume.

A fig. 2 é uma vista de lado de costume
de mergulhador. com o nucleo metallico re-
presentado por linhas pontuadas no braço so-
mente.

A fig. 3 é uma Facção em escala augmen-
tada do corpo flexivel do c ostume, represar).
tando a junta entre a c rmisa merallica e o
mesmo corpo e entre este ultimo e a parte
superior das pernas, as imn como o modo de
dispôr o nucleo rnet e llico na rnateria do e s-
tUine, e o meto de fixar o costume nas peças
de junta. Representa mais esta figura a peça
de distancia segmentai.

A fig. 4 é um meio plano de uma placa
metallica, datada de aberturas para as per-
nas, e representa Lambem a peça de distan:ia
segmentai, situada sobre a mesma placa.

A fig. 5 é uma vista de lado da bota rue-
tallica,representando em secção a junta entre
a masma bota e a perita.

A fig. 6 é uma vista geral de um appare-
lho de mergulhador completo, na posição de
trabalho, mostrando a disposição dos tubos
de alimentação e de evacuação do ar.

A fig. 7 é urna secção da valvula de eva-
cuação, e a fig. 8, urna vi-ta geral da um
mergulador occupado em trabalhar e ajoe-
lhado.

A é o capacete que s?. acha em cannexão
por uma iuuta parafmada A', com uma ca •
miga metallica D, que fôrma a pane su pari ir
do corpo do CCstuilies. Be o tubo de exacuaçao
que conduz da parte tranira do capaaem
parte deanteira do costume. ponta em que se
acha doado de uma torneira 8', cu,;(i ba ço
ommunica com uma mangusoira de eva-
uação 8', dotada em sua etemidLde su •

cerior ou livra uma valvula de escadarnento
cl , C é o tubo do alimentação de ar. o qual,
orno o tui o B, conduz da parte trazeira do
apacete á parte deariteira do CO3 ume e é

dotado de uma t miara C', em conta xãe) com
a niangei a de atiment.i...ao de ar	 Na ca-
misa ruetalii-a D acharne raados braços
met Ilicoa curtes D', em que se fixam, par
sua vsz, luvas con cas &ateais E por moio
de uma junta de parafuso ou outra junta ¡ai-
p. ru_eave l á agua ; essa- luvas se construem
de mataria impertnoavel dentro da qual In- .
crusta; se soli l amente um nucleo metailieo
espiral, como no corpo do costume, do modo
que s3 descreve [Manta. E' são punhos de
borracha fixadas nas luvas e que se podem
dotar de mano alas para proteger as ;nãos do
mergulhador. E' sio estes do mola disposto3
sotro os braços, como represen t a ()desenho, e
destinado. a reforëal os stifficientemente para .
re, riret á pre-ão. seu; confiai !o, prejud icar
a s;a:i fiam ; 'Pdade. lquelies estes E' sa
ac t oini fixado: cada nal Por art jeulaçãO eg

-plicrica em , uaç -xtriiniedidades int:Ti.na-:
ries ia:, to..	 fix., los em hra;os, em- I
oftait., suus exti- :ai ee -xtericii •es estio
fixds por correios, e.o repreentartt es
fig. 1 ti 2. F é a aeça do corpo flexivel, que

a pressão interior no costume do mergulha -
dor e vice-versa.

Por exemplo. si o mergulhador ha de ope-
rar a uma profundidade de 54 metros e a
p ai.ssão que puder supportar para executar
um trabalho conveniente for de tres kilo-
grommas por centitnetro quadrado (equiva-
lente pouco mais ou menos a de 27 metros de
agua), a vAvula da mangueira de evacuação
se descarregara a siam° mais ou menos 27
metros abaixo da superficie da agua de sorte
que o mergulhador. apezar trabalhar na pro-
fundidade de 54 metros, só terá de supportar
urna presssão equivalente a 27 metros de
agua.

Na pratica é preferivel amarrar os tubos
de alimentação e do evacuação de ar,
assim corno os fios electr i cos na 1.nha de se-
gurança N, para imeedir que essas partes se
enredem uma em outra.

Urna vez completo, o costume se ajusta de
modo cor een • ente e se dota de pesos mais ou
menos consideraveis, segundo o lozar em que
deve operar o mergulhador, fixando-se prefe-
rivelmente esses pesos no topo da peça F' e
ras soas H* das botas.

Deve-se notar que as partes do costume
mais susceptiveis de deterioração, isto é, os
braços, o corpo o as p almas, se constroem se-
pza.;e.idanaen te, e podam, por conseguinte, ser
substituidas facilmeute em caso de necessi-
d

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, em um apparelho de mergulhador, o
corpo,os braços e as peritas do costurne,isto é,
as partes do mesmo que devem ter movimento
consideravel, construidas de muitas dobras
de mataria iroperineavel, reunidas entre si
por meio de borracha ou outra solução ou
cimento, e achando-se um nualeo metallico
espiral solidamente incrustado entre as men-
conloas dolaras e fixado em atineis de conne-
xão por meio de-.taras metallicas dentadas;
seu lo as referidas partes flexiveis dotadas
de peças do distancia e hastes articuladas
para poderem resistir a compressão: substan-
cialmente coma se descreveu acima e repre-
sentam os deaenhos annexos ;

2a em uni apparelho de mergulhador, uma
camisa Metalliea do costume, corro D, em que
se acham fixados braços curtos metallicos Dr,
oro conib.nação com o capacete A, no qual se
acha fixada a camisa metallica por meio de
Uma junta de parafuso e coai os tubos B e C,
as torneiras Bi e Cr e os fios electaicos ; sub-
stancialmente como se descreveu acima e re-
presentam os desenhos :avier:os;

3°, em um apparelho de mergulhador, a
peça de corpo F do costume, tendo sua parle
fiexivel construi ia do modo descr pto na rei-
vindre.ação n. I e dotada de um annel metal-
rico estabelecendo a conaexão, por meio dos
parafusos artiaulados f 5 . Com a camisa me-
tal I ica D, uma paca inetallica. Fe, su pporta mio
peçss de dstancia Fi. e, tendo PM seu fundo
deus anneis parafusados,estalialecendo a c .n-
flexão com os emparelhamentos das pernas:
substancialmente como se descreveu acima e
representam os de.-enhos annexos;

4-, em uln appaT •311to de mergulhador, as
pernas G do costume, achando-se a parte fie-
xivel de cath uma dessas pernas construida
do modo ile,cripto na reivindicação n. 1 e do-
tada de liastes articuladas para resistir -05
compressio e tendo cada perna um anual de
parafuso metallico na sua extremidade supe-
rior para estabelecer a connexiio com a poça
de atuei F', e no soa laudo um anilai de
parafuso estabelecendo a connexão com a
bota inetallica: substancialmente como se
descreveu acima e represantain os ,desanhos
annexos

5, em um apuarei/10 de mergulhador, a
bota inetaliica H do costume, dotada em Sua
extremidade superior' de uma connexão de
parafuso para estabelecer a conrexão com o
feio da perna, cor combinação com o sa-
pe re; il-ta,do de pe.-o-s H'. li = , H. e :Is cm.re'as
sil l t- ta/widiM .• lite C0'110 se descreveu acima o
rapta s( ntarn os da.si nhos annexos

6 • ', em um appirelho de mergulhador, a
corab i nasão de um tuba ou mangueira de
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evacuação tendo uma valvula de segurança
em su extreinelail,3 livre cum o capacete do
costume e a qual sa acha ligado o tubo
de ali limitação, achara lo-se e-se tuba de
evacuação, disposto de tal m (pio seu
ponto do desea.rg t fica debaixo da supirticie
da aatia,substaucial !rente Co no 813 descreveu
acima e para os fins esp medicados

7°, Em uru apparelho do mergulhador, o
~cate, a camisa com peças de balça e
braços floxiveis, a peça de corpo tlexivel,
pernas flixiveis, as botas e os sapatos, as
partes flexivers ,lo costuma, temido peças de
di , tancia ou estes para pode' resistir á
compressão,ein eombiriaçãa com a mangueira
ou tubo de evacuaçÃo, qua evacua o ar de
baixo da superticie de agua e o tubo de ali-
mera tção de ar; tudo reunido e disposto
substancialineeto morno se descreveu acima, e
represeis lin 03 'ICS nios ao nexos.

Rio de Janeiro. 21 de dez •mbro de 1893.
—C fino prJcurali.res, Jules Gdraud dLd-
elere.

--
N, 2,427— 111einorial deseriptivo acompa-

n lmndo UM, pedido de privilegio, durante
15 a•tnos, na 1;!,,p iblica dos Estados Unidos
do 13,.tizi1, para novo systeota de aecen(U-
dores de No, dp w)minarvio, Acende for/

e E.. ,noirsico..>. lo VeY45 !,TO de Isidor,
Narlvili e airib ildi Coceapteller, residente
na cite /e de 8. ['oiti°.

Os accencle•foxos m i e nassa invenão consis-te n, e di forme se ver rica pelas amo s tras jun-
tas. de paasinhos pro venientas d na terras
de qualidades .tpriarra ias ceiam 'os e prepa-
ra los da modo a permirtir com auxilio tis
m ame, accender Net e rap idame-de qual-quer c,linbest m iel ; o inendo assim, ern pane s
s .gan los, fogos para tine darnesticos, indus•
triaee ou °atroe.

As madeiras que eaaehernas para fabeicaro no•k;o pro lacto e;in de duas qualidamies, co-
nhocillas respeetivarnenta sob as ilenomi-
naçaes ame /runs de Itennsor v a» e aCaparo-
roca»; alias são cortadas, para forneeer os
pausinhos,	 pairaços de dimenses coo
entes, os girem sio pas t os em n um banho 1 ir-
Mamd ) por agira queat 4 levando 5 "/,, de ni-
trado da soda e a quantela le ri ecoss tria do
anilina ila cinr que sn des ,ja dar aos pau-
sinhos os gume depois (I po c rn necorom duas
horas neste ortmolro h:alho sio reni(vido:4 ep isr,os aro um quarta quente, a enxugar
sobre UM teeida ml arame.

fina vez enxutos VÃO 03 pausinhos para
Uai sogand ) baniu) de aaret-raz onde dieno-
raan se oito traem, sendo era seguida datil
re ouvi los o postos a enxugar, ila mesmna
f8 "nra que o farina ao saber do primeiro
banho, para serem depois co'l ,cadoe em uru
recipiente de cobre, fechado, onde ficam irn-
mergidos olur mote trinta minutos em um

composto de 40 0/.. de agua-raz na
qua l foram diluidos 50 . 1. fie broa de Ror-
dea.ux em pó, nein lo neste banho submet-
tido., a um gráa certo de fervura.
a Rem Rad )s deste ultimo banho e enxntoe
ned m os reausinliee: prornptos para serem
inutilisados.

CM n o Ne quer aceender um fogo, de um
qual fuer eninhustivel, tr•rnit-se julto ao
mesmo, com 4 nu 5 pansinhoe uma espace de
gaiola qumainflainma l a, por meio do um phoe,
plane, ai:cesso, põe em al guns soaundae o fo40
a ar le e quer seja fogo de fogão, de fogareiro,
de farm/alba, etc. ee.

Efl reesurna, rnivirelicamos como poatos e
carac'eres constitutivos da invençIce

Eu um novo system m l e aecendemlorae de
foeo. &laminaria Accerale•fogo Rapiao O Ee ,o-
nOnliC0.»

1". Pa1l w it111 ,451, il e dimensões convenientes,
tira 'is m i as especies •I n aramleirasconvenientee
coes pem ais soim i1g	 resao alva,
d o er `.).isers,,,i» e ( In «Caporon n cri e). e silb-net.

m'e tre iambos succesivo a.
h, e e, o d a. ere, tire, a e pre a -,•ins e a
hir ,ia	 do; (111.( 1 ' , ,	 1, ai Ia VeZ.
(111 e ra qui nt	 enerve s solai; iria te !elo ris
aramo

O eariereme) de. uni banho a de aguoi
quinta' conteria) 51- de nitrato de soda e a

quanti la cte sutileienta de anilina da cis)r que
se •esasi orne . os pa alinhos are nesta banho
são e areerva los l uranta ' lu is lii as e em se-
guia ramovidas do mesmo e enxutos;

3a o emprego de um segun lo banho b de
agua raz, no qual os pausinhos se demoram
8 .ma- m :senda eia saruida removidas do dito
banh ..s e enxutos;

4, o emprego de u,n terceiro banho c, cata
tido em uma recipiente te hz.tilm) de cobre, com-
oosto de 40 "/„ mie agua-ri!,, iii qual se temn
prévrarnenta (Saúdo a ,Iue ite 50 s/., de breu
de Beetee.ux em po, perinaneaando os pau-
sinhoat s in a mimam ne,te t-reeiro balir() no
qual &to submetei los a uma grao certo de cor-
v ura..

Tudo como acima substancialmente (les-
aripto o rep. saent lila pelas amostras juntis
ao presente meiam britai.

RO de Jaaleiro, 24 de novembro de 1897.—
Co.no procuradores: J,Lhs (;érawl & LecUrc.

N. 2.429 — lUlatorio desc •ip:iro neompl-
r4 , ndo tt nedido de priedewo,dura ,de 15
annos na Reoubl:eu dm ç Estados Unidos do
do trf:-.il,nara mia (i.Vov, sistema ds g o zo-
!' rio ileo. inado d %abricaedo nutonia:ica (09 ,.:.
cr, , tileno d .montinado Lueifer—Lneenafert.»

Consta este meu gozagono de duas partos
distinetts uma gaeoinetro e d aus ou Mais
g, ,ra tares.

Gazometro—Se (rompi% de um reservat
C (Fig. I) de tiirma p e3farivelmeat a cylindri
a, em que este Roo a urna campana tne.allica,

collocad a roui a teima em ha xo que servo para
armazenar o gaz pradezilla no; geri.(10*.es

Nur. ,ser ratam() se nota (Int biso M
(Fig. 111) que e para dar mai , r solidez ao
aoparelho, em baixo desta lase estão col l o-
ca tos doue pequenos depositas n a que ser-
vem para rem, rir as impurezas deixedas polo
gaz na sua paselge n nas serpentinas.

A pine R (Fig. 1) mais ala s eam la do rasar-
vatorio serve para conter a agua ne.essa.ria
para fornecer 03 g raslores por m-io dos pe-
quenos canos t t. O caao T' (Fig. IR) sol talo
em cima da base no centro do ree.rvat)rio.
serve de sgrtallo á serpentina rorrn ela °elos
doas canos i i que sobem dast pequenos
suas a n, servem una deites para levar o gaz
fabric,aelo nas geralores. na cainoa.na, o o
()atro para fornecer o gan pelo consumo da,
illtiminação por meio da torneira 3.

AS duas torneiras r m servem para dia,,pejar
os tais duos que tiverem-se a.ecturrulado rios
dopo itos n n. Os dous cimos ti q te notarn•se
no reservaturio (Fig. 11) sorvem pira ;time-
tecer de agua os geralor •s malbarato o car-
buro de C11311E11 que avia denta) danes
dit s caaos re •bem a aeu m na parte mais
alterada. B do reservatoro e ri. m sta. (atearia'.
'atilada estes te ri umn jogo que patena te um
inavimento para poder blixar ou levantar a
rn ssina entrada da agua esta combinação -e
vê em mulo claro na lig. IV sendo ella emsti-
tuida da parte q li na extremidade superior
de cal 1. um (103 loue cmn is ineneiona 10s.

Na mesma lig. IV está desenhada aa tama-
nho natu eal urna das luas torneiras autorna-
ticae pp, que se acham na face exterior do
corpo di reservatorio; as ditas tarneisas ata
tarna.tica.s comp , ema-se do d mus beaços de leva,
sendo um exterior mn, o qual tem na sua ex-
tremidade o peso P, e outro no interior que
é o traço f quem recebe impulsa da cha 'e b,
a qual está pregada na face exterior da cam-
pina.

(Mous braças de leva funccionam sobre o
mesuro eixo X, parem ema martelo coatrario,
ela &feito quando o braço interior f baixa
pela pressio que cru cima dallo faz a chave
I m an to a campana baixa, o braço exterior se
levanta o deixa correr a agua no c ino t,
quando, pois, pela producção lo gaz a cama-
cana se lavarias. a chave b abanA ana o braeo
P. o qual. p m r( .!in, é força lo tamb-lat a se
levantar por ci usa do e :1 1Vri.pesu P que ee
a aia na, axtren»•!aile traço exterior ot e
qui Caz ha xs,r e•te brao In e sil ,;pm . ler o

f,	 a immm adir. In 	 .meute
tomoird	 li a mi hi ia dà.

Este movimento da g tOVII 1 maMÁtL;!11:ItieilS
é muito singelo, porain muito curto, o não

pala deixar de ernecionar com a maior pre•
cisã ), e te a a arilada v in taaern de n.io alte-
rar a psesla li. ca aproa e não pr ' luzir ne-
Mamam alteração na luz ; a mas chaves bb
que, como ternue vist ), estão pegadas na cam-
pana do gazonietro, podem ser levantadas ou
abaixadas era servido vertical para poder
fazer funcionar relativamente antea ou de-
pois o gerador que co-responde á torneira
autornatica , assim bota-se a chave b da di-
reita mais baixa quand o gerador do lado
direito ti-ia	 ruim:A:lar primeiro.

No interior da campana se nota tambem o
cano y (Fig. 111) que substitue com vantagem
qutlquer valvula ie segurança omine gada
eia outros ga.zornatros. este cano y O um
louco mais curt • do que a campana na sua,
paro inferior e na pane superior salmo um
pomo mia mesma campaert no po rte x.

Serve o dito cara, para deixar salur a sobra-
'amainei:a de gaz que p ir casua l id ida se for-
Ina,saRe o is geradoras e orneciont quandn
campana tiver sitti«lo quad por campleto
agua do reserv tarro, em que este caso o gaz
oro vez de inaralar a mestras campana a fóra,
da agua. descobre a boca inferior do cairo y
e sabe automaticamente na parte x superior
onde polo-se aleilmente juntar um cano que
leve o giz longe lo a.pparellio.

Duas ou mai, guias, par Lama 'as na parte
mais larg m. do reservatorio servem para diri-
gir a subida e baixada da carripana tendo alia
sempre de prumo.

Goradores—consta cada gerador do um du- -
pio recipiente rnetallico se ido o espsço com-
praharali lo clareast es deus recipiarites, cheio
do agira, que luneciana corno refrigerante,
para diminuir o calor prol ''sido no recipi-
ente interior pela miecomposi ao da carburo e
ta . nbern par 1, refrigerar a serpentina que pe-
gada na parte exterior tIni re epiente interior
leva o g ta na ca imana do gazornetro o con-
densa assim as pa.-tes 11,i via or de agua e as
outras impar zas que o giz quente leva e
que ficam nos pelitenos depesitos n a que
estão na baso do gazometro.

As cargas de carburo de ealcium, botam-se
dentro dos geradores. divididss em peque-
nas caçambas de forma tronco e mica.

Este system, pepeeial de dividir a car ga do
carbura (.3 baseado sob . e a necessidade de im-
pedir que a dit i carga se possa molhar toda do
uma vez, e tamboril que a parte ainda não
molhada fique em contacto da que ji estiver
molhada e anta') p Ir causa do absorvimnento
continue fabricando gim'. tamborim quando es-
tame fachada; as torneiras automaticas a
agua não pede entrar no carburo.

Este fato do a sorvimenta por porosidade,
se paia produzir quando a carga está toda
reunida, p irem repartida nas caça.mbinhas
tronco conicas corno se vê na fig. VI só
pele-se molhar a pequena carga de urna das
caçambas, peais indo a agua successivarnonte
dm3 uma a outra.

Logo que o carburo ile uma estiver com-
pletamente acab ido e a agua começar a der-
ramar por uns buracos que tema cada ca-
çamba na parte superior na terceira parte
da ema al ura ; assim por este systeraa
o carburo das; caçambinhas onde a agua
atraia não tiver chegado tica completamente
intacto.

A tampa hydraulica causiste em uma pe-
quena camparas, mattallica T (Fig. V) que se
introduz no aepiço cheio de agua entra o re-
cipiente interiar e exterior d ms geradores
serve para fechar harmeticamente o reci-
piente interior' mele esta a carga do carburo
e impede qu lquer sabida de gaz, teta na
sua parta superior urna torneira ii que se
abre quando si quer aaccar ou introduzir a
tampa.

As tornoiras CC' (Fig. 1) sorvem para dos-
prear a agua rios geradores quan 'o se queira
limpai-as, a torneira. C" pia da- sabida ás
materme (111? 03 11.vel lelii nos dep eitos d s im-
purezas do gaia talab . an temi tillla terneira
! e ira f nv aziar o re.ervatorio do gazionetro ; 3.5
mrnoirae s 8' s •r veria lia ceenintIllicar

! em arrese sei °mete n e ....em , iAluips,
1h	 tii.,s 1 e 'I"g.1) qe 1 n I'11.:Leln mli alr11;1,

O e i.elnira quan la as coraleiras a.ut.anaticas
se a.brom penetram nos geradores debaixo eu
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geradores de fonecionar alternativainente. ler sobre as superficies de aquecimento (das
5' Um mola espoai :,.l de funccionarnento ! tachas) expostas ao contacto do fogo a dali

alternado dos geradores, qre permitte de re- j m dia' economia de eombustivel pelo maior
carregar com seguridade aquetle que tem aca- aproveitamento de calor. , Esta regra será
bulo de produzir o gaz, sem que ie suspenda !I face:siva á montagem das caldeiras ou gera-
a inumam, ain neta se note nenhuma alta- dores de vapor.
ração na in ansidale da luz. 	 O tubo M canduz os vapores que se levan-

60 Uma systerna novissimo para dividir as tatu da deseccação,com tampe: atura superiori
cargas do carburo nos geradores; constituído a temperatura do cinzeiro. Assim o tubo
de paquenas caçambas metallicai sobrepo 'tas, recebe os vapores no espaço N e entrega-os

no cinzeiro, em baixo das grelhas, servindo
de auxilio a combustão.

O cinzeiro tema uma porta de ferro P com
corrediça em qualquer sentido, para abrir e
fechar ou graduar a entrada de ar frio (exte-
rior), de accordo com a natureza do ocaribus-
tivel que se gastar. Pela mesma porta faz-se
a limpeza do cinzeiro.

A vigia Q serve para examinar-se, sempre
que for necessario, o bom andamento da en-
trada do eombusti vel que desce , do alimen-
ta lor para o deseceador, e a regularidade do
processo de deseceação' , podendo este ser
Umbela vigiado pela parte da fornalha E.

As dimensões do alimentador variam con-
forme a natureza do combustivel.

Em resumo, reinvindico ctano pontos e ca-
racteres constitutivos de minha invenção:

la uma fornalha para queimar combusti-
veie humidoe,com ali rnentador de combustival,
deseccador de combustível, plano receptor do
combustivel deseccado e o tubo de commu-
nicação entre o deseccaiilor e o cinzeiro da
fornalha;

2°, a combinação das diversas partes que
constitu ,m a farnallia permittiado o maximo
aproveitamento de calor, de mola util e
uniforme, com economia de trabalho, de
tempo e de combustivel ;

3 0 , o vivia:saio exclusivo de minha inven-
ção e a sua cansequente applicaaaa, não só
a de-matação de toda a sorte de com bustiveis
hunaidos como a combuetãocompleta dos com-
bustíveis deseccados e o aproveitamento
maximo do calor produzido, pólo ser em-
prega, lo principalmente nos engenhos de
fabricação de assucar em tachas a fogo na,
com ou sem caldeiras ou geradores de vapor,
aos geradores de vapor das uzinas, fabricas
de assuar ou engenhos matutes, bem como
a quaeequer outras applicações industriaes.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1897 .—
Manoel Antonio Galvao.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro— 1897.

outro metal que se preste a este mister, ate
(o combustivel) cahir sobre a chapa de desec-
cação C (que é outro plano inclinado tarribem
feito de metal, guarnecido de cantoneiras),
onde, durante a sua descida lenta o coinbusti-
vel secam pelo calor que a chapa C (desecca-
dor) recebe da crivação F.

O combustível desamado cahe do plano
inclinado C, onde se operou a evaporação da,
humidade, sobre a chapa receptora D, tam-
bem de ferro, montada em sentido horisontal

com maior nuinero esmo esta indicado na entre a porta da fornalha E e a crivação F.
fig. V111 que repre3 alta a planta de um ga- ' Dahi o fogueiro (do receptor) ou fornalheiro
zogeno que pôde siç rvir para 100 bicos e tem i 

1

 vae alimentando a combustão, á medida que
Çuatra geradorit 3.	 ii for sendo preciso, empurrando para a criva-

A fórma imacada nos desenhos para os ga- Sj ção F o combustível prionapá, que for esta-
zometroe e gerailoree, é a cylinarica sendo a i cionando sobre a chapa receptora D.
mais conveniente, porém posso modificar a j O fogo, que se levante eia cima das grelhas
dita fórma .sem alterar as bases deste Meu F, banha primeiramente o fundo das tachas
systerna cujos pontos caracteristicos são; 	 ; de concentração Cl, aquecendo o deseccadorC,

1 . Unrgazometro e varíos aeradores juntos l enda o combustivel secca, e se desenvOlve em
entre si com pontas de jimeções. 	 correnteza regular pelo vão II, banhando as„

21 Um systema de serpentinas que sub3ti- ! tachas 1 e J, ambas de classificação e evapora-
tuern com vantagem os apparelhos condoia- !' ção do xarope, entrando, em seguida, no es-
saaores e os depuradores uzados em outros i paço K, onde está montada a tacha de defeca-
systetnas. 1 ção L (vaso morto), e'dahi para o gerador ou

3' Um systerna de torneiras automaticas • geradores de vapor (havendo-os) com direcçãoi
especiaes pala fazer chegar automaticamente á chatniré, a qual é relativa ao tamanho de
a agua a i carburo quar do é nedessario que , e ca for malha e esta á capacidade de cada as-
se fabrique o gaz, e suspendel-a logo que a entalar ato
campina começar a subir.

4" Una system% especial de chaves que fa-
zem jogo C lin as torneiras e permittem aos

O gerador que sa • tiver recarregado é bom O bagaço verde de canna,a palha da mesnag
fazei-o trab ha r ror a‘giiildo deixando que canna tambem verde, ou qualqtler outro
acabe anais equofie que j'a estava fancaria combustivel liumalo que se queira aproveitar,
nando, o que obtem-se facilmente modificando entra pela porta A da ali mentador R; das/i-
a posição da chave b e da boca do cano mo- zando-se sobre o plano inclinado B, feito de
vivei corresponae ao gerador que estava chapa de ferro batido, de aço ou de qualquer
traba.lhendo.

As operações de carregar e recarregar os
geradores temia-se sempre de fazer com a
precaução, si for do noute, de não ter muito
perto velas, ou phosphoroe, ou outras luzes
inceraiarla .

Um ga.7 )geno pule tambem trabalhar com
um gerador s/) s ,3in alterar este meu systema,
porem ficaria incompleto, sendo que um ap-
parelho coinpleto deve ser constitiVao com
diais geradoras e tarabem pôde funceionar

O vão H tem a fórma indicada pela figura
S, ao longo do assentamento até a tacha J,

or cujo meio effectua se maior emissão de ca-

de forma tronco e mica, as quaes obrigam a
agua a pias ir grado /monte de uma a outra
ficando intacto o carauro das csçambas onde
ainda não tiver chogaao a agua.

7' Enlata, um sys.ema novo tambem de
vaiada do segurançs a,itomnatica que está
sempre abe 'ti e é constituida de uni cano que
sahe do ita3rioe da campana e que no caso
de sul» abundancia na produção do ga.z
deixa aut nu t,tica pente sahir a dita sobr:-
producção soin perigo nenhum.

Estes Ao os pontos cante eristicos do meu
system, de gazogeno automatica destinado
a fabricição d gaz aeetileno. denominado
— Luctfer — alcem fera e pelo qual re-
queiro p. vi legai de invenção por 15 annos.

Rio de Janeiro. 8 de novembro de 1897.—
Engen hei ro, 	 Pios Ponta,

--
N. 2.4'10— Itionorial descriptiv3 d .? um sys-

te-ra	 fo ,re.diba pra qteinvr bagaço .verde
de eq,411(1 e grt :esquer 024:1'03 combustiveis &te-
mido:. Ice •71.Ç.,7...) de Martacl Antonio Galoiro,

:1(td,To brazif giro, natural do
Est ;do d.; ,Vegoas e residente na ciciais de
Sergipe.

A fornalha para cujo systerna O abaixo as-
signa . "a pule privilegio é construido, de alve-
nana f . rro. r constitue-se de um alimenta-
do', soccador de combustivel, ambos
em plan a inAtuado, de um receptor de com-
bust2ve t rlise., c .1,t1o, de u rna porta de fornalha,
da cri n 'a . à ,), da cinzeiro com porta de ferro,
com roaistao para entrada de ar, do tubo
conluio" tr vapores entre o vã) deseccador
o o cinze,r-t, funccionando, tudo conforme a
demonsixação que segue. E' de construcção
muito econom:ca pela simplicidade da sua
forma.

O desenho que acompanha este memorial
mostra a fornalha adaptada a um assenta-
me ro de tachas, a ft.no nú. dos engenhos de
fabricação de assacar, para dar melhor cla -
reza á utilideda do systema.

tampa hydraulica, da,pais sobem pegados
entre a serpentina e o recipiente interior do
gerador e terminam com um movimento 1 1
pareci lo ao que está na outra extrai-tabelo
do mesmo cano no gazometro q g.

Por meio deste movimento t i, se pode
levantar a extremidade do cano quando
tem-se de introluzir a carga do carburo, e
depois baixa-se outra vez para col/ocar a
tampa.

A capaciaaae do recipiente interior dos ge-
radores , está calculada para pader rec ber
toda a agua que vier pelos canoa t.

Cada !um dos geradores esta juntos com o
gazometro por meio das juncçõe do canos
que communicam a agua e o gaz.
• Como 'funeciona o apparelha.—Para fazer

funccionar o apparelho se bota agua no re-
servatorio do gazoinetro até onde começa
a parte; mais larga e de melo a cobrir a
boeca das e mos t -t, quan lo as extramiiia
destes q-q estaa deitadas horiz mtaimente,
asaim que a campana, comtma a flutuar a
agua não transborde.
. Se introduz a campina no reser vatario e
se faz 'baixar alia para fazer sahir o ar que
tem dentro, e para obter este resultado
basta sahir uma das torneiras C" (Fig. 1)
que servem para esgotar os depasitos das
condensações.

Se juntam os giradores ao gazemetro com
as lunações dos canos de communicação ob-
servando que as relativas torneira3 est3lam
fechadas .Experimenta-se si a agua corre coin
faulidade nos geradores levantando com a
mam os pequenos bra4 is das toraeiras auto-
maticas. P M Abaixa a chave b, e levan-
ta-se a bacca do cano q correspondente ao
gerador que se quer fazer trabalhar poe pri-
meira, caream -se os geradores intro luzia Io
as caçambinhas cm o carburo e fecham-se
com ge tampas hydraulicite e logo aepois
abrem-se as torneiras de communicação do
gaz com a campana para dar sahida ao gaz
que por alguma causa se produzisse.

Feito isto, querendo-se fazer trabalhar o
apparelho abre-se tamboril as torneiras da
agua e começa o funccionamento, si tem o
consgmino de gaz o app tralha segue fincai°.
nando até acabar com os duas caraaa de
carburo que estão nos geradores, si não te:n
consummo depois de levantar-se a campana
a producção do giz pára automaticamente.

Deve-se fazer attenção de não esquece4
de baixar una das chaves b e de levantai'
uma das extremidades moveis drs canos da
'entrada da agua q, assim a toraeira auto.
inaCica, correspon lente á chave b mais baixa,
se abrirá primeiro da outra e o gerador
correspondente funceio aa rã antes que o outro,
e, só depois de oetar por completo acabada
a carga de carburo e não produzir bastante
gaz para a illuminação a campana laia
xat-se-ha mais, e a outra chave b abrirá a
segunda torreira automatica e começará a
fazer funccionar o segundo gerador.

Os dous geradores não devera trabalhir
simultaneamente, porque então a quantidade
de gaz que se produzia seria exag 3rada e taxa-
bem nii-3 dava tempo para recarglr o appa-
relho sem suspander a illuminaçã assim os
dotas geradores teem de trabalhai' alternada-
mente.

Quando um destes geradores acaba de pro-
produzir o gaz, o que se nota quando
coMeça a trabalhar o outro, espera-se afiada
uma hora mais ou menos para aproveitar
bem do giz que ás vezos se desprende lam-
bem dos residuos molhailos, o depois desta
demora prale-se racargar.

Para recarregar um gerador fecham-so as
cammunicações corro iponde,ntes que o ligam
cora o gazometro, levanta se a tampa hydrau-
Ecoa tiram-se as caça.mbinhas cheias do car-
buro molhado e limpa-se o interior do ge-
r ador por meio de sua torneira, fazendo sahir
os resíduos de hydrai,o de cal que tiverem
fica rlo dentro ; bota•se outra carga, soccando
hem es caçambinhaa e depois de pôr sua
tampa hyd ra, ul Ma reabre na se as co m u ni-
anões com a gaze notro, tendo a advertncia
'de pôr mais agua no roservatorio do gazo-
metro para sub.stituir a que tiver sahida.


